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nidos estudam as propostas de armaze- 
namento de metaes basicos necessarios em 


LAZETA DE NOTICIAS 


guerra 





Quarta-feira, 15 de Março de 1939 


nd! 











ara dar ao Brasil uma armada à 
altura das necessidades nacionaes 


[Des 


O grande programma de reerguimento naval 
empenha o Governo e as realizações 





UMA ENTREVISTA 


MINISTRO da Marinha, 

er. almirante  Arlstides 

Guilhem, concedeu uma 
entrevista apreciando as reall- 
gações do seu Ministerio duran- 
te o anno do 1938. 
4 Ao ínicio dessa palestra, sa 
refere 8. Txcin, nos factores e 
directivas que regem, em linhas 
geraes, a politica naval brasllel- 
ra, assignalando como o Impe- 
rativo geographico poz o Brasil 
sempro em grande dependencia 
dos caminhos do mar. 


| Os nossos milhares de XKilo- 
metros de costas marcaram de- 
finitivamento a preponderancia 
do ocenno nos destinos da na- 
cionnlidade, Delle nos velu o 


q dor; é: one foram 
Aa 


terra nova e promissora, para 
darem delia noticias e nttralrem 
RS massas do povonmento. 

Fo! pelos roteiros do mar que 
nos velu a civilização; quo se 
estabeleceu o contacto do Palz 
nascente com o resto do mun- 
do; e que se mantêm, até ho- 
je, 08 nossos mailores Intercam- 








DIV Conresso Odontologico Latino-Americano de Havana 


——e————e ee nm 
FALA A" “GAZETA DE NOTICIAS” O DR. ABELARDO DE BRITTO, SO- 
BRE O CASO DAS 160 THESES BRASILEIRAS — A REPRESENTAÇÃO DE 
NOSSO 





DO MINISTRO ARISTIDES 

GUILHEM — O EXTRAORDINARIO DESENVOLVI- 

MENTO DA CONSTRUCÇÃO DE AVIÕES — NO 

ANNO PASSADO A AVIAÇÃO NAVAL CONS- 
TRUIU TRINTA APPARELHOS! 





bios. E é ainda no longo da fal- 
xo litoranin que se angglomera 
e laborr a maior parte da nos- 
sa população, Isso tudo tornou 
o Brasil um grande Palz mari- 
timo. 


— “Não se deve, allás — con. & 


sidera o Ministro Gullhem — 
ter em mente apenas o gector 
propriamenta 
apreciação das nossas nctivida- 
des navaes. Para extensas zonas 
fluvines são Igualmente chama- 
dos os culdados da Marinha. 
Todos sabem que mantemos 
uma flotilha no Amazonas e ou- 
tra no Matto Grosso, Assim, 
uma serlo de condições peculin- 


res impuseram afinal, no qua- 
Aro das malores. preoceupações 
SEIA RRRR AE dela 





cla nos problemas návaes", 
REMEMORANDO 

E como temos felto face, no 
Brasil, á premencia, & impor 
tancia particular desse proble- 
ma? 

A palestra se dotem, n essh 
altura, em algumas rememora- 
ções. 

Recordam-se épocas em 
a nossa Marinha 
construlr suas proprias unida- 
des, sobretudo no tempo da 
guerra do Paraguay, 

Depols, infelizmente, esse Im- 
poto renlizador esmoreceu, por 
clrcumstancias varias, Yalta- 
vam creditos, faltavam elemen- 
tos parn enfrentar exigencias 
novas da technica naval. A Ma- 
ríinha chegou a um grão de Im- 
presstonanto fraqueza material. 


que 
chegou qn 


PAIZ 





O ra ii a lia ni 


O Dr. Abelardo de Britto, cm palestra com o nosso redactor 


CASO das theses brasi- 
leiras que deveriam ser 
apresentadas no 4º Con- 
gresso Odontologico | Latino 
“Americano, realizado em Hava- 
na, divulgado pelas columnas de 
GAZETA DE NOTICIAS, 
causou agitação no meio da clas- 
we dos odontologos. 

O Dr. Agnello Cerqueira, que 
tomara parte no referido con- 
clave, apontou como responsa- 
veis de não ter podido levar os 
referidos trabalhos os senhores 
Paulino Guimarães, presidente 
da Federação Odontologica de S, 


Paulo e Dr. Abelardo de Britto, 
director da Faculdade de Odou- 
tologia e presidente da Federa- 
ção Odontologica Brasileira, 

Conforme nossa orientação, 
procuramos esclarecer o ruidoso 
caso, afim de tornar publica a 
verdade, 

Com esse fito, ouvimos, hon- 
tem, o Dr, Abelardo de Britto, 
que nos attendeu promptamente, 
dando amplas declarações sobre 
a questão ,. 

O CONGRESSO DE HA- 


VANA 
Recebidos, gentilmente, pelo 


maritimo, na é 


ba 
ra É 


> 
E 
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O Presidente Getulio Vargns batendo, em 1938, a quilha 


de uma dus movas wnidades da Armada 


Apenas no começo do seculo q 
persistencia e um enthuslasmo 
mais accentuado lograram certa 
restauração do poder naval pra- 
silelro,. O obra, entretanto, não 
fol continuada, apesar dos suc- 
cessivos-appellos dos dirigentes 
da Marinha, Por que um aspe- 
cto merece ficar desdo logo ae- 
centundo: o elemento material 
da Armada tornava-se precarlo, 
pela falta de culdndos renova- 
dores de governos que não lo- 
gravam jamais uma contmulda- 
de administrativa. 

O elemento pessoal, entretan- 


es continunva q formar-se, 


Dr. Abelardo de Britto, assim 
iniciou elle a sua palestra; 

— O quarto Conrresso Odon- 
tologico Latino Americano, que 
devit ter-se realizado em Cuba 
em 1933, não foi levado a ef- 
feito e, em 1927, 0 Dr. Reposu 
offereceu os direitos de Cuba 
à Venezuela e, posteriormente, 
à Colombia, 

O 1º Congresso Odontologi- 
co Brasileiro, realizado em São 
Paulo, com a adhesão de 2,300 
collegas, não foi um congresso 
preparatorio, mas a maior re- 
união de odontologos havida no 
Brasil, com finalidades techni- 
cas e sociaes, pois a nossa clas- 
se não precisa de reuniões pre- 
paratorias para se apresentar em 
qualquer congresso. 

Se o tão transferido Congres- 
so de Cuba tivesse sido realiza- 
do em Dezembro, talvez fizesse- 
mos uma consulta previa à al- 
guns autores de trabalhos e, en- 
tão, se tivessemos nomeado um 
representante, este os levaria, 
Ora, o Dr. Cerqueira foi indica- 
do pelos Drs, Apra e Egor. Não 
houve para isso reunião prévia 
da Federação e nem o Governo 
do Brasil o nomcou e, além dis- 
so, a realização do congresso de 
Fevereiro foi tão repentina que 
não havia tempo de consultar 
autores, (Conclue na 12º pag.) 


sempre e cada vez mais digno 
nossa 


das glorias tradições de 
Murinha do Guerra, 
ERA NOVA 
Essa n situação 
pela revolução de 30, 


Então, umn er nova se Inl- 
clou auspiciosamente, para a evo 


(Conclue na 12,º pag.) 





RECIFE, 14 (A. No) 


decreto do Tnlerventor 

Agamemnon Magalhães, 

elevando para vinte por 
conto n percentagem do farinha 
de mandioca a ser aldlelonada 
à do trigo, na iudustria panitfl- 
cadora do Testado, teve, entro 
nós, a mails sympathica e am- 
pla repercussão, Quasi todos os 
agricultores de Pernambuco, de- 
pola quo o Interventor Yoderal 
íinlelou, através dos seus artigos, 
na “Folha da Manhã”, e da Se- 
crotaria da Agricultura, Intonsa 
propaganda em torno da man- 
dioca, degviaram & sua attenção 


+— 
em que se, 
de 1938 nessa esphera 


PCA SEN Ma PRE 8 a, | 
t 


encontrada 





me 


INTENSIFICA-SE EM PERNAMBUCO A 






Dois campos de sementeira de sapotys, abacates e mangueiras 





externa de 
DEMOCRATICOS E 








Opposição á politica 


Roosevelt 


—mmem meme 


REPUBLICANOS ALLIADOS 
NO A' 


TAQUE 





AS PRECAUÇÕES PARA 


UM CASO DE GUERRA 


IMPREVISIVEL 


























WASHINGTON, 14 (U., P.) 
passo do gover- 


audacioso 
no no sentido de pôr à 


disposição da America La- 
tina os recursos € planos secre- 
tos do natureza qullitar, dos Eu 
tudos: Unidos, encontrará, no que 
parece, uma energica opposicção 
no Congresso, e unlguns 
vadores do mesmo previam, em 
palestra com au United Press, que 
u medida do governo não poderia 
entrar em vigor nas actunes con- 
dições. 
Os udversarios da politica ex- 
terlor do presidente Roosevelt, 
quo até ngora npolaram a theco- 


obger- 


ria politica da Boa Visinhança du 
8 questão da, dofennado -Hamilur 
coldental, atácaram o 
tem, vivamente, o accordo com 


Phetio. O 
o Hrasll, em debate no Senado, 
Instando no sentido de que os Es- 
tados Unidos se abstenhnm da 
conceder subsídios 4 Amerlea 
Latina, afim de conquistar a sua 
amizade, 

Allaram-sa no ntaque os de- 
mocratas e republicanos, entre os 
quaes os senadores Borah, J, ee 
milton q Leila, 

Durante uma sondagem preii- | 
nar, a United Press verificou quo, 
nlguns membros do Congresso tn- | 





Rd] 


de Bongy 
para a nova fonte de renda que 
se nnnunciava debaixo dos me- 
lhores ausplelca. TE desviaram 


nv sum attonção para, confisntes 


no palavra do Governo, esten- 
der a cultura da mandioca, na 








EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAGINAS 


200 REIS 








Presidente Roosevel! 
dicaram quo se opporlam ainda 
com qmnlor violencia A proposta 
do senador Plltiman no sentido de 
serem revelndos à America La- 
(Conelue na 12,º pag.) 





Duzentas mil laranjeiras novas 


CULTURA DE FRUTAS NACIONAES 


Fo, » | 





da Estação de Fruticultura 


certezr do um consumo certo é 
do assistencia de uma adminis- 
tração intimamente Interessada 
na defesa dos Interesses da col- 
lectividado, Porque a cultura 
da mandioca, em Pernambuco, 
é umu das mals Jegitimas e Im- 
portantes realizações do Inter- 
ventor Agamennon Magalhães, 
Inlelada dentro do seu Governo, 
construlda a pgrando fabrica de 
Ibura sob a sum orlentação, 
bbserva-se quo, depols da cultu- 
ta desenvolvida, quando Já se 
annunciavam as cores carrega - 
dus de uma faciplonto supor 


AMouciue na 14," pag.) 
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U TEMPU 
Previsões para hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROX: 

TEMPO: — Bom, com nebu- 
losidade; trovoadas locacs, 
TEMPERATURA: — Instavel. 
VENTOS: — De suéste a nor- 

deste, frescos. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom com nebulo- 
sidade; trovoadas locaes. 

TEMPERATURA: — Estavel. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, ns Be- 
guintes folhas: 

Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 83 a 89. 

Na 2.º Secção: — Livros de 
ns, 244 n 246, 309, 311 e 312. 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 90 a 96. 

Gratificações: — da Dire- 
ctoria de Obras Publicas, Dl- 
rectoria de Trabalho, Mattas 
e Jardins, Directoria de Lim- 
peza Publica e Particular, Di- 
rectoria de Fiscalização de 
Obras e Installações, da Uni- 
versidade do Districto Fede- 
ral e Inspectores do Ensino 
Particular. 

Na 2.º Secção: — Livros de 
ns, 313 a 319. 

Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 15, 
15 seguintes folhas dc decimo 
terceiro dia util: 

Montepio Civil da Justiça, 
de A a Z, Montepio da Agri- 
cultura, de A à Z, e Pensões 
da Viação (Desastre), de A 
A Z. 


ADIADA A PRIMEIRA RE- 
UNIÃO DO CONSELHO NA- 





GAZETA DE NOTICIAS 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


Syndicato dos agentes de 
(O companhias de Navega- 

ção, do Recife, mandou-me 
os dados estatísticos da exporta- 
ção do Estado para o exterior, 
nos mezes de janeiro e feverel- 
ro do corrente anno, 

Os dados são completos, In- 
formando a tonelagem da mer- 
cadorla, os vapores, os portos de 
destino e as firmas exportado- 
ras. 

Na carta, que me fez o Syn- 
dicato, enviando os boletins mi- 
mlographados da estatistica da 
exportação, diz quo esse servi- 
ço fol organizado recentemente 
o si o governo Jjulgal-o de In- 
teresso fará aquello orgão de 
classe malor divulgação, 

Para demonstrar n importan- 
cla da Inlclativa dos agentes do 
Companhia de Navegação basta 
dizer que baseado nas suas In- 
formações, respondi, hontem, 
duas cartas sobre exportação: de 
mamona e do milho, Uma de 
Fom Conselho outra de Gara- 
nhuns. Na primeira, um pro- 
ductor de mamona me persun- 
nv o que havia com esse pro- 
ducto, que não subla, estando 
os seus compradores Inalxando o 
Epreço e com os armazena abnr= 
rotados. Nn segunda se fndaga- 
va si o milho daria preço esse 
anno. 

Quanto & mamona, respondi 
que, nos mezes de Janelro e fe- 


Revisão 





vereiro, foram embarcados para 
Now York e Marseilo quatro 
milhões e melo de kilos, e, 
quanto ao milho, quo foram ex- 
portados oito milhões de Kilos, 
tambem naquelles dois mezes, 
para Antuerpia e Liverpool, 

Citando esse volume de expor-= 
tação, disso que si ha marcado 
para aquelles productos a pre- 
sunção era que valia n pena 
plantar mamona e milho, 

O producto quo tem marcado 
é producto valorizado. Nem flr- 
mas exportadores estarlam com- 
prado e armazenando a mamo- 
na, si não contassem vendel-a, 
em épocas proximas. 

O boletim estatístico do Byn- 
dicato dos agentes de Compa- 
nhias de Navegacçio devia ser, 
como são os da directoria de 
estatistica do Iistndo, remoettt- 
dos fs Prefeituras e cooperati- 
vas dos municipios do Interior. 
Os dados do commerclo e da 
producção orlentam o trabalho 
e são mails uteis do que n notl- 
cla de qualquer ncontecimento 
social ou politico, 

A Interdependenciu economl- 
ca é cada vez malor, Uma os- 
ellação do preço do milho, na 
Belglea, ou da mamona, em 
New York, Interessa mais ao 
trabalhador nordestino do que 
nos operarlos das fabricas de 
oleos da Inglaterra ou dos Es- 
tndos Untdos". 





de impostos 


ADOASTO DE GODOY 
(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


STE assumpto de creação, 
de majoração, de revisão de 
impostos parece estar des- 
tinado a não sabir das copita- 
ções dos interessados e a 
oceupar constantemente — colu- 
mnas e columnas da imprensa, 
Vem de lonva data 
Outros paizes conseguiram en- 
quadrar o problema dentro de 
principios normaes e justos, de 
sorte a satislazer às necessida- 
des do Fisco. sem prejudicar q 
interesse do contribuinte, 
E* bem possivel que se não o 
possa resolver assim do pé paca 


————+ | à mão, tantas são as suas com- 


plexidades. Mas, não é menos 
verdade que 'ccm un pouco de 
bôa vontade e clarividencia, 
chegariamos a uma conclusão 
logica que a todos satisfizesse, 

O antagonismo entre o que 
“cobra” ec o que tem de “pa- 
gar” sempre existirá porque, 
quando aquelle quer o “maxi- 
mo?, este reclama o “minimo”, 

A mentalidade fiscal, no Bra- 
sil, está ainda num regimen 
“primario”, Ella se exprime, 
por parte dos exactores, na in- 
contida ansia de promover au- 
gmento das rendas publicas, se- 
ja como fôr e custe o que 
custar 

Natural e logico será a re: 
acção. 

O contribuinte vê-se na cou- 
tingencia de recorrer a subter- 
tugios para se não deixar “to- 


sar” como qualquer carneiro 
manso. 

Não é tudo. 

Ha coisa peor: — é a “im- 


dustria das multas”, 

Para estimular o zelo dos tis- 
caes (que, de resto, são bem re- 
munerados pelo Thesouro) o 
Estado attribue-lhes metade das 
multas que impõem aos verda- 
deiros ou pseudo contraventores. 

Esse se me afigura, com o 
devido respeito, uma praxo in- 
toleravel e mesmo — para usar 
de bom termo — immoral, 

Se o Governo fixa ordenados, 
vencimentos para que tal agente 
seu desempenhe esta ou aquella 
funcção, é evidente que da bôa 
execução desta o funccionario, 
quando muito, faça ju's a elo- 
gios, R promoção ou coisa cor- 
respondente. Mas que participe 
dos proventos que, por ventura, 
trouxe ao erario, no simples e 
comesinho cumprimento de suas 
tuncções, isso não é correcto e 
nem dignos 

Não se ercam taxas arbitra- 
rias pelo simples desejo de fazer 
desapparecer “deficits””, cuja 
culpa, sem duvida, não cabe ao 
povo pagante, 

Não é de hoje o fragoroso de- 
sastre do “Imposto sobre a 
Renda”. Instituiu-se-o com lu- 


CIONAL DE DESPORTOS | xos de “fichas”, um complexo 


Não se reunirá, quinta-feira, 
como fo! annunciado, o Conse- 


“lho Nacional de Desportos, «e 


formalidades e exigencias tão 
intrincadas, que os proprios 
funccionarios de fazenda sen- 


sim, sexta-tira proxima, 17 do | tlam-se embaraçados para res- 


»orrento, às 14 horas. 


ponder aos quesitos que lhes 


O Conselho roalizará a sua apresentavam, 


reunião, que será a primeira, 
no Gabineto do titular da Edu- 
cação e Saude e sob à predden- 
cia de E, Bxcie- 


Querem outro absurdo de or- 
dem fiscal ? 

São as tarifas de nossas al- 
fandegas, 


Ha ali taxas, verdadeiramen- 
te, monstruosas, 

Admittiremos, comprehende- 
remos e até louvamos, que dis- 
pensemos protecção às nossas 
industrias quando capazes de 
produzirem artigos similares 
aos que teriamos de importar. 
Com isso estimulariamos as ini- 
ciativas industriaes de nossos 
patrícios, dariamos emprego a 
milhares de operarios e evita- 
riamos a evasão de ouro. 

Ha poucos dias falleceuy, em 
São Paulo, o maior propulsor 
dessas jndustrias; — Jorge 
Street — que bem merecia uma 
estatua. Morreu pobre: Depofs 
de manobrar em suas fabricas 
não sabemos quantas centenas 
de contos de réis; de assegurar 
a seus operarios assistencia so- 
cial das mais perfeitas; acabou 
arranjando um emprego de con- 
sultor technico de uma associa- 

(Conelue na 4º pagina), 


Pelo 


Fausto astatico, 








crever. 


Educado na Inglaterra não tardou em manifestar excepcio- 
noes dotes de inteligencia. Viajou muito e quando regressou ao 
seu pais ordenou numerosas reformas, 

Tinha a paixão do fausto oriental, que a sua fabulosa riqueza 
lhe permíttia satisfazer largamente, O seu elephante favorito ti- 
nha um pesado collar de ouro. No seu sequito figurava uma junta 
de bois cujo jugo cra tambem de oxro. E as proprias peças de ar- 
tilharia que salvavam nas deslumbrantes coremonias da côrte erars 


de ouro maciço. 
> 


Planetario em miniatura. 


netario modelo, 


de diametro. 


Discos giratorios de aço Supportam os planetas que dão 
volta em redor do Sol, representado por uma lampadazinha 
electrica vermelha, Seus respectivos movimentos realizam-se 
em tempos reduzidos, porém, exncta e proporcionalmente cal- 
culados, para imitar a realidade da marcha dos corpos ce- 
lestes, Em cada 16 minutos — que correspondem a um anno 
de 365 dias — a Terra em miniatura completa uma revo- 
lnção inteira em torno do astro, Uma chave automatica de- 
tem o movimento do planetario depois de cada revolução com- 
pleta. Estão representados no systema o Sol, Mercurio, Ve- 
nus, a Terra e a Lua, A Lua demora pouco mais de um mi- 
nuto em girar em torno da Terra, A todo o momento, a Ter- 
ra diminuta mantem sua posição relativa com respeito ao Sol 
e a Lua e Venus se afastam do plano horizontal de accordo 
com Seus proprios movimentos, Trinta e duas engrenagens 


cuidadosamente calculadas fazem funccionar o apparelho. 
A) 


Psychologia da giraja. 


O Jardim Zoologico de Buenos Alres uma girafa deu á 
lus uma cria, facto rarissimo quando estes animaes se 
encontram em captiveiro, O facto despertou grande in- 
teresse e os visitantes accorreram numerosos para contemplar 
& girafa recem-nascida, Parece que » curiosidade do publico 
molestou a girafa-mãe, pois tendo a principio manifestado 
grande carinho pelo filho acabou por enfurecer-se + metan-o 


a coice e à dentada 





MAMONA E MILHO |Shancello 





Mundo 


MARASAH de Baroda, que morreu recentemente em Bom 

baim, depois de ter reinado 60 annos, era um dos sobera- 

nos mais poderosos da India. À fortuna que deixou é in- 
culculavel ea sua historia tem qualguer coisa de fabuloso. 

O scu predecessor no throno foi desthronado pelas astori- 
dades britannicas por ter tentado assassinar o Residente Geral in- 
glez, ministrando-lhe pó de diamante num sorvete. Para succe- 
der-lhe foi escolhido um primo de doze annos, que vivia miscra- 
velmente em uma cabana, O novo soberano não sabia lêr nem es- 


ASTA apertar um botão para fazer funccionar um pia- 
construido por um norte-americano, 
que mostra o movimento do systema solar, O planeta- 
rio está montado sobre uma chapa circular de aço, de 1,80 


r Oswaldo Aranha 





PROJECTAM-SE GRANDES HOMENAGENS AO EMI- 
NENTE BRASILEIRO, POR OCCASIÃO DO SEU PRO- 
XIMO REGRESSO AO RIO — FALARA' O EMBAIXA: 
DOR AFRANIO DE MELLO FRANCO — OUTRAS 
INFORMAÇÕES 


Numerosos representantes de 
associações de clnsgo e elevado 
grupo de amigos se ndmirado- 
res do eminente estadista chan- 
celler Oswaldo Aranha, reuni- 





Chancelivr Osvalao Aranha 


ram-se hontem, & rua Rodrigo 
Silva, 9, sobrado, nfilm de or- 
ganizar um programma de ho- 
menagens a 8. JExela. por occa- 
sião do sou regresso dos Eata- 
dos Unidos da America do Nor- 
te, O Dr, Murillo Souza Soares, 
presente á reunião, propoz que, 
po malor renlco das homena- 
gens no JIllustro Ministro das 
Relações Exteriores, fosse ac- 
clamada uma commilssko de fl- 
guras proeminentos pnra, jun- 
tamento com o povo, receb"r o 
grando propugnador da nossa 
aliança fraternal com os Esta- 
dos Unidos. Approvada esta 
proposta, foi acclamada a com- 
mimsão eepgulnte, que tem por 
presidento supremo o Embaixa- 
dor Afranio do Mello Franco; 
por presidentes de honra o Mi- 
mistro Aribur do Bouza Costa, 
Edmundo da Lux Pinto, Fran- 
olsco Negrão de Ilma, Dr. 
Jayme Fernandes Guedes, Dr. 
Oswaldo de Barros, Commun- 
danto Ernani do Amaral Peixo- 
to, Dr. José Buarque de Maccdo, 
Ministro Pedro Joaquim Balga- 
do Filho, Dr. Mario Magalhães, 
Condo Ernesto Pereira Carnel- 
ro, Dr. Frederico Dahne, Dr. 


, 


Lourival Fontes e Major EK. H. 
Mc Krimmon, e por presidente 
da commissão central o Dr. Or- 
Jjando Bandoira Villela, Usan- 
do da palavra, em seguida, o 
Dr. Renato “Travassos propor 
qua Tizesso parte das commis- 
sões, tambem, 28 seguintes pes- 
soas, us quaes foram acceitas 
por acclamação: Dr. Virgilio de 
Mello Franco, Dr, Miguel Tel- 
xeira de Oliveira, Major Car- 
nelro de Mendonça, Dr. Danton 
Coelho, Dr. Sylvio Britto Son- 
res, Dr. Adhemar de Mello 
Franco, Dr. Annibal Martins 
Alonso, Conde Alfredo Doiabel- 
la Portelin, Dr, Alvaro CGluedes 
Nogueira, Dr, Benjamin Reis, 
Dr. Adalberto Corrêa e Dr. Jorge 
Darck do Mattos, Antes de ser 
oncerrada a reunião, os presen- 
tes delegaram poderes no Sr, 
João Baptista Espirito Banto 
(Pingô) para coordenar os elo- 
mentos populares que tomarão 
parte na projectada homenagem 
no chanceller Oswaldo Aranha, 
O “Ieader" popular propoz e fol 
ncceito pelos presentes o pro- 
gromma seguinte: embundeira- 
mento dn praça Mauá, por oc- 
caslão da chegada do Hlustre 


homenageado; bandas de musl- 
ca estacionadas na mesma pra- 
ca; discurso do saudação profe- 
rido pelo Embaixador 


Afrunto 





Embaixador Afranio de 
Mello Franco 


de Mello Franco, As homena- 
gens serão Tilmadas e lrradia- 
das pelo Departamento Nac!o- 
nal de Propaganda, Os alumnos 
da Escola “15 de Novembro” 
gentilmente cedidos pelo seu Il- 
lustre director, Dr. Irancisco 
de Assis Eisperdigão Nogueira, 
formarão por occcasião da che- 
gnda do Ministro Oswaldo Ara- 
nha, prestando honras e home- 
narens “o nosso Ilustro chan- 
celler. Tambem comparecerio 
a casas solennidades alumnos de 
varias escolas primarias e se- 
cundarias, levando em  suns 
mãos as bandeiras nacionnes. 
Por essa occaslão será entregue 
ao chanceller uma riquissima 
corbeille de flores com as effl- 
gios das cores da nossa bnandel- 
ra. “Podus casas ceremonias se- 
rio  effcctuudas no “Touring 
Club. 


UM. OFFICIAL CHAMADO 
AO SERVIÇO DE RECRU- 
TAMENTO MILITAR 


A Directoria do Recrutamen- 
to, determinou que ali compare- 
ça em interesse do serviço, o 1º 
Tenente reformado Durval da 
Silva Sayão. 


PELO DEPARTAMENTO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO MI- 
NISTERIO DE EDUCAÇÃO 
E SAUDE 
Importante designação feita 


pelo Director Geral 


Por delegação do Ministro da 
Educação e Baude, o director 
Geral do Departamento de Ad- 
ministração, acaba de designar 
o official administrativo, clasee 
“L,”, Joko Alfredo Cavalcanti de 
Albuquerquê para examinar a 
escripturação das dependencias 
do Ministerio, 

O Dr. João Alfredo Caval- 
cant! de Albuquerque, antes de 
receber a importante commis- 
so a que acima nos roferimos, 
exerceu, durante mais de um 
anno, a direcção interina do an- 
tigo Serviço do Contablilando, 
hoje Divisão de Contabilidade 
do Departamento de Adminis- 
tração do Ministerio da Educa- 
ção e Saude. 
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OSTREI, no “Commenta-, 
rio” de hontem, a lamentax 
vel ignorancia dos que, no, 
estrangeiro, escrevem à respeita 
do Brasil. ' 

Mostrei como a excessiva 
imaginação de alguns reporters 
pouco escrupulosos inventa sis, 
tuações e crea cousas que nie 
co existiram ow aconteceram, 

E informei, tambem, que, den 
tro de nosso proprio Pais, se pria 
blicam trabalhos destinados ag 
grande publico, contendo inver- 
dades e informações francamests 
te venenosas sobre o Brasil. 

Tudo quanto affirmei é à pu 
ra expressão da verdade e a ve. 
rificação é facilima, bastando re« 
correr ás fontes sndicadas, 

O que foi dito em a chronica 
de hontem vem evidenciar a nes 
cessidade da creação, pelo Govers 
no, de tres conmissões perma- 
nentes, compostas de technicos e 
homens de real saber e conhecis 
da honestidade: uma, para fiscas 
lizar e censurar os trabalhos (li« 
vros, conferencias, etc. ), que toa 
nham relação com a Historia 
Nacional; outra para fiscalizar, 
rigorosamente a embalagem, les 
treiros, wnpressos e dizeres dos 
productos brasileiros que são 
exportados; e a terceira, desii- 
nada a “supervisionar” e orien- 
tur a propaganda do Brasil ne 
estrangeiro. 

Semelhantes medidas, mas 
principalmente a primeira, pos 
dem parecer draconianas, retros 
gradas ou altentatorias do con- 
ceito de liberdade, «À alguns esa 
piritos, mesmo, purecerão absur- 
das. 

E" preciso raciocinar, porém, 
que a liberdade não póde servir 
de manto protector de erros, it= 
verdades e calumnias, 

Não é possivel que se pormir- 
ta que qualquer crealura possa 
desinsiruir a juventude e o pos 
vo, narrando jfucios e episodios 
historicos á sua feição ou ao tas, 
lunte de sia imaginação | 

O estudo da Historia do Bras 
sil jó anda bastante descurado, 
actualmente, para que te possa 
consentir que qualquer sujeito 
lance a confusão no espirito pus 
blico, narrando as cousas ao sas 
bor de sua fantasia, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


P,S.— O numero da revisa 
tá “Ncwscek”, citado em nosso 
artigo de hontem, é de 22-11-37, 
e não 22-11-38 como foi publi- 
cado, — S. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 
PARA O FIM DE APOSEN- 


TADORIA 


Pelo Director de Infantaria 
do Ixercito, foram solicitadas 
providencias no sentido de ser 
inspecc” “nado de saude para o 
fim de aposentadoria, o servento 
João Alfredo Ferreira França, 


VAE GOZAR FERIAS EM 
GOYAZ, UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


O Ministro da Guerra conce- 
deu permissão ao Capitão Luiz 
Camargo, da 1* Região.Militar, 
afim de gozar ferias no Estado 
de Goyaz. 


ADIANTAMENTO DE 500 
CONTOS PARA CONSTRU: 
CÇÃO DA E. F. RIO NEGRO 

CAXIAS | 


O general Mndonça. Lima. 
Miniatro da Vinção, dirigiu um 
aviso no titular da pasta da Ta- 
zenda, solicitando seja entregue, 
no Thesouro Naclonal, de uma 
Fó vez, como adeantamento, nó 
tenente-coronel José Servulo do 
Borja Buarque, commandanto 
do 2º Batalhão TFerroviario, w 
importancia de  590:000$000, 
para attender, nos mezes de jn- 
nolro, fevereiro o março do cor- 
rente anno, às despesas com a 
construcção da E, FW, Rito Ne- 
gro-Caxlas, ex-vi da autoriza- 
cã do Sr, Presidente da Rebu- 
blica concedida na exposição de 
motivos encaminhada por copta; 

Idonttcas solicitações foram 
feitas pelo mesmo titular, com! 
relaçiio no tenente-coronel Hen 
rique de Azevedo Futuro, com 
mandanto do 8º Batalhão Rodo- 
viario, antigo 3º Batalhão de 
Enpndores, e ao 1º tenente de 
administração Dehork de Paula 
Gonçalves, thesoyreiro do 4º 
Batalhão  Rodoviario, respe-l 
ctivamente, na Importancia de 
425 e de 800:000$000, para nt+ 
tender, no mesmo periodo, As 
despesas coma construcção dar 
estradna a cargo dos roferidor 
batalhões, sendo uma delias & 
de Vaccaria-Lagõeo Vesjnelhas 
Passo Fundo, 
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Surpresas da polca. europés 


A 


POLITICA internacional contimia offerecendo as 
maiores surpresas 00 Miindo . 


is previsões mais caulelosas falham de modo verda- 


deiramente desconceriante e os observadores já não ousam 
mais ter a velcidade de prever qualquer acontecimento ou 
directris politica, em face do completo desgoverno da vida 
internacional de hoje, divorciada da logica e du lei das pro- 


babilidades. 


4 agitação na Europa Central e a consequente indepen- 
dencia da Slovaquia, sob o amparo e a instigação allemães, 
constitucias prova cabal da desorientação que impera nas 


acções internacionaes. 


Ens verdade, a crise tcheca causou surpresa geral, por- 
quanto o Mundo estava convicto de que era chegada a hora 
do choque politico italo-francez... quando Hitler, sem alar- 
de e de modo verdadeiramente imprewsivel, lança mais mma 
cartada fulminante e se beneficia do trumpho alheio, no caso 
o panico e a expectativa da guerra imminente occasionados 
pelas pretensões italianas na Tunisia! 

Foi um golpe de mestre, não ha negar. Mais uma vez 
o Reich demonstra possuir como ninguem o senso da oppor- 
tumidade, ao romper o accordo de Munich sem merecer as 
sancções que fatalmente iriam aggravallo em outra época. 

4 independencia da Slovaquia e o accrescimo da sn- 
fluencia allemã na Europa Central foram uma victoria es- 
plendida da politica allemã. Esperemos agora a uttitude de 
Mussolini, ao expor as “naturacs aspirações du Ttalia”, 
Provavelmente não lhe serão as circumstancias tão propícias 
quanto o foram ao sr. Hitler, o homem das surpresas, que 
não expõe mas sim impõe, adoptundo, com exito, a politica 


do facto consummado . 


O aceordo de Munich está desfeito, Esse facto impre- 
visivel vem demonstrar o cháos europeu e o completo des- 
prestigio dos actos internaciondes, que não resistem à me- 


nor ameaça de querra. 


Assistimos a um verdadeiro “salve-se quem puder”, 
Pora frgir á querra, as nações compram a paz por qualquer 
preço. E nem siquer ousam dizer que o preço é muito mais 


caro de que antigamente. 








EMPRESARIO 
"DAS ARABIAS 


STE anno, no que consta, 
o Theatro Municipal, foi 
parar às mãos de um em- 
presario marroquino. Caberá 
ao iíncognito e mysterioso sr, 


Ohana a incumbencia de or-. 


““ganizar as companhias para &. 


temporada official de 1939. 
Ninguem conhece o illustre 
beduino que encontrou, em 
terras tropicaes, no recanto 
mais vistoso da nossa princi- 
pal arterla, o oasis retempe- 
rante onde esse filho do de- 
“serto irá refazer as suas fl- 
nanças chamando as multi- 
dões de elegantes com o tam- 
tam do seu “deburka" e os tri- 
nados da sua gaita magica. 
“Sidi” Dodsworth, descrente 
das iniciativas dos empresarios 
occidentaes, entregou RO pro- 
tegido de Allah o encargo de 
apresentar em nossa “kasbah” 
da arte de Zacconi e de Sarah 
Bernard, os artistas mais afa- 
mados da comedia e da opera, 
nas platéas do continente cu- 
topeu, 

"Sidi" Ohana, tratará por 
certo um contingente, um 
““mahalla” de figuras crreba- 
nhadas a esmo nas suas “raz- 
zias" pelos elencos secunda- 
rios dos palcos do Velho Mun- 
do, passando a sua expedição, 
a sua “harka” por esse deser- 
to de homens € de ldéas, con- 
trabandeando a myrrha e O 
incenso para os directores da 
Difiusão Cultural, em troca de 
algumas alíaias para os “me- 
haristas” da sua caravana de 
nomades encanecidos nos lon- 
gos é prolongados | silencios 
dus platéas desertas. .. 


4 
AMEAÇAS DE 
TERREMOTOS 

CHILE continúa ameaça- 

do de novos terremotos, 

segundo nos informam te- 
legrammas, Ainda ante-hontem, 
às 12 horas, sé registrou, em 
Concepcion, um rapido tremor, 
desses que, em geral, precedem 
os grandes terremotos. A popu- 
lação local, alarmada, abando- 
nou os seus lares, procurando 
por-se a coberto de qualquer pos- 
sivel calamidade, Realmente. 
Os chilenos tem razões de viver 
assustados. E, é doloroso que is- 
to aconteça, sobretudo quando 
ainda bem viva está na memo- 
ria de todos a pavorosa catas- 
trophe de Chillan, na qual a des- 
Eraça attingiu directamente cer- 
ca de cem mil pessoas, A noti- 
cia de possiveis novos terremo- 
tos, por si só, é lamentavel, Mas 


“façamos votos por que nada de 


triste Se venha novamente a re- 
esstrai, 





ESTA! ERRADO ISTO, 
ESTA!" ERRADO AQUIL- 
LO, AQUELL'OUTRO ! 


ESSA questão dos extra- 
N numerarios, —e não é só 
em relação a isto, — ora é 
o Tribunal de Contas, ora é o 
Ministerio da Fazenda, ora; ain- 
da, são outros departamentos da 
Adininistração, que impugnam 
relações e listas, sob esse fun- 
damento que se reproduz, já 
alarmante: “estã errado”, 
E por causa desses erros c 
falhas, milhares de funcciona- 
rios ficam, dois e tres mezes, 


com os seus vencimentos em 
atrazo | 


Não haverá um meio de não 
se reproduzirem esses erros, tão 
frequentes ? 

Por clles responde alguem? 

| Podem, assim, actos de fune- 

cionaários publicos, determinan- 
tes de tão graves atropelos e 
transtornos na vida dos servi- 
dores do Estado, repetirem-se de 
modo por que occorrem, sem 
uma providencia punitiva corre- 
gedora dessa falta de exacção 
no cumprimento de deveres func- 
cionaes ? 

Bastará isto; está errado?! 

Ou isto está errado? 


EXEMPLO QUE 
SE IMPÕE 
solução un 


( ; ONTINCA na 
questão do pagamento dos 


problemas sem 
contratados, referente a Junel!- 
ro e fevereiro, 

tia cinco dias Já que está re- 
gistrado pelo Tribunal de Con- 
tas o orçamento da Agricultu- 
ra, formiulidade invócada como 
determinante do atrazo, Tintre- 
tanto, março vao decorrendo 
céleremento, ameaçando comple- 
tar um trimestre de ntrazo! 

Semelhante. prenuncio | está 
collocando o funcelonaliasmo 
contratado em constrangedora 
situação moral e economica, 
mas não acreditamos que ella 
se verifique e, para evitar a 
nggravação do maul, diante da 
anormalidade e gravidade do 
caso, seria até mnçonselhavel a 
prorogação do expediente das 
repartições incumbidas de pro- 
cessar esses pagamentos, que, 
em tal emergencia, não devem 
aguardar ns escalas determina- 
das pelus repartições pagado- 
rasa. 

Si o Governo proroga o ex- 
pediente para cobrar, & justo, 
muito juzto, que adopto ldentica 
attitude para pagar seus debi- 
tos atrazudos, principalmente 
em se tratando de serventuarlos 
que vivem exclusivamento de 
seus salarios, 

Ao appello não deve ficar sur- 
do o Governo, empenhado em 
realizar obra de assistencia so- 
cial. O exemplo lhe compete, 
obrigatoriamente, , « 
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GAZETA DE NOTÍCIAS 


À REFORMA 
NALIONAL 


STUDAMOS, em diversmes 

opportunidades, a evolu- 

ção que a idéa do capital 
estrangeiro, applicado em pai- 
£es de desenvolvimento indus- 
trial e agricola ainda em ini- 
cio, trazia para o conceito de 
organização estatal. 

O Estado na sua concepção 
moderna invade (é o termo) 
as actividades mais retiradas 
da collectividade, 

O poder de attracção das ci- 
dades é outro factor de agglu- 
tinação do homem e do braço 
trabalhador nas “urbes”, 

Despovoados os campos, el- 
les se tornam um peso morto 
na economia geral, 

De onde se poderá concluir 
que só ao capital organizado, 
em bases solidas e reprodu- 
ctivas, se deve attribuir a mis- 
são do activar o desenvolvi- 
mento das industrias ruraes 
e urbanas, 

Nacional ou estrangeiro, O 
capital, aliado ao braço tra- 
balhador, exerce u'a missão 
vivificadora no organismo de 
uma nação, 

Estrangeiro ou nacional, O 
capital merece, como observa- 
mos, garantias insubstituiveis, 
na esphera da acção economi- 
ca, 

A situação do Brasil é pri- 
vilegiada, nesse particular, 

O Brasil precisa tanto da 
cooperação do capital estran- 
geiro como do trabalho de 
seus filhos, 

Uma e outro, irmanados, rea- 
lizam um postulado victorio- 
so da economia moderna, cuja 
significação tao bem compre- 
hendida pelo Estado Novo. 


A. B. C. 


problema do ensino que, 

no invés do encontrar EO- 

Jução sntisfactorin, se vao 
tornando. cada dia, mails com- 
pllondo, um cipoal alucinante, 
preoceupa, por isto m mo, não 
só os chamados technicos do as- 
sumpto, mas todo aquelle que 
so interesso pelas colsas brasi- 
letras. | Os modernos processos 
educactonnes vêm falhando re- 
d-adamente. 5 o ensino em 
nosso Paiz vao de mal «a peor, 
Nunca se aprendeu menos nom 
n preços tão elevados do que 
actunimento no Brasil. Tudo 
por causa dus malsinadas Inno- 
vações, as quaes, na pratica, só 
produzem resultados Inerivels, 
A escola activa, nas Imitações 
afoltas, tudo lsso tem servido 
para o descredito da Instrucção 
Cs absurdos dos programmas, q 
tolica das charadas, que. po- 
dapgogicamente, se denominam 
“tests”, uma série, emfim, de 
novidades que apenas ecrvem 
para desorlentar os professores 
o desanimar os nlumnos.., Os 
taes “tests” então, que não pas- 
sam de borrachelras pedagos- 
cano, como o dizia Medelros e 
Albuquerque na intimidade, são 
um martyrio, uma praga, da- 
mninha ce vergonhosa para o 
eusino, no Brasil. KResultado: a 
situação deprimento em quo nos 
oncontramos, principulmente no 
que diz com o ensino primario. 


A AUTONOMIA DO MU- 
NICÍPIO — FUNDAMEN- 
TO DO ESTADO NOVO 
— E A JURISPRUDEN- 

CIA QUE SE FAZ 

MISTER 
letra da Constituição Po- 
Htica do Jistado Novo 
conferiu, no Municipio, 
malores títulos, como expressão 
basllar do regimen demecratico, 
do que as cartas constitucionnes 
anteriores. - 

Transferindo pora os muniel- 
plos a prerogativa inlcial da 
formação dos mandatos elecll- 
vos e creando uma série do for- 
malidades para à investitura dos 
Profeitos, de modo a Impedir, 
por um Jado, que rixus méra- 
mente | munlciplnes perturbem 
og Interesse goraes do Fstado 
que so encontram nos munici- 
plos e, por outro, evitando que 
exageros dos orgãos do Estudo 
possam perturbar a existencia 
dos municiplos — na sun poll- 
tica e na sua administração — 
o Estado Novo flrmou uma 
orlentação das mais proficçuas 
para cs Interesse nacionnes, 

Aos poucos, embora com os 
naturas obstaculos: do uma edu- 
cação viciada, de dirigontes e 
dirigidos, ageravada com a pra- 
tica ainda muito recente das no- 
vas formulas, vamos entrando 
nos eixos, 

Esse caso de Uruguayana 0c- 
corrido no Rio Grande do Sul, 
em um dos seus munlciípios, em 
nttricto com o Tribunal de Con- 
tas, dello eo devo utilizar o Go- 
verno, para infciar a formação 








!INSTITUIÇÕES DE BE- 
|NEFICENCIA E O CON- 


TROLE DO ESTADO 


thesggnvo lançâmos a de- 
pá] Inte, do controlo officinl 

sobro as Instituições, ping 
ou não, de beneficencin, asylos 
ou hospitaes, Santas Cnsas de 
Miscricordia | inclusive, reper- 
cutlu, em todas as rodas, como 
nssampto de mnlor relevynncia, 
despertando Interesse, 

Honten: mesmo recebemos di- 
versos pedidos de inforniuções, 
pelo  teleghonc, dns condições 
em que o debnts deve ser man-- 
tido, a uma altura tal que, pela 
isenção de animo e Inteira des- 
preoceupação de naturesa pes- 
sont ou, de qualquer fórmm par- 
Ucular, seja munis real a coope- 
ração que desehmmos levar nos 
poderes publicos para exame da 
questão, 

ão é obra do sensacionalis- 
mo quo queremos fazer. 

Fazémos questão sim de não 
proscguir esse ubuso de, À som- 
ben de tradições que não mais 
se condunam com os tempos 
modernos, quast todus basendas 
em um “substractum"” semi-so- 
clal é semi-religioso, certas Ins- 
tituições vivam uma existencia 
soberana, sem controle nem go- 
vernamentnl, nem religioso, ap- 
peliaudo, sempre, para o npolo 
publico, e não dando nunca q» 
esse mesmo publico, unesquer 
satisfnctorias explicações sobre o 
seu funcelonamento, salvo ra- 
ras e honrosas excepções, 

Os Inconvenlentes de um tal 
procedimento, à revelia dos po- 
deres publicos, são grandes e In- 
numernvels, 

E deltes, e de muitos nbusos, 
todos nós somos testemunhas, 
dinuto de alguns casos que o tu- 
multo de assembléus fez reper- 
cutir do lado de fóra dos por- 
tues de algumas decsas Enstitul- 
çÕUs, 

Jmfim, a theso interessou e 
o debate prometto compolgur a 
opiulão publica, tornando-se util 
à collcetividade, 


OS REMEDIOS 
INFALLIVEIS 


OFPIRER do figado Sente 

dores de Cabeças LUME, pil- 

ra aquelle caso, isto, É pura 
este caso, aquilo, São imialli- 
veis, -curany num abrir é fechar 
detólhos... Annuncios da espe- 
cic lecni-se na imprensa, DOS ve- 
hículos, nos muros, em toda par- 
te, bem como são açouselhados 
pelo radio e pelos chamados 
“camelots”, Naturalmente, se o 
lazem, é porque isso produz os 
resultados commerciaes deseja- 
dos peios vendedores dos produ- 
etos annunciados. Resta, porem, 
saber que aquelles que os adqui- 
riram e tomaram, por conta pro- 
pria, sem prescripção medica, 
obtiveram bons resultados, A 
nosso ver, esses anmuncios deve- 
riaimn ser examinados pelo Minis- 
terio da Jiducação directamente, 
não se permitindo uns tantos 
excessos, O publico precisa Ler 
uma orientação a respeito, afim 
de não se deixar levar assim sem 
mais nem menos, tomando reme- 
dios que não sejam os clinicu- 
mente indicados por um medi- 
CO... 


A AGUA... NÃO VEM 


Promessas, leva-as o vento, 

Se quem as faz, nada tem... 
Assim | neste momento: 

A agua promette e... não ven! 








Tomar banho é fantasia, 
Deixa de luxos, meu bem. .u 
Não ves a caixa vazii? 

A agua promette e... não vein! 


Enlouqueço, desvario... 

Eu sou como o PEDRO CEM... 
E, por que sou grande RIO 
"ara mim, agua, não vem! 


A mulher vac ver se fica 
No quintal fechada a bica 
Mas o marido que tem, 


Pela GAZETA, a noticia, 
Diz, tristemente, à Feliciãs 
— Jstás louca? A agua não vem, 


JT. R. 





Surge a secca na gléba carioca, 
Seccam as fontes do morro do 
Vintem. 

Nada em secco, afílicta a pobre 
phóca 

Em busca da agua lérda que não 
vem... 


J. B. 
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de sua Jjurisprudencia, política, 
definindo attribuições, determi- 
nando a extensão da autonomia 
municipal, bem como estabelo- 
cendo, de forma definitiva, a 
natureza de funcções — desse 
orgio que é novo nos Estados 
— e, por isso passivel de falhas, 
— os Tribunnes de Contas Re- 
glonacss 


[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 
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mos ha dias. 


- E, então, procurando definir o que é saber vender, di- 
ciumos; suber vender é saber offerccer um producto, desta- 
cando-lhe as qualidades e virtudes, de modo à produzir in- 


teresse na sua acquisição., 


Foi mais ou menos esta a definição que demos, de mn 


modo geral, 


Ha, porém, que attendey às exigencias de Etica. E, no 
tocante a um pais que tem diversos produclos a propagar, 
É preciso que não se faça à propaganda de uns cm detrimen- 


to de outros, 


Seria, por exemplo, de todo condemnavel que, para ven- 
dermos matte, falassemos mal do café; para consumirmos 
frutas diffamassemos a carne, e assim por diante. 

Um paiz deve scr comparado, economicamente, a uma 
“grande organização de vendas, cujos artigos que se offerece 
são todos de primeira ordem, cada qual como wna expressão 
distincta no seu uso e finalidades. 

“Não tome café”, “tomo malte”, por cxemplo, ou “a 
café produzido, noutros paiçes, é melhor do que o nosso” 
— ainda que esta affirmativa soja feita como consclho a que 
mielhoremos a nosso producto — e outras expressões que 
tacs, enuncial-as é prova de incapacidade commercial, 

Todos os nossos productos são excelentes — eis o leme 
ma do Brasil — se quisermos conquistar compradores € 


cousumidores, 


Em propaganda (os nossos productos 


AO sabemos vender, e é, por isso, que não temos 
consumo para os nossos productos — eis a que disso- 











DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Sr, Presidente da Repu- 
blica, assignou decreto-lei mo- 
edificando a redacção do artigo 
3 do decreto-lei mn. 153, de 30 
de dezembro de 1997, que fica 
redigido da seguinte fórma: 
“Artigo 3º — Fica criado o 
posto de um 1º tenente chimi- 
Co, sem necesso,  supprimido, 
em consequencir, o posto d 
capitão pharmaceutico resalva, 
do, porém, o direito 4 promo- 
ção do actual 7º tenente phar- 
maceutico. 

"aragrapho unico — Na ta- 
bella annexa ao mesmo decre- 
to-lei, onde se lê — “um 1º 
tenente chiímico - industrial 
(sem necesso)”, leia-se “um 
|º tenente chimico (sem qe- 
cesso)”, 





O Sr. Presidente da Repu- 
blica assiçnom decreto-leis ex- 
tinguindo, por se acharem va- 
gos, O cargo de conservador da 
bibliotheca, e de ajudante de 
porteiro, seis cargos de auxi- 
liar de portaria e quatro car- 
gos, excedentes de guarda de 
presídio. 





O Sr, Presidente da Repu- 
blica assiguoy decreto-lei cre- 
ando o cargo de secretario da 
Presidencia do Supremo 'Tri- 
bunal Federal. 


O Sr. Presidente da Repu- 
blica assignou decreto-lei fi- 
xando em dois contos de réis 
o montepio dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal, 





O Sr, Presidente da Repu- 
blica nssignou decreto-lei au- 
torizando o aproveitamento dos 
candidatos habilitados | nos 
concursos realizados anterior- 
mente 4 lei mn. 284, de 28 de 
outubro de (936º, que perde- 
ram à sun validade em St de 
dezembro ultimo, em virtude 
do decreto-lei m. 6306, de 19 de 
agosto de 1938. ste decreto- 
lei 96 beneficiará os candida- 
tos que, na datw do decreto de 
nomeação, contem mais de um 
anno de efectivo exercicio em 
argo ou funeção publica fe- 
deral. 

A applicação deste decreto- 





lei e a do decreto-lei n. 1.020, 
de 31 de dezembro de 1998 o 
os seus effcitos cessarão em 
de dezembro do corrente anno 
ou antes desse prazo na dala 
da homologação dos concursos 
renlizados pelo Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
blico, correspondentes gos pre- 
vistos no artigo 1º, 

O aproveitamento dos cundis 
datos nas condições previstas 
nesse decreto-lei obedecerá q 
ordem de classificação obtida 
em concurso, 

Por este decreto fica manti- 
do o decreto-lei n. 1.020, com 
un restricção do artigo 2º, deste 
decreto, 


O Sr, Presidente da Repus 
blica considerando as diífi- 
culdades de communicação e 
transporte para à Colonia. Agri- 
cola de IYenando de Noronha 
€ que us despesas realizadas, 
com esse estabelecimento in- 
teressam, no entanto q segu= 
rança nacional. são, por sta 
natureza, inadiaveis, assignou 
decreto-lei mandando entregar 
uo director daquella colonia 
us doluções orçamentarias € 
os creditos addicionnes para 
às despesas de material da- 
quellle departamento que, da 
sum applicação prestará con- 
tas na fórma da lei, 


-—— 


O Sr. Presidente da Repu- 
blica assignou decreto-lei mo- 
dificando o decreto-lei nunie- 
ro 968, de 21 de dezembro de 
1038 que fixou a divisão ad- 
ministrativa e judiciaria do 
Cerritorio do Acre, 





REGRESSOU DO SUL DO 
PAIZ O SR. ISRAEL SOUTO 


Regressou, lontem, a Dordo 
do “Oceania”, procedente do 
Sul do Paiz, o Sr. Isracl Souto, 
ex-Delegado de Ordem Politica 
e Social, e actual Director de 
Communicações é Jstatislica 
da Policia, 

O Sr. Isracl Souto, que fóra 
ao Sul em gozo de ferias reas- 
sumirá suas funcções hoje mcs- 
mo. 





Sempre perseguidos, na U.R.8.8,, 
os iniellectuaes 


PHILADELPHIA, 14 (A. NJ) 
— Q Sr, Philip E. Mosely, em 
um artigo intitulado “Liberida- 
de de Expressão Artíslica e In- 
vestigação Seientifica na Rus- 
sia”, publicado pela revista 
“The Annals”, salientou, que 
apesar da orlodoxia marxista 
no que se refere 4 investiga- 
ção intellectual e 4 creação ar- 
tística, é interessante | notar 
que a altitude pratica sovietica 
tem variado amplamente du- 
rane estes priméiros vinte an- 
nos de regimen., 

De 1917 a 1922 houve verda- 
deira anarchia na esphera In- 
tellectual. Os mais inespera- 
dos e extravagantes “ismos”, 
surgiram oriundos de censura, 
havia tratamento especial para 
og scientistas, escriptores e ar- 
tistas não relacionados com o 
partido anti-bolchevista. De 
1922 a 1927, começou o Parti- 
do Communista n dominar o 
campo intellectual, obtendo-se 
entre a “Academia Communis- 
ta” e o “Instituto Lenine”, 
uma sorte de equilibrio insta- 
vel, De 1927 a 1932 o equili- 


brio rompeu-se e preponderom 
a chamada cultura proletaria e 
“literatura. proletaria”. Em 
todas as cidades e espheras so- 
clnes, figuras pre-revoluciona- 
rias foram violentamente des- 
pachadas para o além, por mi- 
litantes mais jovens e succes- 
sores incscrupulosos, De 194% 
a 1935 houve um certo afrou- 
xamento, devido, em parte, a 
Maximo Gorky, ansioso de re- 
conciliar a intellectunlidade 
russa Com O governo, com a 
ajuda de Kirow chefe politico 
de Leningrado. Fizeram ces- 
sar a rivalidade entre a Aca- 
demia Commanista e a antiga 
Academia de Sciencias. Foi 
durante essa era que se pre- 
tendey crear o “humanismo 
sovietico” e o “renlismo sovit- 
tico” na literatura. 

Isto, porém só servia de pre- 
ambulo q uma nova phase de 
tensão e de violencias a que o 
mundo assista em 1936, com 
as terríveis depurações de Sar 
lin, que attingiram, de modo 
capital, numerosos — intelles 
cluaes russos, 
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[cotonias ESTRANGEIRAS! 





GAZETA DE 


NOTICIAS 


Quarta-feira, 15-3-1939 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 











Muito gente que ouve falar na obra de benemeren- 
cia vrguida pelos portuguezes no Brasil, não faz uma 
idéa do que isso é, porque para se conhecer essa obra e 
poder julgar do va.or, da bondade, da intelligencia, do 
espirito constructivo da gente lusa, torna-se necessario 
percorrer os scus hospitaes e associações beneficentes, 
as suas escolas e institutos de cultura, as suas sociedades 
artisticas e as suas bibliothecas, espalhados por todo o 


Brasil, 


Uma Bencficencia Portugueza, um Gabinete Portu- 
guez de Leitura, um Lyceu Literario Portuguez, uma Cal- 
xa de Soccorros D, Pedro V, para só citar os principaes, 
desta Capital, deixam maravilhado o visitante menos 
sensivel, pelo espirito alltruistico em que foram inspira- 
das essas fundações, como pela sua organização e pela 
sua potencialidade, Ellas são verdadeiros marcos da al- 
ma portugueza crguidos por toda a vastidão da terra 


brasileira, 


Era preciso que todos os brasileiros, e mesmo os mul- 
tos portuguezes que 0s não conhecem senão de nome, 
visitassem esses hospitaes, bibliothecas, ambulatorios e 
casas de instrucção, em pleno funccionamento, para po- 
derem ter a exacta impressão da grandiosidade desse 
bellissímo monumento de trabalho, de dedicação e de 
humanismo, que é a obra da colonia portugucza no 


Brasil] 


Pensavamos assim, ante-hontem, à noite, ao assis- 
tírmos à abertura das nulas do Lyceu Literario Portu- 
guez, O salão nobre do Lyccu, um dos maiores da cida- 
de, achava-se repleto de alumnos, professores, directo- 
res, socios e membros do Conselho Deliberativo da ins- 
tituição, Mais de 700 alumnos, talvez, se encontravant 
ali para receberem a palavra de ordem dos directores 


da casa e dos seus mestres, 


Não era uma festa, propriamente, Era a abertura 
normal do curso lectivo de 1939, Mas raramente nos tem 
sido dado assistir a espectaculo mais hello. Espectaculo de 
elegria, de mocidade, de enthusiasmo, de fé nos destinos 
da luso-brasilidade! Quando terminou a excecução do 
hymno brasileiro o Commendador José Rainho da Silva 


Carneiro ergueu um viva no 


do por todos os presentes, debaixo de indescriptivel vi- 
bração. E o mesmo aconteceu quando ao terminar o hy- 
mno portuguez um professor brasileiro levantou um vi- 


va a Portugal, 


Brasil que foi correspondi- 


Ali não havia brasileiros e portuguezes — era a im- 
pressão que se tinha, Havia professores e alumnos, ho- 
mens do Brasil e homens de Portugal, unidos em uma 
mesma cruzada — a instrucção — e satisfeitos em tra- 
balhar pela grandeza da raça e pela expansão do idio- 
ma communs, Como que não havia duas patrias: havia 
o Brasil e Portugal, que eram de todos! 

id 


Outro aspecto 


commovente daque'la noite luso- 


brasileira foi a manifestação feita por professores e alu- 
mnos ao Commendador José Rainho da Silva Carneiro, 
presidente perpetuo do Lycecu, Nelle aquellas quasi mil 
almas victoriavam o homem de acção e de caracter, de 
intelligencia e de sentimento, cuja vida tem sido devo- 
tada ao bem do proximo, e victoriavam tambem os seus 
compatriotas que, ha 70 annos, fundaram acrella casa, 
onde a instrucção é ministrada rratuitamente a todos 
cuantos della precisam, sem distincção de narionalida- 
de, de raca, de idade ou ge religião. 

Chega a parecer realmente incrivel que se construa 
uma obra como aguella para ministrar o ensino inteira- 
mente de graca! E foi maravilhados com esse facto, p 
gratos pelos beneficios que vão receber, que os alumros 


do Tvreu Literario Porturuer. 


na sva grande maioria 


brasileiros, acelamaram freneticamente, ante-hontem. a 
obra dos nortuguezes no Bresil'e os seus timoneiros. na 
pessõa do Commendador José Rainho da Silva Carneiro, 
que é uma alfa e lidima exnressão da enerria, do cara- 
ctcr c da bondade portuguezes em terras de Santa Cruz 








LAMPADAS ELECTRICAS 


General Electric S. A., estabelecida nesta Cidade, 4 
“v. Almirante Barroso n.” 81, está npta a fornecer lampadas 
Jectricas, com os nperfeicçoamentns privilegiados pela paten- 
e n.º 23.400, de 16 de março de 1936. 





REVISÃO DE 


(Conclusão da 2º png.) 


ro de classe, com ordenados in- 
gnificantes. .. 

Mas Jorge Street comprehet- 
Ea o proteccionismo coma o 
omprehendeu o grande Colbert, 
vara este o proteccionismo era 
como as muletas que se dão aos 
me não podem ainda caminhar, 
Desde, porém, que as pernas ga- 
sharam rigidez, as muletas são 
e spensaveis, Auxiliar as indus- 
rias incipientes é um dever dos 
rovernos, Contudo, quando 
“las se sentem fortes c prospe- 
as esse auxilio não é mais com- 
orechensivel, 


Reuniram-se, nu Associação 
Commercial de São Paulo, os 
representantes do commercio, 
cu industria e do governo esta- 
úual, com o objectivo de pro- 
moverem a revisão dos impos- 
os de industrias c profissões, 

Esses impostos, como ora sãu 
cobrados, dão motivos a recla- 
nações e a injustiças. 

O proprio Director Geral da 
Puzenda do Estado assim o re- 
conheceu, declarando mais “a 
“ vme vontade dos poderes pu- 
lúicos para que se conciliem os 
«= eresses dos contribuintes e do 
Wisco”, 

Essa conciliação, mais que 
“"aunca, é um imperativo catego- 
“1: no momento em que a Eco- 
«omia Nacional precisa desafo- 
«:r-se de tributos atrabiliarios 
para vencer a grande crise que 
à stormentas 


IMPOSTOS | APRESENTEM-SE A" CIR- 


CUNSCRIPÇÃO DE RECRU- 
TAMENTO MILITAR 


O Ministerio da Viação oftl- 
clou no Departamento de Portos 
e Nuvegidão communteando que 
w 1º Clreumscripção de Recru- 
tunento Militar solicita sesam 
mandados npresentar Aquela 
Clreumseripção, com a maxima 
urgencia, ncompanhados de 
seus documentos de quitação 
com o Serviço Militar, os se- 
gulntes, funcclonarios; Eylvio 
Telxejra, Antonlo de Carvalho 
Dias, Marlo Noronha, Oscar 
Secco Campello, Tulio Augusto 
Fernandes de Oliveira, Fruncis- 
co José do Nascimento, Ebert 
Vergara, Antonio Selva, Arnal- 
do de Paula e Lima e Jayme 
Villas Bôas Machado, 

Communleação Identica fo! 
feita, pelo mesmo Ministerio 4s 
Inspectorlas de Obras contra 
ns Secas o das Estradas, com 
reinção, respectivamente, nos 
funcclonarlos Paulo Alves Ri- 
beiro e Darcy Fonseca e Dante 
Benedicto da Cruz. 


POR TER SIDO PROMOVI- 
DO APRESENTOU-SE A'S 
ATAS AUTORIDADES 
NAVAES 


Ao titular da Marinha o As 
demais altas autoridades navaes 
se apresentou hontem, Á tarde, 
por motivo de sun recente pro- 
moção no gencralato, o contra- 
almirante do quadro de machl- 
nas, Alberto da Cunha Finto, 





Nomeações na Prefeitura/O “Augustus” na Guanabara 


Espectaculo de civismo e. =>. <=: 
p Dodsworlh — assignou, hon- 


tem, os seguintes actos; 

Na Secretaria Geral de Via- 
ção, Trabalho e Obras Publi- 
cas, no quadro da Directoria 
de Trabalho, Mattase Jardins; 
nomeando para o cargo de Ca- 
palnz, o servente da mesma Se- 
cretaria — —José Xavier de 
Almeida; para o cnrgo de-Ser- 
vente, o trabalhador José de 
Moura; e promovendo por me- 
recimento no cargo de Milicin- 
no o capataz Clarimundo de 
Assis Reis; e para o cargo de 
trabalhador de 2º classe da 
mesma Secretarin Gernl, O ser- 
vente de 2º classe do Departa- 
mento de Educação, Jair da 
Silva Ribas. 

Na Secretaria Geral de Edu- 
cação e Culturo, no quadro do 
Departamento de Educação da 
mesma Secretaria: Noeman- 
do para exercer interinamente, 
o cargo de 4º official; a auxi- 
Jiur de expediente contratada 
da Universidade do Districto 
Federal, Dulce Gonçalves Fer- 
reira; a guardiã interina, Inal- 
da Gayoso; a auxiliar adminis- 
traliva contratada, de escola 
technica  secundaria, Maria 
Eunice Costa de Albuquerque 
Mello, e a cidadã Naide Cunha; 
para o cargo de mecanico de 
2º classe da Direcloria de Edu- 








cação de Adultos e Diffusão 
Gultural, Vicente Jacomo Trot- 
ta; e para o cargo de segeiro 
da mesma Directoria, O ser- 
vente do Ensino Elementar, As, 
drubal de Araujo Gonçalves da 
Silva: para o cargo de guar- 
diã, interinamente, Fernanda 
Olesia Paes Leme; e para o 
cargo de servente de 2º classe, 
o trabalhador de 2º classe da 


S. Geral de Viação, Tra- 
balho e Obras Publicas, Aristi- 
des Dias Corrêa; effectivando 
ao cargo de Chefe da Secção 
de Estalística, da Divisão de 
Obrigatoriedade Escolar e Es- 
Intistico, na 1º official do mes- 
mo Departamento, Aristotelina 
Pires Ferrão, ora | exercendo 
interinamente  aquelle cargo; 
promovendo, por merecimen- 
to, no cargo de 1º official, o 
2» official Diva Segurado de 
Souza Gomes; ao cargo de 2” 
official, o 4º official, Yara Lgs- 
sance Gonçalves; e no cargo de 
go official, o 4º official, Helena 
Peceçueiro do Amaral; promo- 
vendo por antiguidade, no car- 
go de 2º official, Benevinda de 
Pontes; ao cargo de 3º official, 
o 4º official, Martinha Borja 
Velho; e ao cargo de mecanico 
de 1 classe da Directoria de 
Educação de Adultos e Diffu- 
são Cullural, o mecanico de 2º 
classe da mesma directoria, 
Zacharias Miguel da Rocha, 





APPARELHOS DE CONDICIONAMENTO DO AR 


General Electric 8, A., 


estabelecida nesta Cidade, á 


Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o 
fornecimento de apparelhos de condicionamento do ar, con- 
forme os aperfeiçonmentos privilegiados pela patente nume- 
ro 23,304, de 13 de fevereiro de 1936, da qual é titular a Inter- 


national General Electric Company Incorporated. 











À maior soprano ligeiro do Broadcasting carioca 


EUSINHA PERO TI! 


CANTARA! 


RADIO IPA. 
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INSTALLADA NO QUAR-| NEGADA UMA PRETENSÃO 


TEL GENERAL A [.º CIR- 
CUNSCRIPÇÃO DE RECRU- 
TAMENTO 
Já se acham funceionando 
os respeciivos serviços 
A Ir Circumscripção de Re- 
crutamento que funccionava na 
rua São Francisco Navicr, já se 
acha insiallada no Quartel Ge- 
neral, do lado da lstução D. 
Pedro IL. “Podas as secções es- 
tão convenientemente adaptadas 
de modo à attender ao muncroso 
publico que necessita dos ser- 
viços daquele departamento mi- 
litar. As varias enendencias 
saffrem arrumações adequadas, 
notando-se entre as actividades 
para esse fim, o cuidado espe- 
cial de tornar a séde da Cir- 
cumseripção um ambiente con- 
fortavel e digno de merecer os 
mais elogiosas referencias. E 
nessa tarefa de zelo administra- 
tivo, destaca-se a acção do Co- 
ronel Poggi, ilustre e devotado 
cheíe daquela repartição da 
guerra, um dos mais distinctos 
officiacs do nosso Exercito, que 
secundado pelos seus compa- 
nheiros de armas, vem trabalhan- 
do com o maximo empenho para 
que a Circumscripção sob a sua 
orientação seja uma expressão 
nítida da alta finalidade patrio- 
tica de que se reveste, Os ser- 
viços da Circumseripção já es- 


tão funccionando com regulari- 
dade, 


INSPECÇÃO DOS SERVI- 
ÇOS DE FUNDOS DO 
EXERCITO NO SUL 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra declarou, para 
vs devidos fins, ter autorizado o 
Director de Fundos do Exercito 
ir a Porto Alegre, afim de ins- 
peccionar o Serviço de Fundos 
da 3º Região Militar. 























INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


À RUA DO OUVIDOR, 187 — 189 
(4º e 5.º andares — Elevador) 
Director: — DR. FREDERICO RIBEIRO 
Departamento primario à cargo do Prof. Portella de 
Azevedo — 'Tres turnos: manhã, tarde, noite, — Ensino 
especializado para adultos á noite, — Matriculas abertas 


— Mensalidade; — 308000-—— 


DE UM ENGENHEIRO 


MUNICIPAL 
Pelo Prefeito, Dr. Henrique 
Dodsworth, foi negado o pedido 


do engenheiro municipal, Edgard 
Duque Estrada, no sentido de 
usar plaza ofíicial no seu auto- 
movel particular, O Prefeito no 
seu despacho de indeferimento 
declarou que o mesmo engenhcei- 
ro toda vez que tenha de uzar 
automovel, no interesse do servi- 
ço, requisito 4 repartição compe- 
tente da Prefeitura, 


MONTEPIO DOS EMPRE- 
GADOS MUNICIPAES 


Pagamento de alugueis — Se- 
rão pagas, hoje, (13º dia util), 
os alugueis relativos aos contri- 
buintes afiançados das letras [, 
G, Ile l, livro 4, 








AINDA NÃO ESTA” REGU- 
LARIZADA A COBRANÇA 
DO IMPOSTO PREDIAL 


A cobrança do Imposto Pre- 
dial, que deveria ser feita men- 
salmente, segundo a nova modi- 
ficação que Íoi impressa na ar- 
recadação desse tributo, não po- 
de ser regularizada ainda, 

À Prefeitura pretende, no em- 
tanto, ainda este mez ou no co- 
meço do entrante, normalizar a 
situação, iniciando a distribui- 
ção dos conhecimentos, estabe- 
lecendo prazos especiacs, de ma- 
neira a que os contribuintes pos- 
sam satisfazer o fisco sem maio- 
res prejuizos. 

Para maior facilidade do pa- 
gamento dos doudecimos de im- 
posto referido a Municipalidade 
estã providenciando a installa- 
ção, ainda este mez, de uma no- 
va collectoria destinada a servir 
à zona suburbana. Esta colle- 
ctoria será instalada à rua Car- 
valho de Souza, em Madureira. 
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REGRESSOU O EMBAIXADOR GUERRA DUVAL —: 


O NOVO MINISTRO DA RUMANIA 


Regressou hontem da Italia, 
a bordo do “Augustus”, o 'ex- 
representante brasileiro na Ban- 
ta Sé, o embaixador Guerra Du- 
val, 

O ilustre diplomata patricio 
retorna a Patria após uma au- 
sencla da tres annos, em virtu- 
do de ter sido reformado por 
decreto do Governo, 

Ainda am bordo, palestramos 
com o embaixador Guerra Du- 
val que disse estar saudoso de 
sum Patria e dos seus amigos. 

Abordado sobre o momento 
europeu, o Illustro embaixador 
patrício pôz a discorrer sobre 
a Italia, 

Quem vê pn Italia 
sente o seu renascimento, que 
dia n dia resurge como um mi- 
lagre social, 

Tudo nessa grande patria se 
renova; são as obras adminis- 
tratívas, soclaes e até o proprio 
physico da raça é outro, 

Faço questio do frisar que 
cese povo laborloso é grande 
amigo do Brasil, tive provas 
desen amizade sincera durante 
minha permanencia no Quirl- 
nal. 

Perguntamos sobre a guerra, 
o dr. Guerra Duval respondeu: 

— TLogtenmente, o confileto 
europeu haveria de ter expodl- 
do ha uns quatro annos. Mas, 
desde a Grande Guerra, nenhu- 
ma situação política do velho 
continente se tem resolvido den 
tr da previsão loglea, Para res- 
ponder directamente f sua per- 
gunta haveria que ser somnam- 
mbulo vidente, e nussim mesmo... 

O melhor será relembrar os 











EMA 


O NOVO EMBAIXADOR 
ITALIANO NO BRASIL 


Chegou, hontem, pelo “Au- 
gustus”, o Sr. Ugo Sola 


Pelo transalantico «“ Augus- 
tus!” que aportou, hontem, & 
Guanabara, chegou o novo che- 
fe da missão diplomatica ftalia- 
na no Brasil, o Embaixador 
Hugo Sola. Figura devéras sm- 
gular da “carriére” ilalinna, o 
Embaixador Ugo Sola Iniciou a 
sua carreira diplomatica no 
Brasil, onde grangeou um largo 
circulo de amizade pelas suas 
qualidades de espirito e de fino 
tartu. 

A vida diplomútica do Trmn- 
balxador Ugo Sola é das mais 
expressivas, tendo exercido os 
mais relevantes postos q servi- 
so do seu palz, a Italia, Com 
uma folha de Incontavels ser- 
vigos prestados nao seu pulz, o 
Embaixador Ugo Sola chegou 
no Drausil, cercado das mais ex- 
pressivas provas de estima, pos- 
to que, conforme suas proprias 
declarações aos Jornalistas quo 
doixou grandes amizades, e aqui 
viveu tambem uma phase In- 
esquecivel de sun vida. 

O Imbnixador Ugo Sola fol 
recobldo pelos altos funccione- 
rios da Embaixada italiana, 
numerosas pessoas da nossa so- 
cledade, além: de varlos jorna- 
Mistas. A recopção de cherada 
do novo embaixador | italluno 
não podia pois, ser mais bril- 
lhante e enthuslastica. 


UM OFFICIAL DO EXERCI- 
TO À* DISPOSIÇÃO DO 
EXTERIOR 


Em aviso dirigido ao Secre- 
tario Geral da Guerra, o respe- 
etivo: titular, declarou ter sido 
posto à disposição do Ministerio 
das Relações Exteriores, para 
tazer parte'da Commissão Bra- 
sileira incumbida. de estudar a 
realização da estrada de ferro 
Brasil-Paraguay, conforme pede 
o mesmo Ministerio em aviso, 
de 20 de Janeiro ultimo, 


DESIGNADO UM INSTRU- 
CTOR PARA O CG. P. 0. R. 


Pelo Ministro da Guerra, foi 
designado o Capitão Tarsis Ca- 
bral de Mello, para servir como 
instructor de cavallaria do Cen- 
rto de Preparação dos Ofíiciaes 
da Reserva. da 1º Região Mili- 
tara 














de hoje,: 







factos capitnes dentes ultimos 
quatro ou cinco annos e des 
xar-lhe, a sl, a conclusão, 

Em 1935 e 1936 houve a cam< 
panha da Abyssinia e as san- 
cções. À Liga de Genebra exhi= 


biu a sua incapacidade e n Itad 


Ha de Mussolint revelou ao 
“mundo o Immenso poder do fa= 
ctor espiritual. Fol perfeita a 
mobilização moral 
palz, até as victorias decisivas, 
no campo de tatalha e mais 


tarde, no dominio Jjurídico,' A. 


lição fo! entendido pela Alle=- 
manha, que, em 1935, repuzera! 
em vigor a conscripção, depois 
de ter assignado o convento na 
val com a Grã-Bretanha. Em 
março do 1936, Hitler remilita= 
rizou a Rhenanta; em 1937, 0c= 
cupou a Onstla e ua 
grande Alemanha; e m 1938, 
leyndo pelo que em mecanica 
e chama velocidade ndquirida, 
retomou os allemães dn Tche- 
coslovaquin. JF, neste 
gesto Imperinl e Imperloso, teve 
atê o nuxilio da Franca e da In- 
ginterra. 


E" Inutll dizer que, no menos, 
cada uma dns nltimas violacões 
hitlerlanas do Tratado de Ver- 
sallles, deveria, logicamente, ter 
motivado a rencrãa effectiva dn 
França e da Grã-Bretanha. Não 
motivou. Por que? Por multas 
razões convergentes e por uma 
principal: a existencia nerante, 
desde a epoca on Anschiuss, do 
eixo Roma-Berlim. 


Com a chegnda de pesson! é 


amigos. despedimo-nos do lilas-' 


tre diplomata, 


No mesmo navio vinton para! 
esta Snnital o novo Ministzo 
da Rumania no Brasil, o sr, 
Achille Barclaun. 

O novo representante da Ru< 
mania velu acompanhado da 
sua senhora que é poelisa, nuta- 
ra do livro “No palz dos Jaca- 
mius”, que em breve será tra- 
duzido para o portuguez, 

Viajam ainda cm destino aq 
Buenos Alres os srs, Angelo 
Prato e Vittorio Valdan), aquel- 
lo director do “Mnttino d'Ita- 
Ja”, de Buenos Aires, e este 
presidente do conselho adminfs- 
trativo do referido Jornal, 

Encontra-se tambem a bordo 
do “Augustus”, uma companhia 
dramatlea italiana, cujos prin= 
cipnes artistas, são a Sra, Ma- 
ria Melato e o senhor Gino Sab» 
brtint. 


A companhia vne realizar 
uma temporada em Buenos Al- 
res, sendo provavel que venha 


depols, dar alguns espectaculo” 
no Rio. 


ASSEMBLÉA GERAL DO 
INSTITUTO DA ORDEM 
DOS ECONOMISTAS 


Realizar-se-k hoje, às 20 ho- 
ras e 30 minutos, uma assembléa 
geral do Instituto da Ordem dos 
Economistas, em sun stde, 4 Ave- 
nida IKio Branco, n.º 114, 10,2 
andar, convocada pelo seu presi« 
dente, Dr. Alvaro Porto Moltinho, 
n fim de deliberar sobre assum- 
ptos de capital importancia para 
n vida dessa associação de elas: 
se, 





Todos os socios 
parecer, 


À VISITA DO EMBAIXADOR 
INGLEZ AO “CLUB DOS 
DUZENTOS” 


O sr, dr. Edmundo de Mie 
randa Jordão, presidente do 
Automovel Club do Brasil, re- 
cebeu o seguinte telegramma do 
embaixador Hug Curney: 

“Presidente Autoclub — Rio 
— Chegamos hontem à noite 
São Paulo e apresso-me em en- 
viar-lhe minha elncera gratidão 
peln amavel hospitalidade dig- 
pensada a mim e a minha ses 
nhora no Club dos 200, o que 
muito apreciamos. Saudaçõer 
cordiaes. (n) Hug Curney”, 

O embaixador Inglez fez ded 
morada visita fáquella estancia 
de repouso do Automovel Club 
do Brasil, tendo palavras as 
mais elogiosas não só pela bel- 
leza panoramica, como tam- 
bem pela optimn organização 
que o nosso Automovel Club 
vem imprimindo no Club dos 
Duzentos, situado no Municipio 
de Tormoso, a 200 kKkilometros 
desta Capital, e servido pele 
rodovia Rio-São Paulo, 

O Club dos 200 possue court 
de tennis, radio, salão de leitu< 
ra, e offerece confortavel hos- 
pedagem e cosinha de primeira 
ordem. 


deverão com: 





de todo o 


renlizou a 


ultimo” 
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GAZETA DE NOTICIAS 


DCCUPADAS AS CIDADES DE MAEHRISCH E 05] DE: MAEHRISCH E OSTRAN — A RUTHENIA. FOI 
OCCUPADA POR TROPAS' HUNGARAS 


PRAGA, 14 (U. P) — Tropas 
allemãs atravessaram a frontel- 
ru Techecoslovaca, hoje à noite, 
otim de garantirem a execução 
dus exigencias do Chancellor 
Adolf. Hitler para a divisão do 
paiz em tres estados Independen- 
tes; Slovaquia, Bohemia e Ukra- 
nla-Carpathica, 

As forças allemãs, que no qe- 


correr no dia se haviam con- 
centrado em grandes numerus 
nas proximidades da T unleira, 


ntravessaram-na entrando na Bo- 
hemia fs 20,00 horas de hoje e 
ovcuparam n cidade de Maeh- 
risch Ostrau, apoderando-se dn 
séde da policia e da Camura Mu- 
nlcipul, 

kormações das tropus de as- 
sulto acompanharam as unidades 
motorizadas através da frontel- 
ra o 

Entretanto, annunciava-se o:- 
ficliusimente que o Governo do 
Praga tinhu transmitlido instru- 
cções ano General Prohala para 
retlrar todas as tropas tchecas 
do territorio da Ruthenla que no- 
je fol invadido por tropas hun- 
garas, noticiando-se que Praga 
estava prompta a acceitar defi- 
nitivamento a independencia des- 
ta provincia, 

Em Chusta, capital da Ruthe- 
nia, o Primeiro Ministro Augus- 
tine Volosnin convocou o Pailu- 
mento para as 10,00 horas do 
amanhã, quarta-feira, para decl- 
dir, de modo definitivo, a rezpel- 
to do futuro da Ruthenlu, mns 
annunciou em allocução pelo cu- 
dio, que no interim o governo 
rutheno tomaria providencias no 
sentido de conseguir a indepein- 
dencla do palz, 

Entretanto, a autoridade em 
Praga — desapparecida com a de- 
missão em massa do Governo, 
hontem — fol Investida num ga- 
binete provisorlo até a convoca- 
ção do Parlamento Central de 
Praga às 15,00 horas de amunhã 
e ser tomada uma decisão final 
scbre mn questão ruthena. A àn- 
dependencia da Ruthenla era con- 
siderada. virtualmente. assegura 
da, em vista de se deprehender 
que nm Bohemia havia acceito os 
pontos essencines do ultimatum 
bungarw 

As tropns allemãs e as forina- 
ções de camisas pardas atravessa- 
ram o que fôra a fronteira da 
Tchecoslovaquia acompanhudas 
por tanks e outras unidades mo- 
torizadas, emquantos os guardas 
da frontelra tcheca entregavan 
seus armamentos na ponte do 
Oder em Ruschau. As tropas que 
penetravam marcharam por uma 
estrada em direcção de sudeste q 
entraram na cidade  Maehrisch 
Ostrau, onde fizeram alto etm 
frente à Camara Municipal. 

As Importantes uzinas de ngo 
de Witkowitzer, nas. proximida- 
des da fronteira, haviam sido qc- 
cupadas entre as 19,00 e 20,00 
horas. 

Em alguns cireulos de Piruga 
dizia-se que os ullemães Já ha- 
viam de facto ntravessado a 
fronteira às .5,00 horas da madru- 
guda, sendo iniciando nouco de- 
pols a occupação de Maehrisoh 





Ostrau e de Radwamitz, depois do 
que continuaram a penetração 
pelo territorio da Slovagula. 

As mesmas fontes dizem qua as 
forças allemis tambem atraves- 
saram a fronteira em dois nuútros 
pontos 
ENCONTRAM-SE EM BER- 
LIM, O PRESIDENTE JACIUHA 
E O MINISTRO DO EXTE- 
KIOR DA TCHECOSLOVAQUIA 

BERLIM, 14 (U. FP.) — O 
Presidente -Hacha e o Ministro 
do Exterior da Tchecoslovaquia, 
Dr: Chavalkowskl, chegaran a 
esta capital pouco antes das 22 
horas, seguindo immedintamen- 
te para o Wilhelmstrasse afim 
de se nvistarem com o Sr. Von 
Ribbentrop, depois do que se- 
guirão nté À Chancelinria para 
conferenciarem com o Sr, Hi- 
ter.. 

Os estadistas tchecoslovacos 
foram recebidos com todas ns 
honras dispensadas a chefes de 
Estado, seja com o ruflar de 
tambores e apresentação de ar- 
mas, 

O TEXTO DA LEI QUE DE- 
CLARA A INDEPENDENCIA 
DA SLOVAQUIA 

BRASTILAVA, 14 (U. P.) — 

O texto da lei que declara a 
Independencia da Slovaquia, é o 
seguinte: 
1) — Pela presente, o territo- 
rio slovaco é declarado como 
Estado Boberano e Indepen- 
dente, 

2) — A nutoridade do poder 
executivo ficará a cargo do gu- 
vero que a Dieta designar. 

3) — Todas as lelys vigentes 
acinulmente, continunrão em 
vigor, eempre quo não sejum 
contrurias no espirito da Inde- 
pendencia do Estado Slovaco, 

4) — Ao governo resta n fa- 
culdade de promulgar todas as 
leis e decretos que se tornem 
necessarios f& conservação da 
ordem dentro do seu Lerirtorio, 

5) — Esta lel entrará em vi- 
gor a partir de hoje, 

COMO TOIL TRANSMITTIDA 
PELO RADIO DE PRAGA, A 
NOTICIA DA INDEPEN- 
DENCIA 

PRAGA, MM (U. P,) — A de- 
claração transmittida pela ces- 
tação radiotelephonica desta cl- 
dade, por motivo da declaração 


dn Independencia da Slovaguia, 
6 concebida nos seguintes Ler- 
mos: “Os tchecos e os slovacos 
collaboraram durante vinte an- 
nos, Esta collaboração não fol 
desvantajosa para os slovatos, 
como o demonstram o aspecto 
das cidades slovacas e o seu 
bem-estar economico .Os tche- 
cos, como os slovacos, tinham o 
desejo de trabalhar de forma 
conjunto pelo bem-estar mutuo 
e pelo bem do Estado. 

“Na hora de se dissolycrem 
os vínculos que nos ligam a 
esso povo Írmio, queremos des- 
tacar o facto de que o po 
tcheco não sente odio nem re- 
sontimento contra os slovacos, 
Desejamos de todo coração qua 
na luta por sua existencia futu- 
ra, a BSlovaquia chegue an um 
elevado nivel economico que sa- 
tisfaça a necessidade de sun po- 
pulação. 

“E! oviídonte que esta A teráo 
são na estructura do Estado nf- 
fecta radicalmente a nossa po- 
sição. O Estado Tcheco (& esta 
a primeira vez que este nome 
é applicado 4 Bohemia e À Mo- 
ravia) encontra-se agora em 
novo periodo de sua existencia, 
e é necessario que o novo es- 
tado de colsns seja encarado 
com confiança e disciplina, 

“Sempre teremos grata recor- 
inção da mnossi união com os 
slovacos!, 


O PROBLEMA DOS DES- 
EMPREGADOS NOS ES- 
TADOS UNIDOS 
Pedida uma verba addicio- 
nal de 150.000.000 de dol- 
lar25 para a continuação do 


soccorro até 30 de junho 

WASHINGTON, 14 (U. P.) 
— () Presidente Roosevelt en- 
viou ao Congresso uma mensa- 
gem solicitando uma verba ad- 
dicional de 150,000.000 de dol- 
lares para continuar até 30 de 
Junho o soccorro aos desempre- 
gados, no mesmo nivel actual, 
c declarou que os novos estudos 
dos problemas do desemprego 
serão plenamente apoiados pelas 
exigencias do momento, 








As cinco imãs Dionne vão ser 


-Tecebidas pelos 


reis Dritanniços 





O ENCONTRO DAR-SE-A” 


A 22 DE MAIO, EM 


TORONTO 


TORONTO, 14 (T. 0.) — Ser- 
viço Especial — No proximo dia 
22 de Malo os soberanos britan- 
nicos, 8, M, o Rel Georgo VI 
ec a Ralnha Elizabeth deverão 


encontrar-se, peln primeita vez 
com suas mals famosas puplilas, 
as 6 Irmães Dionne, As quintoplas 
Dionne serão recebidas pelos 5o- 


beranos no púlacio do governo, 
situado no Parque da Rainha na 





O sr. Calos Rappaport, ex-gader io 
Partido Comunista abandonou O Partido 


PARIS, 4 (A. Nº) — Os 
jornaes  “L'Independunt des 
Pyrences-Orientales”, de Per- 
pignan, e “La patria Annamil- 
te”, de Hanoi, publicaram uma 
entrevista que lhes conceedu o 
Sr. Carlos Rappoport, antigo 
“leader” do Partido Commu- 
nista: Francez; na qual expli- 
cou elle os motivos que o leva- 
ram a abandonar o referido 
partido, 

O Sr. Rappoport declarou 
que fóra levado a isso por se 
ter completamente desilludido 
do communismo, ao vêr como 
o exccutavam os maioraes da 
Russia Sovietica, ou melhor, a 
unica vontade da Russia, o ar- 
bitrio de Stalin. 


O mais rude golpe nas suas 
convicções, disse o Sr, Rappo- 
port, foi desfechado por occa- 
sião dos processos ainda não 
conhecidos, a confessar delitos 
que não praticaram, As vicll- 
mas foram as figuras mais des- 
tacadas do regimen sovietivo 
e os companheiros mais dedi- 
cados de Lenine. As execuções 
em massa de altos funcciona- 
rios do Estado, da industria e 
do Exercito, empobreceram o 
paiz, que não era rico em ca- 


pacidades. O terror paralysou 
os espiritos e passou a domi- 
nar a escoria composta de es- 
birros policines e delatores, 

Ninguem confia nem no 
amigos nem nos proprios pa- 
rentes. A atmosphera tornuu- 
se irrespiravel, armando 
mesmo a Stalin, que iniciou e 
incentivou essa onda Santo 
naria, 

O Estado staliniano, prose- 
guiu o Sr, Rappaport, é poli- 
cial e militar, tendo durante 
vinte annos o poder absoluto 
do governo sovietico corrom- 
pido os caracteres. e abalado 
cerebro dos cidadãos, A po- 
litica terrorista de Stalin, em 
vez de favorecer o desenvolvi- 
mento politico e intellectual 
da Russia abafou o povo sob 
um manto de Nessus que o as- 
phyxia e deprime. Muitos es- 
piritos comprehendem a situa- 
ção, mas calam-se para não 
desmoralizar o movimento 
communista, O sofírimento do 
povo russo, porém, concluiu 
o Sr. Rappaport, impõe-me o 
dever de denunciar ao mundo 
a fallencia de um regimen que 
deve desapparecer, para soce- 
go do universo, 


cidade de Toronto. O encontro en- 
tre às cinco irmiães Dionne e os 
soberanos da Inglaterra se renll- 
zarã justrmente cinco dias antes 
do quinto anniversario nataliclo 
das irmãs Dionne. 

O primeiro Ministro do gover- 
no canadense Sr. Heplburo, falan- 
do nos jornalistas na cldade de 
Ontario declarou que todos os 
nccordos para o encontro tinham 
sido minuncilosamente estudados é 
fixados. As cinco pequenas Irmãs 
deixaram pela primeira vez sua 
aldelu natal, na proximidade de 
Cularde, viajando num trem es- 
peclal posto & disposição pelo go- 
vero de Toronto. Anette, Maria, 
Ivonne, Cecilia e Emilia seguirão 
viagem em companhin de seus 
paes Sr, Juck e Madame Oliva 
Dionne, naturalmente sob a escol- 
tu fel o carinhosa do medico ns- 
sistente, Dr. Alon Roy Dafoe, que 
acompanha minuto por minuto a 
existencia das cinco Irmãs Dion- 
ne, 


LEMBRADA NOS ESTA- 

DOS UNIDOS A NECESSI- 

DADE DE SE COMBATER 
O COMMUNISMO 


Um interessante editorial da 
revista “Ken” 





NOVA YORK, 14 (A. N) — 
Em editorial a revista “Ken”, 
destn cidade, nlludindo aos melos 
de defesa nacional, diz que, para 
a segurança do palz, o commu- 
nismo deve ser seriamente com- 
batido. 


Essa revista, depois de analy- 
ear o trabalho do Partido Com- 
munista nos Estados Unidos, In- 
siste nu necessidade de so lutar, 
sem descanso, contra a ameaça 
do bolchevismo que, st não fôr 
eliminado, destruirá a paz e & de- 
mocracia norte-americana, 


O ——— 





) TELEGRAMMAS 





DEE PIO ENS AS a 
: 


DO EXTERIOR 





Corpos do exercito alemão alravessaram a frongira Iohecs 





Panico na Bolsa de Londres 


LONDRES, 14 (United Press) — Reina grande ner- 
vosismo na Bolsa de Londres, apparentemente em con- 


sequencia das noticias procedentes da Europa Central, 
A libra esterlina soffreu consideravel baixa Jogo de- 
pols:da abertura da Bo:sa. 
Nos primeiros momentos a libra foi cotado a $4.69 
e 3/16 em relação ao dollar, mas, pouco depois calu para 
$4.69, 





DAZ NA HESPANHA 





JA" FORAM INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES 
NA FRONTEIRA FRANCO- 


QUE SE DIZ 


— O 


HESPANHOLA 


HENDAYA, 14 (U. P.) — 
Noticias procedentes de Madrid 
recebidas nesta cidade dizem que 
o Comité Nacional de Defesa 
chefiado pelo general Miaja e 
o coronel Casado, iniciou os pre- 
parativos para a conclusão de 
um accordo de paz honroso, des- 
mobilizando as classes de 1915, 
1916 e todas as classes auxilia- 
res actualmente no serviço acti- 
vo do exercito. Esta é a primei- 
ra medida official adoptada pe- 
lo Comité de Defesa após a 
suppressão do levante commu- 
nista que durou oito dias é que 
durante esse periodo de tempo 
oceupou inteiramente a attenção 
dos membros do Comité, em fa- 
ce do perigo que corria a propria 
autoridade do Conselho. 

O Conselho tambem começou 
o julgamento dos chefes negri- 
nistas, emquanto ao mesmo tem- 
po procura chegar a uma solu- 
ção sobre os termos em que a 
zona republicana será entregue 
ao general Franco, 

Os despachos procedentes do 
territorio nacionalista não indi- 
cam quando o general Franco 
tenciona iniciar à offensiva, O 
unico commentario da situação 
hespanhola vindo de Burgos, 
consistiu em uma affirmação de 
que o Conselho da Delesa Na- 
cional executava sem processo 
previo os partidarios do ex-pre- 
sidente do Conselho, Sr, Ne- 
grin. 

Outras noticias chegadas de 
Burgos dizem que hontem à noi- 
te toi ouvido forte tiroteio e 
nutrido fogo de metralhadoras 
no sector da Cidade Universita- 
ria, parecendo indicar esse fa- 
cto que a rebeilião não fôra do- 
minada totalmente. — Nenhuma 
outra noticia de fonte diversa 
apoia essa supposição, Jintre- 
mentes o general Iranco con- 
serva suas tropas em formação 
de batalha de Nules do mar, 
passando pelo sector de Guada- 
lajara na zona de Toledo. A 
sua artilharia estã montada, po- 
dendo a todo momento iniciar o 
bombardeio mais furioso de to- 
da a guerra. A aviação esti 
prestes a lançar-se ao ataque em 
quatro bases principaes, Duran- 
te esses ultimos dias e ainda ho- 
jeos asvarelhos de [Franco fi- 
zeram diversos raids sobre im- 
portantes cidades da costa, como 
Valencia, que foi bombardeada 
hoje. A frota nacional está con- 
centrada em diversos portos du 
costa do leste de Nules a Alme- 
ria e Motril, Durante os ulti- 


nos dias toda a esquadra man- 
teve-se de promntidão para qual- 
quer operação de emergencia, 

Assim tudo está prenarado pa- 
ra o capitulo final da guerra. 
Prevalece, porém, a opinião de 
que os protagonistas da derra- 
deira scena do drama não serão 
as tropas, a artilharia, os tanks 
o os aviões, mas 04 generaes das 
duas partes, Franco, Miaja e 
Casado. 

Persistem os boatos de que o 
gencral: Miaja mantem conver- 
sações diarias com o quartel ge- 
neral nacionalista installado nas 
proximidades de Crabanchel e de 
que se tinha chegado a um ac- 
cordo virtual sobre a rendição. 


OS TRAGICOS EFFEITOS 

DA DEPURAÇÃO SOVIETI- 

CA DESCRIPTOS POR UM 
JORNALISTA FRANCEZ 


PARIS, 14 (ANJ) — O jornal 
“L'Espolr Fronçals' publicou um 
artigo do conhecido jornalista 
Louis Delamorlitre, versando eos 
bre os tragicos resultados da de- 
puração ordenada por Stulln dr 
UU. ss 

Relata-so ahi q odyséu dos dirl- 
gentes da “Komsemol”, argaunt- 
zação constituida pela mocidade 
russa, que hontem eram trutudos 
vom excepelonaes deferenoina a 
hoje se vêm despojudos de todum 
as honrarias, presos e fusliados, 
sob an pecha de esplões «e Inimi- 
gos do regimen, Destarte, — diz 
uv articulista — “pari conservar 
v poder, Stalin não trepida em 
trucidar todos os coliaboradares, 
uns atraz dos outros". 


OS CRIMES DOS VERME: 
LHOS HESPANHOES 
Na ilha Minorca 


BURGOS, 14 (U. PJ) — O Toe: 
nente Juan Tomas Ritout, um dos 
nacionalistas prisfoneilros na 
Nha Minorca, e participantes o 
lovante que resultou na rendição 
da guarnição republicana, dec'a- 
rou hoje, entre outras coisas, que 
durante o captivelro vlu serem 
executados 104 sacerdotes e muls 
300 outras pessoas, 








Dominada 
communista 


a revolta 


em Madrid 





AS DECLARAÇÕES DO CORONEL CASADO 


MADRID 14 (UU. 
coronel Segismundo Casado 
recebeu esta manhã no seu 
quartel-general os correspon- 
dentes da imprensa estrangeira 
afim de esclarecer a siluncão 
reinante em Madrid e pedir- 


UM INCIDENTE COM: UM 
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NAVIO ARGENTINO “NO 


PORTO DE HUMAYTA" 


O cheie da guarda do por- 
to, embriagado, acompanha- 
do de soldados armados, 
maltrataram os passageiros 
do vapor “Pago Largo” 


BULNOS AIRES, 14 (T. 0.) 
— O Ministerio da Marinha en- 
viou aos Joranes o seguinte com- 
municado: “O commandante do 
navio argentino “Pago Largo” 
apresentou-so & Prefeltura de 
de Corrientes denunciando hon- 
tem, no porto paraguayo de 
Humaytá que apresentou-se q 


bordo o chefo da guarda: poll- 
clul em completo estado de em- 
bringuez, de revolver na mão, 
ncompanhado do varios marl- 
nhelros armados de carabina, 
que maliwvalaram os passngelros 
sem causa gustiflenan. Ao des- 
embarenr aquelle funccionario 
ntirou contra um tripulante, 
sem feríl-o, Vol aberto inquerl- 
to para apurar ns resporsabil- 
dades”, 





N CONSCIÊNCIA 
DA HUMANIDADE 





UMA 
PRINCETOWN, 14 (U. P.) 
— O grande malhemalico 
Einstein, ao celebrar o 50” an- 
niversario do sey nalalicio [ez 
declarações, nas quaes revela 
ter modificado os seus pontos 
de vista relativamente ao paci- 
fismo, mostrando-se partidário 
da creação de uma. córte su- 
prema de sabedoria. integrada 
pelos  principaes scienlistas, 
philosophos, artistas, poetas e 
magnalas da industria, do 
mundo inteiro os quaes repre- 
sentariam uma especie c con- 
sciencia da humanidade, 


Mediante a expressão de 
suas idéas a cilada côrte seria 
de enormes beneficios no 
transcurso dos tempos, influ- 
enciando decisivamente para o 
estabelecimento de standards, 
de padrões, no desenvolvimen- 
to economico e social. 

Zz Por intermedio do seu bio- 
grapho, Gordon  Garnedian, 
rovelou qua mudara à seu mo- 


THEORIA POLITICA DE EINSTEIN 


do de ser pacifista absoluto, 
para pacifista activo, justifi- 
cando a guerra para livrar o 
mundo dos bandidos, não acre- 
ditando na efficacia do pacifis- 
mo absoluto, 


O MEXICO REVOLUCIO- 
NÁRIO 





Um novo combate em 
Oaxaça 


CIDADE DO MEXICO, 14 (U. 
P) — Annuncla-se vfficialmen- 
te que ns tropas federnes trava- 
ram um" encarniando combate de 
duas horas, no Rancho Centzas, 
zona militar de Oaxnca, com for- 
cas do chamado “Ixercito popu- 
lar Nbertador", chefiado pelo Ge- 
nevral Amador Zalazar, 

Os rebeldes, necrescenta o 
communicado, fugiram delxando 
no campo da luta olto cadaveres 
e numerosas armas, 





lhe que “torne publico que a 
intenção do Conselho de Defe- 
sa Nacional, não é levar o povo 
à guerra, mas, obter de uma 
formn honrosa a cessação das 
hostilidades” 

O coronel Segismundo deno 
tava visivel fadiga pois ha oito 
dias que não tem um minuto 
de descanso. 

Bombardeado pelos jornalis- 
tas com perguntas sobre o gol: 
pe de estado, o coronel Gasa- 
do declarou: 

“A unica coisa que fizemos 
foi assumir um governo que o 
Sr. Juan Negrin havia aban- 
donado e qeu se achava divor- 
ciado do povo. Nossa altitude 
não é devida à ambição do po- 
der e muito menos ainda 4 vel- 
Icidade de entrarmos para a 
historia como homens  nola- 
veis. A nossa preoccupação 
unica é conseguir um fim hon- 
roso para esta guerra. Não 
nos cabe q tarefa de discutir a 
importancia ou não do nosso 
gesto, Cabe nos que nos es- 
lrangeiro vigiam Os nossos mor 
vimentos, exercer o direito de 
critica.” 

Perguntado sobre se espera- 
va “um fim honroso para q 
guerra”, o coronel respondeu: 

“Para esse film, cumpre-nos 
tirar partido de todas as op- 
pertunidades que se nos depa- 
rarem.” Queremos a garantia 
de que será respeitada a sobe- 
rania nacional e de que não 
haverá represalias. Uma vez 
que nós e o povo o queremos, 
tudo fnremos para conseguil-o, 
uanto ao que dizem da zona 
nacionalista sobre sas nossas 
intenções nada sei,” 

Sobre a revolta communista, 
o entrevistado declarou: 

“A nossa victoria se deve ao 
facto dos soldados terem sido 
levados à rebellião, completa- 
mente illudidos.” 

Um dos jornalistas presentes 
indagou então qual será a sor- 
te que terão os chefes da re- 
volta communista e o coronel 
respondeu; 


“Isto compete ao Tribunal 
Militar resolver, pois os jui- 
zes saberão encontrar a fórma 
de tratar os que se rebellaram 
contra os legilimos inleresses 
do povo.” 

Outro jornalista ponderou 
que segundo noticias correntes 
no exterior, a offensiva na- 
cionalista contra Madrid seria 
iniciada de um momento para 
outro, O coronel Casado res- 
pondeu: 

Sempre temos esperado pelo 
ataque do adversario, mas es- 
tamos  promplos a revidar, 
cumprindo o nosso dever.” 

Finalmente o coronel Casa- 
do fez questão de frizar que 


reinava agora ordem absoluta 
em todo o territorio republi- 
CADO, 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Pelo desenvolvimento da 
instrucção em nosso Paiz 





PATRIOTICA INICIATIVA 


DE UMA PROFESSORA 


DO ESTADO DO RIO 


O enrtaz de propaganda do 
Estado Novo, que tem a cffigle 
do Presidente Getulio Vargas 
e uma phrase do Chefe da Na- 
tão sobre a cducação da mocl- 
ênde, fartamente distribuido nas 
escolas do Fails pelo Departa- 


mento Naclonal de Propaganda, 
fot reproduzido para o forma- 
to fe enriões postaes, por Int- 
clativa da professora Lulza Ma- 
ria de Araujo, e dados nos 
ntumnos da Escola Publica do 
Palmeiras, no Estando do Rio, 
por oecaslão da reabertura das 
aulas, Mas nm distribuição dos 
cnrtões-postnes não To! felta, 
unicamente, entro os alumnos. 
Centenas delles foram resnetti- 
dos nos paes dos colleglaes, con- 
tendo, no verso, periodos como 
estes: “Tixmo. Sr. — Siga o 
conselho do Chefe da Nação e 


dom mais sagrados deveres para 
com nm Patria, concorrendo ns- 
sim para o engrandecimento do 
Estado Novo", — “Todo o me- 
ninuv deve nprender a lêr, ter 
um officio e plantar uma ar- 
vore, Todo joven deva rervir 
A Patrla e honral-a, desenvolver 
4 sua cultura phyeica o Intolle- 
ctual”, 

“Tado o brasileiro deve cons- 
trulr uma casa, constituir um lar 
o concorrer para o desenvolvi- 
mento da raça, nrtes, das solen- 
clas, das Industrias o lavoura”, 
— “Todos devem concorrr para 
u progresso do Brasll”, 

Como so vê, a Iniciativa da 
prutessora Lulza Maria de Arau- 
jo, em pról do desenvolvimento 
da iInstrueção, é merecedora de 
encomios, o digna, pelo putrlo- 
Ummo de que se reveste, de ser 





muatricule hojo mesmo seu filho | imitada e propagada em todo 
na escola, o terá cumprido um | o Palz, 
APPARELHOS E ' SYSTEMAS ELECTRICOS INDU- 


CTORES  UNIDIRECCIONAES 


General Electric 5, A,, 


estabelecida, nesta Cidade, à 


Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o 


fornecimento de apparelhos e 


systemas electricos inductores 


unidireccionnes, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados 
pela patente n.” 16.617, de 20 de fevereiro de 1928, da qual é 
titular a International General Electric Company Incorpo- 


rated, 
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FACULDADE DE SCIEN- 
CIAS ECONOMICAS E AD- 
MINISTRATIVAS DO RIO 


DE JANEIRO 


Realizar<se- na proxima sex- 
ta-feira, dia 17, ás 17 horas e 
meia, a solemnidade de abertura 
dos cursos, Proferirá a aula 
inaugural o professor de Direi- 
to Civil Dr, Francisco Clemen- 
tino de San 'Vhiago Dantas, ca- 
thedratico da Universidade do 
Brasil. A ceremonia será presi- 
dida pelo professor Embaixador 
Dr. José Carlos de Macedo Soa- 


res e terá a presença dos demais 
membros da Congregação, corpo 
discente e pessoas especialmente 
convidadas, sendo franca à en- 
trada, ao salão de conferencias 
à Avenida Rio Branco, 114 — 
10.º andar, 





PFABREM-SE, HOJE, AS 
ESCOLAS TECHNICAS SE- 
CUNDAPIAS DA PRE- 
FEITURA 


Communicam-nos do Servico 
de Publicidade da Secretaria Ge- 
ral de Educação e Cultura: "De 
accordo com as Instrucções bal- 
xadas pelo director do Departa- 
mento de Jiducação, reabrem-se, 
hoje, as escolas technicas secun- 
darkis da Municipalidade, 

Os horarios de funectonaniento 
serão fixados em cada escola”, 
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MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 128800 

O mercado cafociro regulava aln- 
da sustentado, com as cotações iu- 
alteradas e negociações entre os 
corretores vlevudis, 

Cotou-se o typo 7, no quadro ne- 
gro, A razão de 125800 e até às 11 
horas forum vendidas 1,652 naccas, 

A" tarde negociaram.se mais 5.246 
Faces, num total de 6,588 contra 
1.131 ditas anteriores, 


Cotações do disponivel 
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Desde 1,º de julho E e E «912 
Media . Vi Ap SE err 
Idoni, anno passado cos 1.773.033 
Café revert, ao stock, desde 

1.o do Julho 


Meses vs bel 209.947 
Embarques; 
Cabotagem , , cicesisisaas á 
America do Norte , ps.es 81 
Asia ., ENA Ta samira gts 
EUTODA à ever cesaerirro rs 2.160 
ALCA So cupdo naves rr avos E 125 
PGR RS ICO PTE 5.115 
Idem, anno passado , ..ve 18.005 


Desde 1.º do mer . .......» 7.486 
Desde 1.º de julho , 200.» «2, 000.548 
Idem, anno passado ,,....1.658.875 
Cafó doado ,. .esicrersesare .45 
Café revertido .. .csemeerer 


Conmumo loca! “0 tesessar 1.000 
-— 
Existencia . . ..ccseresrors 091.189 


Idem, anno passado , ,... 585.184 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado saccharino funecionava 
hontem, ninda sustentado, com as 


mesmas cotações e negocios regu- 
lares, 


-——— 


O movimento estatistico fot o se. 
tuinte: 


Saccas 
Entradas cv 13.000 
Sabidah . qo 4.075 


Em Stock pa sesresseraurro 105.529 





[Belém e escs., “Araranguá” .,.. 


Sociedade Universitaria de Intercambio 


Cultural do Brasil 





ACIYIVIDADES DA 


A SUIC do Brasil, entidade 
universitaria de grande presti- 
gio nos meios estudantis, tem 
sido incansavel na realização 
de suas finalidades estatuta- 
rias, tendo por maior alcance, 
dar um relevo de cunho social 
e patríotico à nobre classe uni- 
versitaria. Assim é que já no 
corrente anno q SUIC, inician- 
do as suas actividades, tanto 
no sector social, cultural, ar- 
tístico, sportivo e beneficente, 
offerecen aos seus associados, 
e à classe universitaria um 
chá dansante, no ultimo do- 
mingo, denominado “Ch4 de 
confraternização universita- 
ria”, nos salões da Casa de 
Italia, no qual reinou a maior 
alegria entre estudantes de to- 
das as escolas superiores, Ain- 
da este mez a SUICG fará rea- 
lizar um grande picnic numa 
das nossas ilhas, « uma excur- 
são scientifica. 

Em abril vindouro q SUJC, 
fará realizar a sua quarta série 
de conferencias no salão ro- 
bre da Escola Nacional de Bel- 
las Arles, occupando a tribu- 
ha Os melhores professores da 
nossa Universidade, 

Ainda para maior brilho 
maior cooperação da elasse 
universitaria a SUIC fará rea- 
lizar conjuntamente 4 4º série 
de conferencia, a «um 9º sé- 


Cotações (por GU tubos; 
Branco eryutal ,, S7ISO00 mn GUSUU 
Demerara .. 2... S2SW0 a Besoui 
Mancavo ,., 27$000 n asg004 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado algodociro, trabalhava, 
hontem, ainda estavel, com os mes- 
“mos preços e boas pegociações, 

O movimento estutistico fol o se. 
guinte; 


Fardos 
433 

59 
10.600 


ENADE. o drscerapironss 
Sahídus +... 
PIRESOCK la pecaa assi calos 

Cotações (10 klior) 
Seridó — fibra 


sescnsrasse nes . 


longa: 
Fypo 3 .......00+ 4JS000 a 445000 
Typo 4 ......:.0., 418500 q 42500 
Bertões -—— Iíbra 
média: 
Typo 3 .......... 408000 a 41300) 
Eypa 5 ...cessc.. TRUCO UU IEFUM 
Cenrã e Matias ........ Nominal 
Paulista; 
TyDo decr errsersses so Nominal 
Typo 5 ..... ccvvo 345500 qu 35850 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEMADOS 
Recifo e eses., “Annibal Bene- 


VOO qi se presos EDELDOQI 
Buenos Alres oc eses., "General 
ATUGRS o cravacora ce sós RAD 
buenos Alres e escs., "Southern 
RTINOS Sa sarada oa eras : 
Vorto Allegro ce excta,, “Curloca” 
Portos do Sul e ests., “Laguna” 15 
Duenos Alres e eses., “Gencral 
San Martin” ,. cc... 
Buenos Alres e escs,, “Kergue- 
Jon” COUNT TA (XLII =) 1 36 
Luonoa Alres e escs, “Cap Arco- 
ENA EE AOC IO TS PCS NETO 
Portos do Sul e eses., “Olinda” 
Manaus o escs., “Baependy” .. 
Recife é escs., "Rodrigues Alves” 
Laguna e escs., “Miranda” ..,. 
Nova York o esa, “Eastern Prin- 
A E 
Lormires q escs., 
Portos do Sul e escs,, “Carl Hoe- 
DECO ds 910.004 
Aracajú e escs, “Cubatão” .... 
Natal e escs., “Jangadelro” ..,. 
Bucuas Alres e esco, “Aflonso 
Penna” neo po o melo dao! 
Tutoya e eses., “UGA” .... 
Buenos Alros e excs., “Uruguay” 
Genova o escs, “Alendoza” .... 
Hamburgo ce escs., “Monte Pas. 
A POPA DARE TS 
VAPORES A SAHIH 
Porto Álegro e escs,, “Araby” ., 
Barra de Itnpemirim é esca,, — 
"Aralm” 
Imbituba e escs., “Itaperuna” .. 
Purto Alegre e cses., “Plratiny,. 
Havre o escs,, “Kerguclen" ,..., 
Hamburgo e cscs., “Gencral San 
MAPS SRD oiro cine nro ao 
Brenos Alres o escs., “General 
APEIRANO 00. cessvcanporsns vos 
Nova York e escs., “Southern 
OL UI SO TLO ICO ESEO 
Hamburgo e eses., 
Cannavialras é escs., “Arapuá” 
Fambnrgo e escs, “Bagé” .... 
Laguna e escs., "Aspirante Nas- 
EIMENtO” So crearses cone roo vo. AU 
Iguape e escs., “Ttalpava” 
Nova York e esca., “Barbacena” 
Imbituba e escs., “Itaperuna” ,, 
Rosario e escs,, “Atalaia” ,..... 
Florlnnopolis e eses., “Annn'.. 
Aracaju e escs, “"São Pedro”., 
Antonina q eses., “Lamy” .....s 
Porto Alegre e escs., “Alllados” 
Sião Francisco e escs., “Tutoya” 
Santos, “Rnul Sonres” 
Arcta Branca e escs., “Olinda” .., 
Arica e escs., "Antofagasta” ., 
Buenos Alres e escs., “Eustern 
Prince” ,, cuessrscscoccstnosos 
Porto Alegre e escs., “Iapagé”.. 
Belém e escs. “D, Prdro II” 
Psrnahybs e escs., Campeiro” ,, 
Cabedelio e escs., “Itagiba” ,.., 
Penedo e escs., “Miranda” 
Porto Alegre 6 escs,, “Plauhy"” ., 


.. eee. nana rasa nas 


.euerenasa 


.. .+ 


Porto Alegre e escs., “Anníbal 

Benevolo” . ., cocuesuuncaranas 
Cabedello « escs., Carloca” , .. 
Silo Francisco e ezcs., *Laguna” 
Londres e escs.. “Hlghland Prin- 

cessa" . se 
Santós — "Camamh” «.cccseses é 
Porto Alegre e escs, “Bão Púu- 


lo” qe mestespricrerecerastes 
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SUKC DO BRASIL 


ric de “Palestras Universtu- 
rios”, que tanto brilho ulcan- 
çon nas séries passadas, e nas 
quaes poderão tomar parte to- 
dos os universitarios que dese- 
jarem, e fizerem suas inscri- 
pções na séde da SUIC á ave- 
nida Apparicio Borges, 131, 5º 
andar, sala 507, Esplanada do 
Castello. A SUIC organizará 
um formidavel jury simulada, 
paru os academicos de direito. 
A SUIC do Brasil é a unica en- 
tidade universitaria que pos- 
sue um “Departamento Femi- 
nino”, 4 altura da: classe, onde 
as nossas gentis collegas col- 
laboram efficicntemente, tanto 
na parte cultural, quanto na 
social, dando assim maior bri- 
lho às realizações que a SUIG 
vem de realizar, 

Para maiores esclarecimen- 
tos os universitarios | encon- 
trarão na secretaria de SUIC, 
pessoa habilitada neste senhi- 
do funccionando | diarinmente 
das 14 às 18 horas, side ave- 
nida Appaurício Borges, 131, 
5º andar, sula 507, Esplanada 
do Castello. 
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PRO' ARTE INAUGURA NO< 
VOS CURSOS DE LINGUAS! 


esta semana cursos novos para 
principiantes. Os cursos de allo- 


| Serão inaugurados por toda 
| rã funccionarão ás seguidas 


e quintas-feiras das 5 ás 6 horas! 


e os de inglez em horario ainda 
não determinado. 

A Directoria da Pró Arte pe- 
de aos jnteressados comparecer 
o mais breve possivel para tra- 
tar das matriculas, para não 
prejudicar depois o inicio das 
aulas. Os cursos da Pró Arte 
são praticos e dão aos alumnos 
a possibilidade de aprender sem 
maiores difficuldades. ne- 
thodo é simples e pelo progresso 
apresentado annualmento por. 
centenas de alumnos, póde-ss 
avaliar de suas grandes vanta- 
gens, Pró Arte iniciará em 
Abril os seus sarãos musicaes, 
tendo os alumnos direito a as- 
sistil-os. “Todos os interessados 
podem obter informações 
qualquer hora do dia á séde da 
Pró Arte, Avenida Rio Branco 
ns. 118/120 — 5.º andar, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Pega informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Tta- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo  sellor 
para a resposta. 








Em segunda tiragem o livro 
“O Sertão e o Gentro” 


——DD— +——— —— — 


SERA! LANÇADA, HOJE, NAS LIVRARIAS CARIOCAS, 
; A SEGUNDA EDIÇÃO DESSE ESTUDO 
SOBRE O BRASIL 


A livraria José Olympio TEdi- 
tora lançou em Dezembro pas- 
sado o livro “O Sertão e o Cen- 
tro” do escriptor João Duarte, 
filho. Trata-se de um clegante 
volume contendo um estido po- 
litico do Brasil c especialmen- 
te do Nordeste que recebeu, de 
toda a critica brasileira, as mais 
lisonjeiras apreciações. Esgota- 
da em tres mezes à grande edi- 
ção que foi então feita pela ca- 
sa editora, e em vista do grande 
numero de pedidos de novas re- 
messas a Livraria José Olympio 
Editora lançará, hoje, nas livra- 
rias cariocas uma segunda cdi- 
ção do volume que tambem sera 
immediatamente remettida a to- 
dos os Estados. 

A critica literaria do Brasil, 
apreciando “O Sertão e o Cen- 


ENROLAMENTOS DE 





tro” resaltou o magnihco estu- 
do elfectivado pelo autor sos 
bre as condições politicas do 
Brasil € principalmente os estu- 
dos. psychologicos verdadeira- 
mente definitivos sobre o typo 
racial do sertanejo e do gaucho, 
Tambem o estudo da personali« 
dade politica que o autor faz do 
sr, Getulio Vargas vem sendo 
destacado do livro do sr. Joao 
Duarte, filho como uma pasgino 
de rara observação politica, 
Neste livro o autor faz ainda 
um estudo comparativo de raro 
interesse sobre as, condições de 
progresso do Nordeste hrasilei- 
ro em toda a época republicana 
com a época administrativa ini- 
ciada em 1930 sob a direcção do 
actual presidente da. Republica, 


MACHINAS DYNAMO- 


ELECTRICAS' 


General Electric S. A., estabelecida nesta Cidade, & 
Avenida Almirante Barroso n.º 91, está apto a contractar q 
fornecimento de enrolamentos de machinas dynamo-elceLr:- 
cas, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pela patente 
n. 19.043, de 2 de fevereiro de 1931, da qual é titular a Inter: 
national General Electric Company Incorporated. 





FACULDADE DE DIREITO 
DO RIO DE JANEIRO 


Realiza-se amanhã, 
17 e meia horus, à rua Armuja 
Porto Alegre, 38, « nbertura das 
aulas da Faculdade do Direito 
do Rio de Janeiro. 

Falnrá nesse acto o Prof, Jos6 
Pereira Lira, cuthedratico de Dl- 
reito Civil, que escolheu para a 
sua conferencia o thema seguin- 
te: “A constante juridica”, 


A CLASSE ODONTOLOGI- 
CA E O CONGRESSO 
DE CUBA 7 


Importante reunião no Ins: 
tituto Brasileiro de Esto- 
matologia 





Realiza-se amanhã, às 8 1/2 
horas da noite, na séde do In- 
stituto Brasileiro de Estomato- 
logia, à avenida Mem de Sá 
n. 197, de iniciativa do Conse- 
lho Brasileiro da F. O. L. A. 
uma importante reunião em 
que o Dr. Agnello Cerqueira 
fará uma conferencia sobre o 
4º Congresso  Qdontologico 
Latino-Americano, que acaba 
de effectuar-se em Havana, 
Republica de Cuba, e do qual 
foi o representante da odonto- 
logia brasileira. 

O Dr.  Agnello Cerqueira 
fará detalhada exposição dos 
mais notaveis trabalhos apre- 
sentados áquelle certâmen sci- 
entifico, com especial destaque 
aos dedicados ao tratamento 
da paradentose, Rena gran- 
de enlhusiasmo na classe odon, 
tologica para a presente re- 
união, cujos convites são exten, 
sivos a todos os profissionaes 
desta capital e da vizinha ci- 
dade de Niclheroy e aos estu- 
dantes das nossas escolas sm- 
periores, 


dia 6, fu! 


UM CURSO ORIGINA) 


Para o ensino Commercial 


Para desenvolvimento de 
nosso ensino commercial, a 
Casa do Esudante do Bresil, 
acaba de installar um verda- 
deiro escriptorio escolar mor 
delr, onde os estudantes e can- 
didatos a empregos em geral 
possam adquirir, pratica das 
funcções em escriptorio de 
contahilidade, de accôrdo com 
o exigido no dec, 20.158, de 40 
de junho de 1931, qeu baixou 
instrucções nesse sentido. 

A primeira phase deste curso 
iniciar-se-4 com sele candida- 
tos apenas, em cada eseriplo- 
rio, para a aprendizagem de 
organizações de grandes e pe- 
quenas contabilidades, A se- 
gunda phase será a do periodo 
de installação e construcções, 
a terceira o periodo da fubri- 
cação (industrial) e a quarta, 
finalmente, a de vendas (com- 
merciacs e induslrines) e con- 
dalivamente serão atmillidos 
tinuidade das anteriores. (Gra- 
novos candidatos para às va- 
gas, 

E' um curso bastante origi- 
nal, unico fundado para ensi- 
no efficiente, e proprio paru 
empregados de escriptorio es- 
tudantes que estão cursando 
escolas de commercio, conta- 
dores recem-fornindos que uiu- 
da não tiveram olppoctunida- 
de de conhecer de perto o 
que se chama “idéa de conjan- 
to e larga visão”, que consli- 
tuem o grão maximo dos orxa- 
nizadores modernos, 

Maiores informações na (, 
E. B., largo da Carioca, 1, 
tel, 22-7193. 


APRESENTAÇÃO DE AL- 
MIRANTE 


Apresentou-se hontem ao Sr. 
Minisiro da Marinha por ter =i= 
do promovido o contra-gimivante 
Cunha Pinto do G. M, 
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Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 
“ 


E. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 


O Rio S. Francisco 


INTEGRAÇÃO da bacia do São Francisco na civilização 
brasileira não representa apenas uma obra tendent 
ao engrandecimento economico do Paiz, mas, tambem 

a garantia do fortalecimento da unidado nacional. 

A importancia do problema é, portanto, relevantissima, 
uão devendo sun solução ser protelada, sob nenhum pretexto, 


Um largo passo foi realizado, no sentido da collimação 
daquelle objectivo, ligando-se Pirapora e Joazeiro, os dois 
extremos do médio São Francisco, ao littoral. Essas ligações 
datam de mais de 25 annos, Neste ultimo quarto de seculo, 
praticamente, nada foi feito, pelos poderes publicos, em be- 
mefício da regiao sanfranciscana, 


Tem-se tentado resolver o problema em conjuncto e pla- 
mos successivos têm sido elaborados nesse sentido, mas, a som- 
ma enorme a despender faz recuar os mais audaciosos gover- 
nantes e o São Francisco continúa a rolar suas aguas, em. 
quanto os habitantes de sua bacia vivem uma vida de priva- 
sões e de miserias, zeros economicos, desprezados, porque des- 
conhecidos da communidade brasileira, 


Os problemas do São Francisco precisam ser encarados 
em conjuncto c resolvidos dentro de um plano adrede pre- 
parado, Não será possivel, porém, dada a carencia de recur- 
s0s. pensar em atacar simultaneamente todas as questões, 


Organize-se o plano e estabeleça-se que sua execução de- 
verá ser levada a cabo no prazo de cinco oy mesmo dez an- 
mos. As populações sanfranciscanas, acostumadas a viver á 
margem das cogitações dos governos, esperarão pacientemen- 
te o termino da obra grandiosa com que lhes nccenou o Mi- 
nistro Mendonça Lima. 


Os estudos preliminares para elaboração do plano já tl- 


veram inicio, dellcs estando encarregada a Inspectoria Feda- 
ral de Obras Contra as Seccas. 





A summula daquelles estudos é a seguinte; 


a) Collecta e systematização de dados para 0 estudo com- 
pleto do regime do rio; 

b) Levantamento cartographico da bacia hydrographica ; 

c) Levantamento topographico deta'hado e rigeroso de 
todas as terras irrigaveis do mesmo valle; 

d) Levantamento detalhado e rigoroso do leito médio 
do rlo, principalmente das cachociras e corredeiras do 
trecho a melhorar; 

e) Pesquisas geologicas da reglão em geral e das terras 
irrigaveis em particular; 

1) Pesquisas agrologicas da região em geral e das terras 
irrigaveis em particular; 

&) Desenho completo dos levantamentos cartographicos, 
topographicos, geologicos e agrologicos; 

h) Ante-projectos, projectos e orçamentos completos re- 
ferentes às quédas d'agua para producção de energia; 

i) Ante-projectos, projectos e orçamentos completos re- 
ferentes ao melhoramento do rio e seus afiluentes pa- 
ra fins de navegação; 

1 Mesmos clementos para fins de irrigação; 

k) Mesmos elementos referentes ao transporte, distribui- 
cão e utilização da energia; 

1) Projectos e orçamentos completos referentes ás linhas 
de communicações e transportes, necessarios ao pro- 
gramma de obras do São Francisco, não Incluidas no 
programma geral da Inspectoria, 

“a. 
Pela summula acima transcripta, a T. F. 0. C. S. reall- 
Kiri um estudo minucioso das condições da região sanfran- 


ciscana, estabelecendo as bases para solução racional de seus' 


problemas, 

O criterio com que vem sendo superintendido aquele de- 
partamento assegura de ante mão a perfeição e n ranidez do 
trabalho de que foi incumbida a Inspectoria Federal de Obras 
Contra as Seccas. 

Perfeição, para gue se consigam resultados compativeis com 
os altos interesses em jogo, rapidez, para que a questão não 
cria, novamente, num criminoso esquecimento, como aconte- 
ceu durante um quarto de seculo, 

A região sanfranciscana precisa ser inlegrada na commu- 
nidade brasileira, para que sirva de base e ponto de partida 
da marcha rumo ao Oéste, obra grandiosa de conquista do 
“hinterland” immenso e despovoado, esforço gigantesco em 
pról da da civilização e do (e do progresso do | Brasil, 


Casa Bancaria Suíter & Lessa 


RUA THEOPHILO OTTONI, 67 — LOJA 
BALANCETE DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1939 
ACTIVO 





Inmoveis em administração .....csceressas 225:0004000 
Titulos em cobranças ....suecseccsosaranuno 1:684$000 
Tituios DescontadoS ,...cmeseececeacresria 238:948$000 
Caixa — Dinheiro em caixa e Bancos ,..... 27:973$500 








Contas devedoras — diversas ....csisesaaa 23:450$100 

Rs. 517:0648600 

PASSIVO 

Capital + “Cenas a". ecoa ar. 100: $000 
Edmundo Butter — c/ supprimento .....e.. :5409000 
Oswaldo Themudo Lessa — c/ supprimento 88:782$900 
Credores por titulos em cobrança .......... 1:684$000 
Contas credoras — diversas ,.,..cceecersess 3:1498700 
Administração de predios ,,...mscreseseaas 225:000$000 





Rs. 517:064$600 


Comme 


Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1939 


BULTER & LESSA 


Newton Gonçalves Vianna 
Guarda-Livros 
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Reuniu-se o Conselho Technico 
de Economia e Finanças 





EM DEBATE O PROJECTO DE CREAÇÃO DO INS- 
TITUTO NACIONAL DE APPLIVAÇÃO 
DE PREVIDENCIA 


Convocado pelo Ministro Sou- 
za Costa reuniu-se hontem o 
Conselho Technico de Economia 
c Finanças do Ministerio da Fa- 
zenda, comparecendo à sessão 
us ors. Guilherme Guinle, Mario 
de Andrade Ramos, Pedro Ka- 
che, Luiz Betim bLaces Leme, Ro- 
mero Estellita, Aluízio de Lima 
Campos e o Secretário 'Techni- 
co Sr. Valentim E, Bouças. 

Antes de dar início aos traba- 
lhos o Ministro da Jazenda re- 
cebeu os Srs. Firmo Dutra e 
Vicente Galiez, representantes 
dos industriaes de tecidos de São 

'aulo e do Centro de NYiação, 
“Pecelagem e Industria de Algo- 
dão do Rio, os quaes conferen- 
ciaram sobre a situação do com- 
mercio e industria de tecidos, 
materia que está sendo objecto 
de estudos naquelle Conselho. 

Abertos os trabalhos, lida e 
approifiia a acta da ultima ses- 
são, foi lido o expediente do 
qual constaram varios processos, 
que foram despachados e distri- 
buidos pelo presidente, 

Na ordem do dia foi debatido 
o projecto procedente do Minis- 
terio do Trabalho e remettido ao 
Conselho pela Presidencia da 
Republica, propondo a creaçao 
do Instituto Nacional de Appli- 
cação de Previdencia, materia 
da qual é relator o conselheiro 


Maito de A. Ramos. Os Srs. 


Guilherme Guinle e Pedro Ra- 
che leram seus votos «e o relator 
Sr. Mario A. Ramos teve op- 
portunidade de defender seu pa- 
recer, tomando parte nos deba- 
tes os conselheiros presentes. 
O Sr. Guilherme Guinle, Jen- 
do e defendendo o sen voto é 
contrario ao projecto tal como 
foi apresentado, mas admilte 
que a materia, uma vez acceita 
varias emendas seja reexamina- 
da ou continue sendo discutida, 
O Sr. Pedro Rache em seu 
voto acceita, em these, o pro- 
jecto do Ministerio do “Prabalho, 
sem entrar em minucias quanto 


à provavel organização q func- 
cionamento do reterido Insti- 
tuto, 

O Sr. Aluízio Lima Campos 
VOltuL à se manilestar supre q 
projecto e reatfirma as conclu- 
sões de seu voto anteriormente 
apreseniado, Syuthetisa seu pen- 
samento declarando que conside- 
ra necessária uma medida do po- 
verno no sentido de controar a 
applicaçao das referidas reser- 
vas, mas desaconselha a creação 
do Instituto. 

O Sr. Mario Ramos volta a 
defender a parte de seu parecer 
em que recommenda a applica- 
ção de uma porcentagem das re- 
servas no desenvolvimento do 
crecito agricola e industrial, 

Os Srs. Betim Paes Leme e 
Romero  JEstellita —intervecen 
igualmente nos dehates, manifes- 
tando seus pontos de vista de or- 
dem pratica c doutrinaria. 

As taxas de juros e de pre- 
mios são discutidas demorada- 
mente e frequentemente o Mi- 
nistro Souza Costa tem de to- 
mar a palavra para coordenar e 
esclarecer a discussão. 

Em resumo o Conselho Te- 
chnico de Economia e Kinanças 
não é contrario ao projecto de 
creação de um orgão com aquella 
finalidade. A materia, no cn- 
tanto, continuará sendo discuti- 
da na proxima reunião. 
NAVIOS PARA 'PRANSPOR- 

FAR CARVÃO 

Um dos processos despacha- 
dos e distribuidos durante o ex- 
pediente pelo Ministro da Fa- 
zenda refere-se à exposição 
procedente da Secretaria da Pre- 
sidencia da Republica, levada à 
consideração do Sr. Presiden- 
te da Republica pelo Ministro 
da Viação, apontando a conve- 
niencia de uma frota de navios 
carvociros que seja empregada 
especialmente no transporte do 
combustivel que o Paiz compra 
no estrangeiro, Iiste processo 
foi distribuido ao conselheiro 
Luiz Betim Paes Leuc. 





REGULAMENTANDO | 


a industria do pescado no Paiz 


A Directoriu da Divisão de Ca- 
ca o Tesca, por clrcular dirigida 
nos Interessados, está chumundo 
u uitenção das empresas Indus- 
trlaes de approveltamento do pes- 
cado fabricas de conservas, sul- 
gas o frigorifico — para a vogu- 
lamentação, já em vigor, 
industelus, bulxada com o Decreto 
n, 3.688, de 3-2-025, e publicada 
no “Dbkerio Officinl”, de 7-2-00D, 
quo obriga o registro, muquella 
repartição do Ministerio da Agrl- 
cultura, de todos os estabelccl- 
metnitos desso gonero existentes 
no pais, de necordo com o art, 1º 
do referido Regulamento. 

O plano previsto no Art 3º 
Regulamento, para as Instalações 
dos estabelecimentos de appro- 
veltamento do pescado, € q ve- 
guinte: 

a) Ser o piso pericllimente 
impermeabilizado (cimento, qs- 
phalto ou outra eubstancia com 
provadamentoe efficiente) com 
calmento natural pura as aguas 
e os mecesgúrios esgotos. 

b) Ter as paredes Impermeu- 
bilizadas até 2,m20 de altura. 

c) Não ser o edificio cons- 
truido de madelra nem coberto 
de palha ou telhas de zinco, 

d) “Ter iluminação  efficiente 
as corlições de trabalho de cadu 
compartimento, a criterio da Di- 
visão de Caça e Pesca, 

e) Ter a renovação do nar e as 
condições de ventilação technica- 
mente perfeitas, de accordo com 
us instrucções da Divisão de Ca- 
ca e Pesca, 

£) Serem os tanques para a 


dessa 


do 


isnlga do peixe, de cimento lg; 


E) Tor as installações para u 
fabrico de adubos, devidamente 
isoladas das demais, 


h) serem os lLumpos das qme- 
sas para tratumento do pelxe, ro- 
vestidos de cimento Tso ou podre 
murmore, 

O “Per Instalações — santtarias 
emproporção so numero do pes- 
som, com um aberturas protegidas 
de tela de arame mlliimolrica, 

Pp Ter agua sufficiente paru 
mttender às necessidudes do servt- 
ER 

5 Ter fornos, estufas «e fu- 
destinudos ao costmento, 
secengem e defumagem do pesen- 
do JIustaliados nas melhores con 
dições de hygleno e elilcioncia, 

Pura o registro dessos estnbo- 
lecimentos na Divisão de Caça e 
Pesca, faz-se necessario o so- 
guinte: 

Art, 4º — O Interessado deverh 
communiear 4 Divisão de Caca «e 
Pesen, an conclusão das obras «e 
verificado que todas as exigencias 
foram cumpridas, será o estnbe- 
lecimento registrado e autoriza- 
do o seu funcolonamento, 

$ 1.º — O registro será valido 
por todo o tempo do duração da 
fivma ou gociedado interessada, 

$ 2.º — Sempre que houver al- 
teração na sociedade, será acienti- 
ficada à Divisão, da modificação 
huvida. 

Art, 6.º — O registro na Divisão 
de Caça e Pesca, comprehenderá 
tros categorias” 

a) fabrica; 

D> calga; 

03 frigorifico 

Para os casos 48 não cumprl- 
mento das exigencias acima, o 
Regulamento determina a Inter- 
dicção do estabelecimento até que 
sejam preençhidas as formulida- 


melros 


ECONOMIA E FINANCAS 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 





*echnicos 





COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PARCELLAMENTO 
IMMOBILIARIO S/A. 


——. 


Assembléa Geral Extra- 
ordinaria 


Convidamos os mnocionistas da 
“Companhim Brasletra de Parce!- 
lemento TImmoblario” para a Aus- 
sembléa Geral Extraordimiria que 
se renlizarh no dia 29 do corren- 
te, às 10 horas da manhã, na 
séde da soclodade, à Run do Rosn- 
ria 144 — sob, 

A referida Assembléa é convo- 
cada para dellberar sobre à roer 
forma dos estatulos, nos seguin- 
tes pontos: 

a) elevação da cupltal asclal; 

b) modificação da constituição 
da directoria; 


c) ampliação das actividades 
socines, 
Hio de Jumelro, 13 de Marsa 


do 1938, 4 Directoria, 


COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PARCELLAMENTO 
IMMOBILIARIO S/A. 


a 


Assembléa Geral Ordinaria 





Convidamos os acclonttis da 
“Companhia Brasileira de Parce!- 





A ESPECULAÇÃO EM 
TORNO DA DIVIDA 
EXTERNA 

NNUNCIADA official- 
A mente a assignatura do 

accórdo yankce-brasileis 
ro verificou-se, nas bolsas de 
Nova York e Londres, uma 
alta vertiginosa dos titulos da 
divida extezna nacional, nita 
que, em certos valores, attinu= 
giu a cerca de 100 “j9, 

O acontecimento foj saudas 
do com enthusiasmo transbor= 
dante pela maioria dos orgãos 
da imprensa desta capital e 
dos Estados, chegando mesmo 
alguns noticiaristas a fixal-o 
com o aspecto de juício «de 
uma nova éra para a vida ecos 
nomica do Brasil, 

Destacando do optimismo 
geral, dissémos, em mogsa edi- 
cão de 11 do corrente, que a 
nlta dos titulos externos bra- 
sileirox decorria de um simples 
movimento especulativo de 
grandes proporções, sendo, de 


momento, impossivel prever q 
verdadeiro aspecto da situa- 
ção, 


Muis depressa do que seria 
de imaginar, os factos vieram 
comprovar o neerto de nossa 
commentario, Depois de ums 
alta espectacular, que durou 
tres ou quatro dias, iniciou-se 
uv movimento de queda, do 
qual só escaparam dois valores 
sem qualquer especie de signi- 
ficação. 

e 


O) “ 


A propria violencia da ultyu 
ea circumstancia della su pro- 
cessar tão prematuramento 
mostravam à saciedade de que 
tudo não passava de manobra dg 
grupos financeiros  desejosos 
de realizar grandes lucros á 
custa de operadores despreve- 
nidos. Porque lã, como nqui, 
ha sempre homens de nego- 
cios e banqueiros bem infor- 
mados sempre promptos a gas 
nhar dinheiro quando as op- 
portunidades se apresentam 


Jumento Immobllinrio Sia“ a solfavoraveis, 


reunirem, no din 31 de Março p.| 


f., às 10 horas, na séde du socie- 
dude, 4 Rua do Rosario 144 — 
sob, em Assemblén Geral Ordina- 
ria, na fórma dos estatutos para 
tomar conhecimento do relatorio 
o contas da directoria, referentes 
to exercicio de 19238 assim somo 
o parecer do € Fiscal eeleger os 

membros do Conselho Fiscal. 

Jo de Junelro, 13 de Março 
de 1930, — A Directoria, 


Como dizismos, não havia 
razao para tamto eulhuriasmo 


— 





Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE - 











lor ferece as melhores 








se 


mentos de alugueis, 


BANCO BORGES 


Ge E RESERVAS: Rs. 5.347:250$000 


— depositos em cl con em c! corrente e a prazo. 


Administração de propriedades, recebi- 








taxas de juros para 











juros, coupons, etc. 








2,2 — = = 





Cambio — 
2 «dE, 2d 


Cobranças — Cauções 


RUA DA ALFANDEGA, 24 - 26 
RIO DE JANEIRO 





Descontos | 









Resoluções do Conselho 


Nacional d 


Reslizando-se a decimia 
quarta sessão ordinaria, re- 
uniu-se o Gonselho Nacional do 
Petroleo, sob q presidencia do 
Sr. general Horta Barbosa, 
Compareceram q sessão OS 


Srs. conselheiros Dr, Fleury 
du Rochy Dr. Yirio Corrêa 


da Cesta, tenente-coronel João 
Valdeluco de Amorim e Mello, 
commandante Helvecio Coclho 


Rodrigues, Dr. Erico de La- 
mare São Paulo, Dr. Ernesto 


Lopes da Fonseca Costa e Dr. 
Alaor Prata Soares, deixando 
de comparecer o conselheiro 
Dr. Daudt de Oliveira. 

Lida a acta da sessão ante- 
rior, foi ela approvada e as- 
signada pelo Sr. presidente e 
Srs. conselheiros presentes, 

A segiur, o Conselho. lomou 
as seguintes deliberações: 

a) Representação em que 


a a a a a 
A a Pa mm? 








des do registro ou excculadas as 
obras de adaptação, que pe fize- 
rem necessarias, 

Além das condições gupracita- 
dus, o Regulamento dispõe sobre 
vz aystemas de conserva do pes- 
cado e sun embalagem ou acon- 
dicionamento, e Inspecção sant- 
tarla dos estabelecimentos por 
parte da Divisão de Coca e Pesca, 


o Petroleo 


Carmelio Fontes pede provi 
dencias ao Conselho contra o 
facto das companhias impor- 
tadoras de oleo Diesel se re- 
cusaram a vender esse produ- 
elo para à dislillavia de sug 
propriedade, no Recife, 

O Conselho resolveu archi- 
var a representação do reque- 
rente, por não ter satisfeito as 
exigencias previstas no para- 
grapho unico do art, 3º do de- 
creto-lei n. 395, de 29/4/1938. 

b) Requerimento do Gover- 
no do Estado do Paraná solici- 
tando no Conselho autoriza- 

ção para construir, no porto 
de Paranaguá, um trapiche e 
depositos de inflammaveis. 

O Conselho se pronunciou 
no sentido de-ser deferido o 
pedido, ouvido o Departamen- 
to Nacional dePortos e Nave- 
sação e salisfeitas oulras exi- 
gencias legnes que couberem 
no caso, 

c) Requerimento em que 
Corrêa e Castro e Cia, Ltda, 
pedem autorização para o com- 
mercio de importagção e venda 
de petroleo e scus derivados. 
Em face de um novo requeri- 
mento dos interessados, o Con- 
selho resolveu archivar o pri- 
mitivo e restituir os documen- 
tos annexos ao mesmo, 
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— NOS BALOES E NA SOCIEDADE 1 





GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES 





BINOCULO 


IZESTE muito bem cm 
F comparecer áquella singe- 

la ceremonia de hontem, 
junto ao busto de Castro Alves, 
ali no Passeio Publico, O poe- 
ta que, além de ser um cantor 
glorioso pela liberdade e pela 
grandeza patria, fôra um dos 
miarores Iyricos da nossa poesia, 
“Espumas Fluctuantes" é e se- 
rá, no genero, mm livro encanta- 
dor, transbordante de emoção 
amorssa e, por isto mesnio, sem- 
pre lido e relido no Brasil in- 
tesro. Poucos poetas, cm nossa 
lnqua, têm o encanto poetico de 
Castro Alves, quando falam de 
amor, As mulheres, principal- 
mente, devem cultuar à mento- 
ria do que, em vida, tanto as ad- 
ntirow ce amou, tendo, em conse- 
quencia disto, escripto versos 
admirave's, como os de “Bõa 
Noite, Maria”, “O Gondoleiro 
do Amor”, “Hebréa”, e tantas 
outras composições pocticas que 
hão de atravessar os seculos « 
ser decoradas pelas gerações. 
Fizeste muito bem, prestando a 
tua homenagem ao grande posta 
brasileiro. 

Je ade 

ANLIVERSARIOS 





Paschoal Caruso — Faz annos 
hoje, o Srã Paschoal Caruso, q 
grande auxiliar da imprensa ca- 
rioca, 

O anniversariante é trabnlha- 
lindor, honesto e netivo distri- 
buldor deste matutino, e sabo fa- 
vor tambem amigos do quantos se 
lhe aproximam pela gentileza do 
seu trato o bondade de coração 

Na data de hoje, o Sr. Paschon] 
Caruso receborá fnnumeras fellci- 
taçgões, 

Sr. José Sestollo Iglesias — 
Passa hoje, o anniversario nata- 
licio do Sr: José Sestello Tslemas, 
funcelonario da Policia do 
do Porto. 

sr. Vicente Amorim -— A data 
de hoje, assignla n passagem do 
nonivorsario natalício do nossa 
prezado confrado Sr. Viconte 
Amorim, representanto de GAZE- 
TA DE NOTICIAS juntu 4 Se- 
cretaria do Palacio do Catteta. 

Espirito culto, o Ilustre aynl- 
versarianto é jornalinta, brilhante 
escriptor, conferencista e gua de 
ren! prestígio nos nossos melos 
socines o Intellectunes, 

Por esse motivo, wu Sr. Vicente 
Amorim, pelo feliz acontecinento 
de hoje, será alvo de expressivas 
homenagena, 


Cure 


Juiz Afrônio Costa -— Tex nn- 
hontem, o Julz do Direito 
Afranio Costa, com exercicio no 
Tribunal de Appellação, 

Industrial Henrique Lagoa — 
Passou hontem, a data mutalicta 
do Industrial Henrique Lage, fl- 
gurca do relevo nos nossos melos 
tocinos o Industrincs, 


nos, 


Sabino Monteiro Lemos, — Re- 
Elstra-soe hoje, o anniversario ra- 
talício do nosso antigo e preza- 
do collega de imprensa Sahino 
Monteiro Lemos, 

A! nolte, os seus amigus o col- 
legas offerecer-lhe-ão, no “Jos”, 
um Jantar Intimo. 


HOMENAGENS 





Por motivo da sua aposentndo- 
ria fol alvo ante-hbontem de cari- 
nhosa homenagem dos seus cho- 
fes o collegas de repurtição, v Dr. 
Alberto do Oliveira, offlcinl adml- 
nistrativo, letra J, do Thezouro 
Nacional. 


A homenagem constos do um 
“cock-tall! na “Taberaa Azul”, 
tendo interpretado o sentimento 
dos seus collegas, o Dr. Manoel 
Luna, director do Thezouro, 

O homenageado 
lembrança daquelio “evek-tall” 
da “saudade” que bem traduzia 
a qmizade dos seus companheiros 
de trabalho, Falaram depois va- 
rios oradores «e no Dr. Alberto fo- 
ram offerecidas grandes corbeflles 
de flores naturaes, 

Engenheiro Jurandyr Pires 
Ferreira — Realiza-se, no proxl- 
mo sabbado dia 18, no Automuvel 
Club, fs dozs horas, o almoço que 
os collegas amigos e admiradores 
do engenheiro Jurandyr Plres 
Forreira lhe offerecem pelo suc- 
cesso obtido por sun these sobre 
o Estudo theorico das tarifas no 
congresso de Engenharia do Chl- 
Je. e a projecção do mesmo, no 
melao brasileiro. 

Já adhericam a essa homena- 
gem pessoas de destaque e renor 
ma 


-=——— — 


agendeceu à 





——— 


BANQUETES 

Dr. Mem de Vasconcellos Reis 
— Será homenageado com um 
banquete, no proximo dia 18, por 
motivo de sus promoção a Julz 
de Direito da Setima Vara Crimi- 
nal, 

O agape terá logar no Autómo- 
vel Club do Brasil, 





EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
E ada pn 
Oswaldo do Andrado Filho — 
Amanhã, terá Ínicio u exposiçiu 
de quadros do talentoso pintor 
brasileiro Oswaldo de Andrade FJ- 
lho; que tão Jisongelra critica re- 
coberam no salão Paulista do 
Bel'ns Artes e no “Salão Malo”, 
A exposição, que se prolunga- 
rá nté o dia 91, terá logar no sa- 
lão principal do Palace Hotel, 


VIAJANTES 





Senhorita Edda Bezerra Pi- 
nhetro — Do Recife onde esteve 
em visita a sua avó a exma, se- 
nhora Viuva José Bezerra, re- 
gressou a esta capital, a distíncia 
nhorita Edda Bezerra Pinheiro, 
dilecta fiha do Ilustre cirurgião 
patrício doutor Alfredo Pinheiro e 
de sun exma. esposa Sra, D. Ju- 
lieta Bezerra Pinheiro, 

Dr. Edgard Telreira Leite 
Do Pernambuco chegou, hontem, 
“o Rio, o eminente político per- 
nambucano Dr. Edgard 'Telxel- 
ra Leite, ex-parjamentar o repu- 
tudo economista, 

— Procedento de Portugal che- 
gou no dia 13 do corrente, o 
muestro Henrique da Costa, fl- 
gura muito querida no melo mu- 
sleal. 


OS QUE VIAIAM DE AVIÃO 





Com destino a Buenos Alres 
deixou hole esta Capital o avião 
“TPupan", da Condor, levando os 
seguintes passageiros: 

Para Santos os Srs; John Ad- 
ward Galt, Norman Riley, o sua 
esposa D, Edith Miley; para Mon- 
tevídto a Sra. D. Ema Aguero de 
Nevon; para Buenos Alres os 
Srs. Regino Fernandez e sun es- 
posa D. Esther Martinez de Ter- 
nandez, Horst Kettler. 

O avião era pilotado pelo com- 
mandante Guilherme Mertens, 

Procedente de Belem do Pará, 
chegou hontem n esta Capital, o 
nelão “Aracy, da Condor, com 
os sogulntes passngelros: 

De Parnnhyba os Srs, John Ed- 
ward Gnlt, Arno HMelmuth Zer- 
fass; de Nntal os Srs, Affonso 
Magalhães Braga, Hans Muth; de 
Recife o Sr, Adolpho Ferrolra 
Carnetro; de Bahia os Srs. Hans 
Ulrich Noectzlln, Fritz Hans Bur- 
ckns: de Belmonte o Sr. Cleero 
Pereira da Silva; de Victoria os 
Srs. Ivnesto Marins, o sem filho 
Dares Marins, 

O avião fol pilotado pelo com- 
mandante Walter M. Stadier, 


FALLECIMENTOS 





D. Anna Maria Bond. 
residencia do General Henrique 
Lopes Pereira, 4 rua Conde de 
Bomfim, 704, faleceu, na madru- 
gada de hontem, a Exma Sra, 
Anna Maria Bond, nascida na 
Alemanha e, desdo a Infancia, 
vinha acompanhando os veneran- 
dos e saudosos progenitores des- 
so Mustro offlelal superior do 
nosso Exercito e, pols, grande 


VII CONGRESSO NACIO- 
NAL DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


O importante conclave rodovin- 
rio que o Automovel Club do Bra- 
sil realizará de 3 a 13 de Mato 
víndouro, sob os nuspicios do Mi- 
nísterlo da Viação o Obras Pu- 
blicas, o presidencia de honra do 
Exmo. Sr, Presidente da NRepubil- 
ca, reunirá os nomes mails em 
evidencia no scenario nacional, 

Engenhelros de todos os Esta- 
dos, empresas interessadas o di- 
vorsos adherentes, vão reunir-se 
em Malo para discutirem, estuda- 
rem ,e apresentarem suggesiões 
sob o palpitante problema de que 
tanto depende o futuro da Na- 
ção, 

Obra tão merltoria e de gran- 
de envergadurn, que visa tão só- 
mente propugnar pelo Incremen- 
to do rodoviarismo entro nós, en- 
controu, como não podia deixar 
de encontrar, o apolo de quantos 
se interessam pelo desenvolvi- 
mento, pelo progresso e pelo bem 
do Brasil, 


— Na 








DISPOSITIVOS AQUECIDOS ELECTRICAMENTE 


General Electric 8. A., estabelecida nesta Cidade, & 
avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o 
fornecimento de dispositivos aquecidos electricamente, con- 
forme os aperfeiçoamentos privilegiados pela patente numero 
16.615, de 20 de fevereiro de 1928, da qual é titular a Inter- 
national General Electric Company Incorporated, 


amiga das gerações que se sic- 
cederam que a Idolatravam. com 
amor verdadeiramente filial, 

Não constituindo familia a ve- 
neranda morta de hontem tornou- 
so no selo das familias em cujo 
solo Intograu-se, um ente querl- 
dissimo, sendo, por isso, muito 
sentido o seu passamento. 

Os seus funernes estiveram 
concorridissimos e fóram as 
mais tocantes as ultimas home- 
nagens que lhes foram tributadas, 


MISSAS 

Terá logar, hoje, 48 9 horas, na 
Candelaria, missa do 7.º din em 
memoria do passamento do Br. 
Angelo Ln Porta, figura do mais 
alto destaque nos melos commer- 
clines e bancarios do palz e por- 
tencente à Importante familia Ta 
Porta, de Porto Alegre, failecido 
nesta capital. 











—— 








CIRCULO BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO SEXUAL 
Inauguram-se, hoje, as acti- 


vidades do corrente anno 

O Circulo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual Inaugurará hoje, 
quarta-feira, 15 de março, ás 20 
o mela horas, em sua séde social 
à run do Rosario, 172, sob,, as 
suas actividades publicas do 
corrente anno, com uma confe- 
rencila do dr. José de Albuquer- 
quo sobre; “As modernas dire- 
clrizes da educação sexual", do- 
cumentuda com a exhibição de 
uma pellícula cinematographica 


editada por essa lInstl- 
tulção. Finda a con- 
ferencla, o dr. José de Albu- 


querque responderá da tribuna 
às perguntas que lhe forem fel- 
tam pela assistencia, devendo es- 
tas serem formuladas por escrl- 
pto o collocadas numa urna 
oxistento no “hall” do edificio, 
A entrada é gratuita e faculta- 
daca senhoras, genhoritas e ca- 
valhelros, 


Dr. Feliciano de Souza Aguiar 





MISSA VOTIVA 





«Aspecto tomado após o acto religioso, 
Dr. Feliciano de Souza 


Em regono pela nomeação 
do engenhelro Feliciano de Sou- 
za Agular, para o alto posto de 
Director Commercial da Leopol- 
dina Ratway, amigos e admira- 
dores mandaram rezar, hontem, 
missa votiva, às 10,90, na Igre- 
jn de São Francisco de Pauin. 

Otffictou a coremonia religio- 
sa o padre Thomas Fontes, e 
sob a direcção do maestro An- 
tonlo Silva foram executados 
hymnos sacros, 

Figura sobejamente conhecida 
e npreciada nos nossos melos 
socines e culturaes, o homena- 
geado, após o acto religioso não 
chegou para os abraços das In- 
numeras pessoas que estavam 
presentes 4 solennidade, contan- 
do-se entre parentes e funcelo- 
rartos da Leopoldina Raliway, 
grande numero de pessoas de 


APPARELHOS PARA 
DO ARCO 





PELA SUA NOVA 





INVESTIDURA 


e, 


va 





vendo-se ao centro, o 
Aquiar e exma. familia 


.... 


destaque como: Ministro Plres 
de Albuqurque, J. B, F, Neele, 
director gerente da Leopoldina 
Raliway, Dr. Jurandyr Pires 
Ferreira, chefe do Departamen- 
to commercial da Central do 
Brasll, dr. Benjamin do Mon- 
te, chefe da electrificação da 
Central do Brasil, dr, 'Telxol- 
ra Brandão, director da Estrada 
de Ferro Maricá, Dr, Raul Ca- 
rncas, chefe da Administração 
da Light Dr. Victor Konder, 
Dr. Candido Campos, Dr, Ar- 
thur Victor de Araujo, Dr, 
Francisco Pereira Caldas, Dr, 
Carlos Sã; Dr. Israel Mona 
Freire, Dr. Edmundo Plrajh, 
Dr. Cesario de Mello e outros. 

Ao dr, Fellclano de Souza 
Agular fol offerecida linda 
“corbelle” do flores naturaes, 


SOLDAR POR MEIO 
VOLTAICO 





General Electric S, A., estabelecida nesta Cidade, à 
Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o 
fornecimento de apparelhos para soldar por meio do arco 
voltaico, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pela pa- 
tente n.º 16.019, de 20 de fevereiro de 1928, da qual é titular 
a International General Electric Company Incorporated. 





Casa de Maribondos 





ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


FEMINISTAS 





“Bernard Shaw rotula-so de 
fminista, mas debocha ns suf- 
fragettes, vendo, nestas soltelro- 
nas truculentas, apenas o furor 
da maternidade gorada. Em 
sumina, so alguns dos seus pa- 
las são supra-homens, suns da- 
mar não passam de sub-mu- 
lheres*, 

A, Grieco 


METEOROLOGICAS 





“+ ou a Joglea dos meteoros: 
mas aqui o meteoro é uma mil- 
tra de galinha — quando a 
sua começar a beliscar os capil- 
lnres dessa região, é chuva na 


certa, Observe pols. ans galll- 
nhas! E 
AQUATICAS 





Tudo bróta aqui no Rio, 
Terra do “pistolão"! 

Mas na pla nem um flo 
D'Agua da “Conceição”! 
NÃO CONFUNDA 
amado eta ATI 

GRANFINO com o grão-fno 
do café typo 7; o cnté tem-se 
mentido no typo, e aquelles “ty. 
pos” na malorin, são mantidos... 
a onfés... 
PAVINTHOS 
Pecas Sa 

Em um jornal Norte Amierl- 
cano fol inserido o seguinte an- 
nuncio: 

“Milonarlo, joven, bonito que 
dorme sem roncar, deseja con- 





trahir casamento com joven que 
so pareça com a herolna do 
romance tal". 33º excusado dl- 
zer que em menos de 24 horas 
o romance ficou com a edição 
exgotada, 


Qual à differença entra abs- 
trato e concreto? 

— Quando a minha mulher 
promette fazer um bolo & nhs- 
tracto, quando ella faz é plor 
que concreto, 


Fuglu uma onça do Jardim 
Zoologico: 
Diz o dr. A, de Ollvelra, 
— Naturalmente, polis uquílio 
mais pareco um Jardim Zoolo- 
glco para gente. 


5. FONSECA, 








APRESENTOU-SE AO MI- 
NISTRO DA MARINHA 


Apresentou-se | hontem, ao 
Ministro da Marinha, por ter 
regressado da estação de repou- 
so, em Caxambú, para onde fol 
com a sua familia, o Capitio- 
Tenente Bylvio Heck, anjudunte 
de ordens do titular da pasta, 
O Commandante Heck, reqesu- 
min, hontem mesmo, as suus 
funcções, naquelle gablnete, do 
qual estevo afastado um mez, 
em gozo de férias, 
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Por motivo do transcurso, ho- 


Je, dia 15 do corrente, do 4.º au- |. 


niversario da fundação da As- 
sociação de Imprensa Periodica 
Paulista, O jornalista Francisco 
Monteiro de Araripe Sucupira, 


presidente daquella entidade de 


jornalistas, enviou aos periodis- 
tas de todo Brasil a seguínta 
mensagem: 


“Presados confrades : 


Ao transcorrer o 4.º anniver- 
sario da Associação de Impren- 
sa Periodica Paulista, fundada 
para deiender os interesses do 
periodismo nacional, promoven- 
do à elevação do seu nivel mo- 
ral eciniegrando-o na compre- 
henso da sua alta valia como 
eleniento activo no progresso do 
Paiz, envio a todos os periodis- 
tas brasileiros o meu abraço fra- 
ternal, appellando para o seu 
espirito de cordialidade no sen- 
tido de que, cada vez mais, €s- 
treitem a sua união. para que 
possamos offerecer à Nação o 


dd. rango 


exemplo de um todo coheso e 


disciplinado, 


Cumprindo suas altas finali- 
dades a A, IL, P. P. conseguiu 
desmoralizar as restricções com 
que eram vistos os periodistas, 
tendo reunido no sen quadro so- 
cial, que ascende a 2.000 asso- 
ciados, personalidades eminentes 
nos altos circulos sociaes «e 
scientificos do Paiz e que, col- 
Jaborando em jornaes ou revis- 
tas de circulação periodica ou 
dirigindo publicações especiali- 
zadas, estão integradas na clas- 
se de periodistas, Por outro la- 
do, a À, 1. P. P, vem apoian- 
do todas as iniciativas que be- 
neficiem a collectividade, pro- 
movendo realizações artísticas e 
culturas; incentivando a prati- 
ca do civismo e collaborando 
com os poderes publicos no com- 
bate ás idéas antipatrioticas e 
na defesa das instituições repu- 
blicanas, 

Lutando contra obstaculos de 
toda ordem desde o primeiro dia 
de sua fundação, a nossa Asio- 
ciação foi, pouco e pouco, fir- 
mando o seu prestigio, impon- 
do-se ao respeito colectivo, 
mercê das suas attitudes rectili- 
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HOJE — A's 22,15 horas, no 


Programa Última Palavra 


“ASSIM FALOU ZARATHUSTRA” 
Poema Symphonico de RICHARD STRAUSS 
SOB O PATROCINIO DA CAIXA ECONOMICA 


“PR DEEP 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 
1.430 Klcs. 


— 


DDD—>——— 


Juarta-feira, 15-3-1939 








O 4' anniversario da Associa- 
ção de Imprensa Periodica 
Paulista 


MENSAGEM “AOS PERIODISTAS BRASILEIROS 








sr. 


Francisco 


Sucupira; 

«presidente e o grande ani- 
niador du Associação de In 
presa Porcodica Paulista 


neas, das suas elevadas iniciatl 
vas, 

Sem caracter regional, a As: 
sociação de Imprensa -Períodica 
Paulista está reunindo em seu 
seio periodistas de todos os Es- 
tados da Federação, tendo fun- 
dado uma succursal na Capitil 
da Republica com o fim de me- 
lhor attender ás necessidades e 
interesses dos associados, pres- 
tando-lhes toda assistencia e 
collaboração de accordo com os 
Estatutos Sociaes. 
Esforçando-se para cumprir 
ficlmente à sua missão, a actual 
directoria da A, I. P. P. es. 
pera iniciar dentro em breve 
mezes a construcção da CASA 
DO PERIODISTA, em terreno 
que foi doado a Associação pa- 
ra esse fim, realizando, dessa 
maneira, uma das maiores aspi- 
rações da classe, 

Saudando o periodismo brasi- 
leiro no dia do 4.º anniversario 
da A. IT. P. P., congratulo-ms 
em nome da directoria, com to- 
dos os companheiros do quadro 
social e formulo sinceros votos 
para que, muito proximamente, 
todos os periodistas brasileiros 
estejum reunidos sob a nossa 
bandeira, para-o bem commum, 


Saudações. 
Francisco Monteiro de Arari- 
pe Sucupira” — Presidente, 





Ri terei) 
ORGANIZA-SE O CODIGO | OFFICIAES DO EXERCITO 


DE AGUA 


QUE VÃO SERVIR NA ES- 


O Exercito será represen-| COLA DE ESTADO MAIOR 


tado na espectiva 
commissão 


Para conhecimento das nutorl- 
dades militares, o Ministro da 
uerra declarou ao Secretario 
Geral do Ministerio que q Ciupl- 
tão Mello de Macedo Sonres e 
Silva, professor da Escola Tech- 
nica do Exercito, é designado pa- 
ra, sem prejuízo de suas funcções, 
fazer parte da commissão Inciim- 
bida de estudar o Regulamento 
do Codigo de Aguns, no Ministe- 
rio da Agricultura, conforme so- 
lícita o respectivo tituiar, em 
Aviso numero 404, de.3 do cor- 
rento mez. 





PAGAMENTO DE ETAPA 
DE ALIMENTAÇÃO NO 
EXERCITO 


Determfhiação, a respeito, 
do Ministro da Guerra 


Ao Secretario Geral do Minis- 
terlo da Guerra, o General Durico 
Dutra, respectivo titular decla- 
rou que deve ser suspenso o pa- 
gamento das etapas de aliímenta- 
ção de. que trata o decreto n.º 
23.867, de 8-I1-934, aos súvigentos 
que servem no Parque Contral 
de Aeronautten e Deposito Cen- 
tral do Aeronautica, não consl- 
gnndos nas companhias pelos 


Em aviso divigido ao Secreta- 
rlo Geral do Ministerio da Guers 
ra, o General Burico Dutra, res- 
pectivo titular declarou que as 
officiaes admittidos na Escola de 
Estado Malor do Exercito, 
corrente anno; 

Mnjores: Ivano Gomes q 
son de Mello, 


Capitães: Irapuan E:lzeu Xavier 
Leal, Risoleto Barata de Azevedo, 
João de Almeida Freitas, lygi- 
no de Barros Lemos, Adalberto 
Pereira dos Santos, Osmarly de 
Farin Monteiro, Agulnuldo José 
de' Senna Campos, Nelson Frelx 
re Lavanére Vanderley, Nelson 
Demaria Bolteux, Mario Ferre!- 
ra Barbosa Pinto, Diogo de Fi- 
Ruelredo Moreira Junior, Osmar 
Somres Dutra, Oscar Passos, João 
Velix de Souza, Jayme Ribeira 
da Graça, Alfredo do Souto Ma- 


lan, Antonio Henrique de Almetl- 
da Moraes, Henrique Gelsel, Ra- 


phael Ferrão Teixelra e Jnrde) 
Fabricio, 


Quadros de Effectivos do Exerel- 
to, uma vez que são distúbuldos 
pelas classes technicas de dípio- 
mudos e artífices, não pertencen- 
tes. pois, ao corpo de tropa cons: 
tituído pelas companhias e se 
acharem no gozo das vantagens 
concedidas pelos arte, d4 v 47 do 
astututo de Aviacão. 


no 


Nel- 








E seia 


ro -aas 




















" Quarta-feira, 15-3-193» 








COMMEMORAÇÃO DO 


IP RA a, ” 








92. 


Um aspecto da homenagem na occasião em que falava o 


A Casa de Castro Alves hontem 
fs 10 horas, reuniu junto á her- 
ma do grande pocta os cultuado- 
ros da sum imperecivel memoria. 

Presidiu 4 ceremonia S, Excia, 
o Sr, Dr. Negrão de Lima, Mi- 
nistro Interino da Justiça e pre- 
tidente da Casa de Castro Alves. 

Lhf estiveram presentes q Br, 
Herbert Moses, presidente da A, 
B. 1, D. Iveta Ribelro presidente 
das Victorlas Reglas, Dr. Sylvio 
Lelte, Prof. Ollveirn Menezes, 
Pintor Neuman, e grande nume- 
ro de Intellectuaes e ualumnos 
das nossas Escoas quo preasta- 
vam guarda de honra ao busty 
do poeta. 

A. ceremonia fol dirigida pelo 
posta Darcy Monteiro, Secreta- 
rio da Casa de Castro Alves que 
deu a palavra ao orador offiviul 
Dr. Marcos Constantino que, em 
brilhante e Inspirada oração disae 
nus, o poeta: houvera sido o pro- 
pheta, da Jlbertação no sentido 
biblico da palavra e que os seus 
versos poderiam ser cantados nos 
templos, tão divinos eram elles, 

Falaram em seguida os Drs. Sa- 
lómão- Jorge, da Casa de Castro 
Alves de S, Paulo e Cernicehiaro, 
On | Associação de Perlodistas 


Brasileiros" que foram applnudi- 
dissimos pela grande assistencia. 

D. Ivetn Ribeiro leu commi- 
vente e enthuslastica puesla da 
sua Javra, dizendo da ventura de 
serem brasileiras as mulheres 
patricias do poeta, 

Outros oradores fularam com 
Lrilho e a resta findou com a 
psavra ao nosso representante, 
o Brg. Anibal de Souza, da Ge- 
zeta cultural. 

A mais commovente nota fot a 
presença da Irmã do poeta exco- 
Ho, D, Agelalde Castro Alves, que 
ce vê sentada na photographia, 
a ouvir n oração do Dr. Marcos 
Constantino. 

O DISCURSO DA PEQUENA 
ZORAIDE ARANHA 

A pequena interprete dos nus- 
sos poctas, a Inteligente e vl- 
braunte Zoralde Aranha, pronun- 
clou o seguinte alscursu: 

“Ilustres Directores da Cosa de 
Castro Alves. . 

Permitii-me que, neste logur u 
nesta hora, daeante do vulto du 
pocta exceiso da America, eterni- 
zado nas lnhas o nas fórmias 
deste bronze, e quando se Jnl- 
ciam as festas commemorativas 
de sua obra Impereelvel neste Se- 





TYPO ESPECIAL DE ARANHA PARA GLOBO 
DE ILLUMINAÇÃO 


General Electric S. A,, 


Avenida A mirante Barroso n.º 


estabelecida 


nesta Cidade, à 
81, está apta a fornecer typo 


especial de aranha para globo de iluminação privilegiado 
pela patente n.º 23.288, de 5 de fevereiro de 1936. 


Regressou pelo “Augustus q Missão 
Militar Brasileira 


A bordo do “Augustus” pro- 
cedente: da Halia, chegou hon- 
tem no Rio a Missão Militar 
Brasileira, que a convite do Eo- 
verno Italinno estivera em vi- 
sita daquelle paiz. 

A Missão que € composta de 
tres officines da nossa aviação, 
era chefiada pelo coronel Ange- 
jo Mendes do Moraes, fazendo 
elada parte da mesma, coronel 
Samuel Híbelro Gomes Perel- 
rm e o capitão Geraldo Gula de 
Aquino. 

Abordado por nossa reporta- 
rem o coronel Mendes de Mo- 
racs, disse que a viagem tinha 
eldo muito proveitosa, Perco- 
rera todas as principnes cida- 
des da nação amigas, usinas, 09 
nerodromos os regimentos de 


aviação, as organizações, tudo, 
emfim  deslumbrou os nossos 
officiaes. 


, 
| Continuando, o coronel Men- 
des de Mornes disse: A 

Desde a nossa chegada À Ita- 
fla fomos alvo das malores pro- 
vas de carinho. O coronel Zottá 
posto 4 nossa disposição mos- 
trou-nos toda «a technica avinto- 
tiny onde sem favor a Ttalla tem 
q primazia. 

Sent! de perto na amizade que 
esse grande povo latino possue 
pelos brasileiros e o desejo que 
todo elle tem de conhecer a 
nossa Patria. 

Concluindo, o referido official 
disse: 

— Comfo militar e como 
aviador devo dizer-lhe que a 
Ttnlla de hoje me deixou mara- 
vilhndo — um povo educado, 
disciplinado e unido em torno 
de um grande chefe para o bem 
estar do sua patrin; um exercl- 
to magnificamente  Instruldo e 
apparelhado e uma neronaútica 
militar que attingiu no fdeal — 





nob do pnto de vista da organl- 
zação e do matertal. 

Om summa, vim encantadis- 
simo com oque vi na grandiosa 
nação Irmã. 


QUEIMOU-SE COM AGUA 
FERVENTE 


Eunice, flha de Alfredo Bor- 
ces de 7 annos de Idade branca, 
residente à rua Goóvaz HT4, 
quando brincava, distrahldamens 
te enhtu dentro um vasilhame de 
ngun fervente. 








Em consequencia da queda a 
menor soffreu quelmaduras do 
19, 2º 0 3.º grão, sendo soceor- 
ridn pela assistencia do Meyer, 
após medicada fol Internuda no 
Hospital Carlos Chagas. 





GAZETA DE NOTICIAS 


RO ALVES 


NATALICIO DO POETA 


Dr. Marcos Constantino 


gundo Cyelo de sua glorlílcação, 
eu venha, antes que proferir pa- 
lavras de justa exnltação do seu 
renome, dirigir-vos um appe'lo: 

Castro Alves € o poeta sem tur 
mulo! Ha mais de sels décudias 
dormem os seus despojos no Cam- 
po Santo do Salvador, num Juzi- 
go que não é seu! 

Construlr um mausolto digno 
delte, € divida de honra da Bahia 
e do Brasil. A Bahia, por Inicli- 
tiva de Ala das Letras e das Ar 
tes, agremiação que reune em 
seu selo nomes notaveis da intel- 
lectualidade daquele centra da 
cultura brasileira e que mo hon- 
rou com o Inclulr-me num dos 
seus quadros, nao qualidade do 
Madrinna - Fundadora, está tra- 
balhando para o resgate dessa d1- 
vida sagrada. Dirigem all a no- 


bilitante campanha | differentex 
commissões sob n orlentução do 
Carlos Chincchio, 
Ala, escriptor e pocta, que é um 
legitimo valor das letras brasllei- 
TAM, 

Impõe-se, entretanto, para 
malor significação da homenagem 
à memorin de Castro Alves, que 
não só a Bahia, mas o Trasll 
concorra para a construeção do 
monumento que ha doe receber 
suas glorlosas cinzas, 

A!' Casa de Castro Alves sobra 
autoridade para conduzir vletario- 
snmente essa campanha nos qu- 
tros Estados do Brasil, 

Pura eternizar na memorka dis 
gerações que vão passando o vul- 
to e o nome do poeta Immortal, 
ergue-se Já neste recanto aumora- 
vel da Metropolo a herma que 
aqui esth; na capital da Bulhla, 
colocada no cimo da montanha, 
frente no mar, na praça que lhe 
tomou o nome destuncn-se mn sua 
estatua dominando n ecldade; nu 
Brasil, com uma projecção enda 
vez malor como fundação nue é 
destinada a diffundir, reelitando- 
as sempre, as suas obras noett- 
cas, avulta a Casa de Castro S1- 
vos, Resta que -se não retavde o 
resgnto da divida de honra que 
o Brasil e a DBahin teem qura 
com elle, testa que, no dizor 
seintiláânte de Chlacchio, lhe deem 
“m custodia condigna das suas 
cinzas, a urna inviolável da sena 
poeira de solo cofre do marmoro 
e bronze do seu mnusolto Indivi- 


dual, inconfundível, unico", 

Nesse sentido € o appello que 
eu dirijo nos lustres directores 
da Casa de Castro Alves”, 





Esclarecido o caso da 


vo e 


pharmacia apedrejada 





VARIAS PRISÕES EFFECTUADAS 


Ha alguns dias atraz, o phar- 
maceutico Armando J.emos. pro- 
prietario da Pharmacia Neptu- 
nia, no Leblon, à Av. Ataulpho 
de Paiva, 102, queixou-se às au- 
toridade do 1º districto, que o 
seu estabelecimento vinha sen- 
do apedrejado constantemente, e 
que soffria graves damnos com 
isso. O commissario Luiz Fer- 
nandes pôz-se em campo, e de- 
pois de varias observações des- 
cobriu os apedrejadores. 

O menor Walter Coelho Re- 
zende, de 16 annos, empregalo 
da pharmacia era connivente nos 
apedrejamentos, e quando foi 
preso confesent toda a histo- 


ria, O referido menor, de acçor- 
do com a joven Marina Maia 
da Silva, de 18 annos, residen- 
te à rua Barão da Torre, 81, e 
caixa da tinturaria vizinha À 
pharmacia, e tambem de accor- 
do com João Santos Filho e Ar- 
gemiro Rodrigues, empregados 
da mesma tinturaria, e os mena» 
res Elpídio Ribeiro e José Gre- 
gorio, empregados de uma pada- 
ria vizinha, levava a effeito os 
apedrejamentos. As autoridades 
policiacs prenderam todos elles, 
inclusive a joven e todos vão 
ser ouvidos pelo Dr. Miranda 
Netto, delegado local. 





presidente da! 


AINDA O CASO DAS CLAN- 
DESTINAS ALLEMAS 
Depuzeram, hontem, os dois 
marujos do “Bahia Cama 
rones” 


Ainda estã bem viva, na me- 
moria de todos, a tragedia das 
duas clandestinas  allemães do 
“Bahia Camuúrones”. Os dois ma- 
rujos do referido carguelvo, Prle- 
drich Lawrence e Jukob  Wage- 
nhaus, foram detidos pela policia, 
e uqui se encontram, e respon- 
dem pela morte de uma clan- 
destina, Josephina Sxner, que 
faleceu asphyxiada no porão do 
navio, 

Os dois marulos foram hontem, 
novamente Interrogados pelo Dr. 
Sá Osorio, 3.º Delegado Auxiliar, 

Os marujos repetiram nova- 
mente toda a historia e como se 
passou o facto, 


VICTIMA DE AUTO 


Alberto, filho do José Gomes, 
brasileiro de 10 annos do Idade, 
colegial, residente & rua Taciba, 








14, fol atropelado pelo auto 
34.846, na rua Clarilmundo de 
Mello, 

Solicitados os soccorous dn as- 
sistenela, a victima depois do 
receber os curativos, fol Inter- 


nado no H. P. Ss, 


cm é 





ELECTRODO PARA SOLDA 


estabelecida 
Ave, Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o forne- 
cimento de electrodo para solda, privilegiado pela patente 
n.º 21,764, de 14 de março de 1934, da qual é titu'ar a Inter- 
national General Electric Company Incorporated. 


| CONGRESSO NACIONAL DE TRANSITO 


INAUGURAL DOS 


General Electric 8, A,, 





A REUNIÃO 


(io: - q Ep - a Te ES TE NESTE TES 
e, 
j— A VIDA DIA 'CIDADE —| o) 














Foi preso o presidente da São Paulo 


Northern 


Railway 





AS RALuvES QUE TERIAM DETERMINADO A PRI- 


SAO DO SR. 
ACCUSAÇÕES — 

Repercutiu da maneira mails 
intensa nos clreuúlos financelros, 
commercines e soclnes de todo o 
Palz, a prisão do sr. Paulo De- 
lenze, presidente da São Paulo 
Nothern Rallwayv, prisão essa, 
effectunda a pedido do Tribunal 
de Segurança Nactonal, As qu- 
toridades da 1º Delegacia Ausl- 
lHinr detiveram o sr; Pau'o De 
leuze, que fol conduzido para 
Squellr Delegacia, 

AS RAZÕES DA PRISÃO 


Malgrado o procurador do 
Tribunal de Segurança Nncto- 
nal, sr, Mac Dowell, não del- 


xnsse entrever ns razões da pri- 
sho de tão Importante flenra, a 
nossa reportagem consegulu 
npurar varias colens. Assim é 
que o sr, Paulo Deleuze, que 
é de nnclonalidade franczn, vi- 
nha de longa data fazendo uma 
grande campanha de descredito 
contra o Brasil, Por outro ln- 
do, soube-se que mn prisão terln 


nesta Cidade, é 








TRABALHOS 


PREPARATORIOS 


Na séde do Touring Club do 
Brasil realiza-se hoje, quarta- 
feira, a sessão inaugural dos 
trabalhos preparatórios da ““Se- 
mana de Transito”, promovida 
por aquella: instituição, e sob 
os auspícios dos Srs. Ministros 
da Justiça e Viação. 


A “Semana de Transito? a! 


que está afíecta a parte educa- 
tiva e de propaganda do | Con- 
gresso Nacional de Transito, 
destina-se a contribuir para à 
solução dos problemas do trafe- 
go, não só nesta capital como 
em todo o Brasil, 

Nesse sentido o Sr, Dr. Ne- 
grão de Lima, titular interino 
da pasta da Justiça, encareceu 
aos Srs, Interventores nos Es- 
tados a necessidade de enviarem 
os chefes de serviço de trafego 
respectivos, afim de tomarem 
parte nos trabalhos do referido 
certamen. 

A reunião de hoje será presi- 
dida por aquele titular, deven- 
do estar presentes, além de 5. 
Ex. outras altas autoridades, 


COLLISÃO DE VEHICULOS 
EM IPANEMA 


Varias pessoas feridas 


Pela manhã de hontem, verl- 
ficou-se umun colisão de vell- 
culos na esquina das ruas Pru- 
dente de Moraes é Monten gro. 
A “Umousine” n. 14,948, drl- 
gida pelo Er. Iernando Mello, 
que viujuva em com ahla do 
sum esposa D. Maria Naschnen- 
to Mello, o sua nora D. Nor- 
ma Mello, passava por aquelte 
local quando fot abalronda po- 
lo omnibus n. 131, da Empresa 
Omnlbus de Luxo. 

Em c cequer tdo violento 
choque, ambas na senhoras fl- 
enrum gravemente feridas, Len- 
do sido medicadas no Hospital 
Miguel Couto, 

f nbem foram removidos pa- 
ro aquello hospital, o Sr. Fran- 
cisco da Silva Marques Cardoso 
esum esposa D. Eslher da Sºon- 
seca Marques. 

O Er. Francisco Y. Cardoso 
& «driector do Banco Nnclonal 
Ultramarino e reside à Av. Bpl- 
tacio Pessoa, 2.028. 


O CAMINHÃO ,ABALROOU 
A “LIMOUSINE” 


O desastre da Avenida 
Rainha Elizabeth 


A “lHmouslne” n,. 21.316, dl- 
riglda pelo seu proprietario 
João Saldanha, corria pela Ave- 
nida Rainha Elizabeth quando, 
em dado momento, surgiu O ca- 
minhão 896, carregado de le- 
nha, que abalroou violenfamen- 
te n referida “llmousine”, O 
choque foi violentissimo, e o 
auto particular fol projectado & 
grande distancia, 

Felizmente, apenas o ajudan- 
to de raotorista do caminhão 
sofftreu alguns ferimentos, ten- 
do sido medicado no Hospital 
Miguel Couto, A policia local 
registrou o factos 








technicos, directores de servicos 


| e astrcem Pros meressadas na 


solução dos problemas de tran- 
sito e representantes da im- 
prensa, 

O 1º Congresso Nacional de 
Transito  realizar-se-ã nesta 
Capital, de 23 a 30 de Abril pro- 
ximo. 


O COLLEGIAL FALLECEU 
HORAS DEPOIS 


Fôra colhido por um bonde 
Mario Milton. Posito, de 14 
annos, ulumnos do Instituto 
Lafayette, residente com seus 
paes 4 rur Jullo do Carmo, 40, 
no tomar em movimento o bon- 
de da linha “Uruguny-lEingenho 
Novo", n. 2,508, cahiu e sof- 
freu esmagamento da perna, 
vindo a fallecer horas depois 
no NM. ID. 8) O commissario 
Amador Rodrigues, do 13.º dls- 
trleto, teve sclencin do facto e 
tomou todas ne providencias 








SE da 
LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 

- B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 


-— ——— ca4 


COLHIDO POR BICYCLETA 


Os clelystas passaram a peda- 
lar pelos culçadas, e em econse- 
quencia disto varias pessoas tem 
sido victimas desses imprudentes. 
forma, foram soccoriias 
bontem, no Posto de Assistencia 
do Meyer, pois apresentavam fe- 
rimentos produzidos. por atropo- 
limentos de hleveletn, 

As vielimos são; Orlindo, fi- 
tha de Affonso Tinheliro, de 5 
“mimos, residente & rua Barão de 
Bom KRellro, 157, ce XII, que 
apresentava escoriações e contu- 
sões generalizadas pols fora co- 
lido por uma Weyeleta na rua 
D. Zulmira. 

— José, flho de Claudionor Al- 
ves, de 8 annos, residente 4 rua 
Anchieta, 89, apresentava ferl- 
da contusa na coxa direita, nlem 
de escorinções generalizadas. Jo- 
se fol atropelado proximo a sua 
residencia, 

— Mauro, filho de Alice Pena, 
restdente 4 rua Grajahu', 30, fol 
colhido pela bleycleta Dn. 3,699, 
dirigida por Alvaro Gulmariães, 
na Avenida Automovel Club. 

Todos elles, depois de medica- 
dos, retiraram-se. 


| 





Dessa 





VAE ORGANIZAR A ESCRI- 
PTA DA DIRECTORIA DE 
CAVALLARIA 


Por determinação do Director 
de Cavalaria, vae organizar & 
escripta da “Thesouraria e Al- 
moxarifado, o Capitão Luiz Car- 
los Valdez que, por esse motivo, 
se apresentou áquella repartição, 


PAULO DELEUZE — 


GRAVISSIMAS 


DOCUMENTOS APPREHENDIDOS 


sido determinada em virtudo do 
sr. Paulo Deleuze houver dado 
um vultuossísimo prejuízo no 
Governo Drasileiro, tornando-se 
destarto possivel de ser necusa- 
do do haver apresentado no “DP, 
Nuciona) balancetes falsos da 
companhia da qual & presiden- 
teç no posso que envinva nos 
nectoniatas dos Bstndos Tnidos 
“alancetes nuthonticos, Dessa 
forma, a fisenlização do Gonver- 
no era burlada especiaculnr= 
mento. 


OVIRA VERSÃO 


Outra versão existe em torno 
da prisão o prostdente da São 
Paulo Nothern Hallwav. Se- 
gundo essa versão, n sum pri- 
so, se prende q uma velha 
questão com a Justica bynsilet- 
ra. , 
Hn coren de vinte annos, o 
er, Paulo Deleuze, com capitaes 
estrongelros, torla adquirido a 
marsa falida da Estrada de 
Ferro Araraquaras, no Estado 
de são Paulo. e eme alguns tom- 
pos depole de cestar n ndminis- 
trol=m, teria Infeleido o enntrato 
com o governo bandeirante, fa- 
oto que determinow a encampn- 
eto dn estrada nela Ttado do 
São Paulo. 
do com f=so, o gr, 
lenzo moven necão contra o 
Estado de São Paulo, Inda a 
questão porrar no Suprenço PPul 
bun2l Federal. 

Affirme-so na emtanto. aln- 
da que a E. W. Araraquaras 
teria Josado as neclonistna pra- 
sietfros e oue o er; Sylvia Pen- 
tendo teria então, denunciado 
n sr. Paulo Delenzo ao Presl- 
dente dn Republlen. 


APIM E APURAR A 
DENUNCIA 


Não se conforman- 
Poula De- 


Afim de apurar essa denuns 
cla, o Governo Federa] teria no- 
meado em dezembro ultimo, 
uma commissão de tres mem- 
bros, 

O sr. Deleuze teria então, 
crendo tamanhos embaraços a 
eseo comimissião, que: a sum pri- 
são terin sido determinada, 


OS AROCHIVOS DA E. F. ARA. 
RAQUARA TORAM APRE- 
HENDIDOS 


Pendo solleltudo ao Tribunal 
do Segurança Nacional a aber- 
tura de Inquerito afim de apu- 
rar as actividades do sr. Paulo 
Delenze, o 1º Delegado Auxilar, 
dr. Demoecrito de Almeida de- 
terminou a aprehensão de todo 
o archivo da EB. T, Araraquas 
ri, que fol feito hontem, À rua 
Gustavo Snmpalo, 185, no Le- 
me. A! dlllgencia estiveram 
vresontes os srs.  Mnc Dowell 
o Clovis Kruel, procuradores do 
“Prlbunal de Segurança Naclo- 
nal, bem como o 1º Delegado 
AuxiHar, 

Documentos de grande Impor- 
tancla foram aprehendidos, e 
entre elles, alguns que havia 
desappnreeido no Supremo 'Trl- 
bunal Federal em 1926, e que 
dizem respeito 4 massa fallida 
da Arnraquara, 

No mesmo predio acima refe- 
rido, encontra-se uma nova em= 
prosa, fundada pelo sr. Paulo 
Deleuzo, destinada a enviar pa- 
ra o estrangelro todas as fnfor- 
mações jJulgndas uteis por ban-= 


quelros Industrines e commers 
clantes do exterlor, Issa em- 
presa funcelonnava sob n razão 


de Fundação Brasllelra de Es- 
tatistion. 


O SR. DELEUZE DEPO'Z 
NA 1º AUXIVAR 


Após a erferida diligencia, q 
dr. Democrito de Almeida, 1º 
Delegado Aunxilar, acompanha- 
do dos srs. Clovis Krucl e Mnc 
Dowell, encerrou-se no cartorio 
do Delegacia, afim de ouvir as 
declarações do sr, Paulo Deleu- 
ze, 

Sossenta, perguntas foram 
formuladas para o sr. Paulo 
Deleuze responder. O presiden- 
te da São Paulo Nothern Rail- 
way constitutu o gr, Targino 
Ribelro para funcelonar como 
seu advogado. ; 

As declarações do sr, Paulo 
Deleuzo são esperadas com vi 
va ansledade, polis as mesma 
devem ser sensacionnes. 


O AVIÃO TEVE A AZA 
PARTIDA 





Um avião da Marinha, hon» 
tem, no Aeroporto do Santus 
Dumont, cnpotou, tendo uma 


aza partida e seriamente nvas 
viado o trem de aterrissagem, 
Foram tomadas as necessarine 
providencias, não tengo nuvida 
prejulzog pesgsones 
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Certa vez, no escriptorio dos 
ilustres advogados Josá Pires 
Brandão e Antenor Vicira dos 
Santos, falava-se dos velhos 
funcclonarios da Justiça, re- 
cordando o primeiro desses 
profissionnes passagens inte- 
ressantes da vida forense, 

Veiu, então, á baila o nome 
de José Lopes de Oliveira 
Arnujo, escrivão da 1º Preto- 
ria Civel, a quem os referidos 
advogados fizeram os matores 
elogios, 

— E q honra e o dignidade 
em pessõa — affirmaraim., 

Daquelle dia em diante, era 
com profundo resptito que nós 
— nos primeiros passos dn 
profissão — nos aproximava- 
mos da figura vencranda do 
homem exemplar que soubcra 
conquistar tamanho respeito 
dos seus contemporaneos, 


CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


J. A. DE CARVALHO E MELLO 


TITULO VI 
Da distribuição e do registro 





eu diria Do distribuição e do 
egustro do processo 

Prescreve o artigo 38 (do 
Projecto): 

“Os cffeitos, instruídos 
com o instrumento de pro- 
curação, suruo qistribuidos, 
nos termos das respectivas 
leis de organização judicia- 
ria, 

Paragrapão unico, A dis- 
tribuição será obrigatoria e 
alternativa entre juizes c 
escrivães c obedecerá a uma 
rigorosa igualdade, 

3 dustribução dos feito, en- 
tres nós remonta aos albores do 
Brasil constitucional, já em 
1823, a Lei de 10 de Outubro 
adoptava, no Imperio, as Urde- 
nações do Remo, EE ahi, no Li 
vro À, Titulo XXLV, paragra- 
pho 4º, se encontrava o seguin- 
te € precioso «dispositivo: “os 
dcrivães dante os Desembarga- 
dores do Paço hão de ter hum 
Distribuidor, e os dos Aggravos 
oUIro, à5st como tein os Scrivaes 
dante os Corregedores da Coórte, 
e os Scrivães dante os Ouvido- 
res. Ày nenuum Sermão tome fei- 
to, nem faça Corta, ou qualquer 
outro desembargo: salvo o que 
lhe fôr distribuido pelos ditos 
Distribuidores, postoque diga, 
que são dependencias de oulros 
jeitos, de que já for Scrivdo, 
salvo sendo. cxecução de senton- 
ça, que tirar do processo do fei- 
to, de que fôr Scrivão, ou que 
emanar dos ditos feitos: porque 
nas taes execuções podera scru- 
ver sem distribuição. Ii sômente 
se haverão por dependencias pa- 
ra este effeito as ditas execuções 
Porém, sendo sentenças, que vie- 
rem de outros juízes para se 
excoularem no correição da Cor- 
te, se distribuirão entro os ditos 
Scrivães", E, ainda nas mes 
mas Ordenações, no “Vitulo 
XXVII, do alludido Livro 1, 
contirmava-so essa exigencia: 
“mandamos, que onde howver 
dous Serrvdces, haja hum Dis 
tribuidor, que entre ellos distri 
buem todos os fetos, Curtas, des: 
emburgos, ou autos, que lhes 
pertencerem fazer, em modo que 
todos sejam squalados nas seri 
piuras”, E tamanha era a im- 
portancia quo a tal preceito se 
reconhecia, que a sua violação 
tornava o funccionario passível 
de severa punição, Esta, em or- 
dem crescente, ia, gradalivamen- 
te, da simples multa à demissão 
do serventuario: “...e fazento 
algum deles o contrario, paque 
“w interesse ao outro Serivão, a 
que houvera de ir per distribui- 
cdo: e pagará outros! as custas 
às partes, e mais pague pela pri- 
mera ves quinhentos reis para 
a piedade, e pela segunda seju 
suspenso por seis mezes, e pela 
terceira privado do Officio”. 
E tanto basta para que se cu- 
care o assumpto com todo o ca- 
rinho e maior attenção, Si ma- 
quelle tempo, já se impunha a 
medida, hoje ella se nos apre- 
senta absolutamente indispensa- 
vel. Com o decurso dos annos, 
intensificando-se as relações ju- 
rídicas e sociaes, cresceram de 
numero os serventuarios e, pa- 
rallelamente. entre elles, a com- 
petição. 

O preceito, ora examinado, re- 
fere-se aos “feitos istrudos 
com o instrumento de procura- 
ção”. Não sómente dispensa- 
vel, senão, igualmente, dezarra- 
roudu é essa expressão. Certa 
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| cALLENCIAS 
E CONCORMATAS 


PRIMEIRA VARA 


mantendo, aliás, o reaome da) 
seu pae Francisco Lopes de 
Oliveira Araujo, escrivão do 
Juízo da Correição da Córle 
do Mei e Casa da Supplicação, 


-—— 


jo Officio 


Fallencia — Carvalho Teams 
& Cin, — Ao Curador, 

Fullencia — Luiz Antont. 
Modesto —- Nomeado syndico 
o Dr. Alexandre Darbosa da 
WFonseca, 

Fallencia — 8. J. Porecira & 
Companhia — Mantido o despa- 
cho de fls, B6, 

Fullencia — David Schostnck 
— Intímado o liguidatario a dar 
andamento no processo dentro 
de 48 horas, sob pona de desti- 
tuição, 

Fnllencia — Dinardo Ollvetra 
& Cla. — Intimado o liquidata- 
rio u dar andamento do proces- 
so rol pena de renovação. (48 
horas), 

Paliencia — Raul Corrêa — 
Ao Curador. 


Passnram-se Os annos, € q 
dignu varão que, desde 1563, 
prestava os melhores serviços 
m Justiça, foi substituido por 
seus filhos Franklin e Francis- 
cu, o primeiro como escrivão 
e o segundo como escrevente, 

O nome Araujo continuou, 
pois, na Primeira Pretoria Ci- 
vel, 

Mas continuou 
como sempre fôra, 


Continuou merecendo ap- 
plausos, como esse de que dá 
notícia a Portaria n. 7 da 
Corregedoria, que publicamos 
a seguir, 


honrado 


[eee eme mm me — 


SEGUNDA VARA 


1º Officio 


Pulencia — Siquelra & Cla, 
— Autorizada qa continuação de 


p: ; negocio, 
mente, entre nos, ninguem se 


E ; Faltenclia — Cardoso, Soura 
permitte postular em juizo, sem | & souza — Ao uyndlco sobre o 
que o faça por advogado legal- | medido de destitulção, 
mente habilitado, Lista é a regra Fallencia — Angela Rodrl- 
geral. Por outro lado, é tam-| pues — Concedida a prorogação 


bem, imcontestavel haver pro: 
cessos que, por sua natureza, dis- 
pensam aquella intervenção, tacs 
como: o da habilitação para ca- 
samento, o do desquite por mu- 
tuo consentimento, o das averba- 
ções ou rectificações do registro 
civil, etc, Jístas são as exce- 


de 6 mezes para liquidação. 

Relvindicação — 8. A. Casa 
Pratt, na fallencia de A, Tº, 
Ribeiro & Cla, Ltda, — Sella- 
dos à conclusão, 


TERCEIRA VARA 


pções. Parallelamente, a pessoa ao tiIco 

alguma é dado allegar ignoran- Pnlioncin — Antunes Perefra 
cia das leis, e muito menos 0|— Concedida a prorogação de 
funccionario de justiça a respei- | ? mezes. 

to de normas que imiregam a Concordata — W, Motta & 
legislação reguladora da pro-| Cla. — Ao escrivão para Juntar 


pria organização a que ser- 
ve. Isto é curial, “Temos a 
Ordem dos Advogados, As leis 
que lhe são proprias subordinas, 
à intervenção dos diplomados 
inscriptos e não impedidos o in- 
gresso das partes em juizo. E 
o Projecto, clle proprio, dispõe, 
artigo 78: “o ingresso das par: 
tes em quizo requer, além da 
capacidade legal, mandato escri- 
pto, que deverá ser outorgado a 
advogado legalmente habilitado”, 
ao mesmo tempo que, no artigo 
80, prescreve que “é vedado q 
exercicio du advocacia às aulo- 
ridades policiaes, aos orgãos do 
Ministerio Publico e uos func- 
cionarios da Justiça”, Conco- 


uma petição despachada, 


QUARTA VARA 


e SS, a 


1º Offlcio 


Fnllencia — João Curina na 
forma da promoção. 









QUARTA VARA 


2º Officio 
YnTlencia — Erlida Jost Cory 


125. 
QUINTA VARA 


1º Officio 


Talencia — A, 
Ao Curador, 


Perrofra — 


x À 5 Si Fallencia — Sorglo M. de 
mitantemente, ainda o Projecto, 

k semelhança: de-alpuns: Codigos Oliveira -— Indeferido o pedido 
a Ga UC DE Bus de fls, 119 e nomeado Iaul- 


de Vrocesso estaduaes, estabele- 
ce outras excepções, como sejam 
a da inexistencia de advogado 
no logar, a de recusa e, igual- 
mente, a de impedimento do pro- 
fissional que houver. (art. 78, 


datario provisorio o Dr. Bima- 
no Cruz. 


QUINTA VARA 


2º Officio 


o o — dt la ã . hos 
paragrapho unico). Outra, por |, ea dera a peprpede a Era 
igual, faz o Projecto; a do in. | PRN DN do Reais, a o 

dy era E ; . | sas Fallidas, 
gresso em juizo da propria pai- 
te para a defesa dos seus dirci- SEXTA VARA 
tos, quando tiver habilitação le- 
gal, (art. cil.), Partindo dahi, 1º Officio 
logo se ve que e Aeon Catano Falicacia — Rocha Arevedo 
extravagante aquella restricção | « cia, — Na forma da promo- 
posta ao serventuario encurre-| qro, 


gado do serviço de distribuição 
dos feitos, Consideremos, e mui- 
to attentamente, que o futuro 
Codigo do Processo vae ser exe- 


Pullencin — TJ. Dunrte & Pl- 
res -—= Nomeado eyodico Jon- 
quim S, Pinhelro., 


: Paltencia — Vontura E Mou- 
cutado em toda o Lerritorio na- ra — Deforido O podido de fis, 
cional e que, por isto, deve ser | 16m. 
clarissimo nos seus dispositivos, IRiauoli == TASTE OIIvaies 


minucioso, mas sem superíeta- 
ões, nos seus preceitos, devendo 
tudo regular com absoluta pre- 
cisão e propriedade de termos. 
Eu, portanto, redigiria 0 precei- 
to da forma abaixo: 

Art. — Sem previa dis- 
tribuição, nenhum processo 
terá andamento em juizo, 
salvo os casos que a lei ex- 
pressamente exceptuar. 

Art. — A distribuição 
dos processos será obriga- 
toriamente igual c obede- 
cerá de modo rigoroso, não 
sómente ao numero de or- 
dem dos juizes, nas comar- 
cas onde mais de um de 
funcções identicas tenha 
exercico simultanco, senão 
tambem ao de escrivães; em 
em qualquer circtmscripção 
judiciaria do territorio na- 
cional, em que exista mais 
de um officio servindo ao 
mesmo juizo. 

Parapgrapho unico. Ob- 
servar-se-ão a mesma or- 
dem e absoluta igualdade 
quanto a quaesquer outros 
funccionarios judiciarios em 
identidade de condições, 
quando intervicrem no pro- 
cesso. 


& Gomes — Indeferido o pedl- 
do de destituição do Hequidata- 
rio. 

SEXTA VARA 


29 Ofricio 


Fullencin — Sebastião Mar- 
tos Nelva, que se assigna SS. 
Neiva — Ao 19 Curador das 
Massas Palldas, 


Dr. José de Albuquerque 


Alfceções sexunes masculinas 
venecreas ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Espermatorrhéa. EM MOÇO 
dns seminncs, Phoblas sexuacs. 
Tecmores, Depressões, EBlenorrha- 
gia aguda ou chronica, Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocells, Ve- 
sículites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 179, Das 
9 Ás 19 horas 





etrle Company Incorporated, 


GAZETA DE NOTICIAS 


— No forma do offício de fls: 
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| ORDEM DOS ADVOGA- 


DOS DO BRASIL 


[CONSELHO FEDERAL 


(7.º REUNIÃO EXTRA- 
ORDINARIA) 


4.º CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Regimento 
Interno, e de accordo com à 
resolução tomada em sessão de 
13 de dezembro do anno Pp. 
findo, convoco os Conselhos 
Seccionaes para a reanião ex- 
traordinaria do Conselho Fe- 
deral, a installar-se no dia 20 
de abril vindouro ás 10 ho- 
ras, na séde da Secção do Dis- 
tricto Federal, no 4.º andar do 
Palacio da Justiça, constando 
a ordem do dia dos recursos € 
outros processos que não fo- 
ram julgados na 7.º Reunião 
Ordinaria e demais assumptos 
submettidos ao conhecimento 
do Conselho. 

Rio de Janeiro, 28 de feve- 
reiro de 1939. 

FERNANDO DE MELLO 
VIANNA 


(Presidente) 





EDIFICIOS VICTORIA, SO- 
CIEDADE ANONYMA 


Assembléa Geral Ordinaria 


O 


1.: Convocação 


Os senhores accionistas da =— 
EDIFICIOS VICTORIA, SOCIE- 
DADE ANONTMA — são convt- 
dados a se reunirem em assem- 
blêm geral ordinaria às dezesseis 
horas do dia trinta e um de Mar- 
co de mil novecentos e trinta 
nove, no predio numero cinco da 
rua Francisco Sá, para tomarem 
conhecimento do relatorio e con- 
tas da Directorla e parecer do 
Conselho Fisenl, — A INrectoria, 


USINAS CHIMICAS PHA- 
ROL, SOCIEDADE ANO- 
NYMA 





Assembléa Geral Ordinaria 


Os Srs. acclonistas da Usinas 
Clhímicas Pharol, Socledade Ano- 
nymia, são convidados a so rei- 
nir em assembita geral ocdinaria, 
na séde sockl, 4 rua Francisca 
Tugento n.º 243, 4s 17 horas do 
di 31 de Março corrente (de 
1939), para tomar conhecimento 
do relatorio, contas da Directorin 
e parecer do Conselho Fiscal e, 
parn cleição da Directorin, do 
Conselho Fiscal e Supplentes, 

O Director-Presidente; — Jicl- 
tor da Silva Bordo, 





EDITAES 


JUIZO DA TERCRHIA 
TORIA CIVEL 





NHES- 


De celinção de Grazlina da 
Costa, casada com GOvidio Cur- 
velo Miguez, pura selenclm de 
penhora em fmmovel do casal, 
a qual se acha em logar igno- 
sudo mosto Distrleto Yederal 
Prozo de 30 dias, 


O Dr. Alberto Mourão Hus- 
sell, Juls da 4” Jretoria Olvel 
do Districto Federal. 

Fica, pelo presente cditar, cl- 
tada CGirazilina da Costa, casada 
com Ovídio Curvelo Miusa, que- 
ra sejenclu da penhora em um 
immovel do casal situado A qua 
Villa Cancttl n. 4, no exccutivo 
que, por este Julzo, cartorio do 
1.º ufílelo, lho move Antontetta 
Marin da Silva; e para, na pri- 
meira ationoia, após o termi- 
no do prazo de 30 dias, vir vêr 
assignar o prazo legal para os! 
ombargos que tivor, Fica tami- 
bem aclento na executada que ns 
nudioncias desto Julzo são fis 
torças o sextas-feiras As 14 ho- 
ras, à rua Dom Manuel n, 15. 
Rio de Janeiro, nos 10 de fe- 
vereiro de 1999, Eu, Alberto 
Toledo Bandeira de Melio, es- 
eriviio, subscrevo, — (n,) Alber- 
to Mourão Russell. 

Está conforms, o escrivão. — 
Alberto 'Toledo Bandeira de 
Mello, 


a eae, 
APPARELHOS PARA SOLDAR POR MEIO DO ARCO 
VOLTAICO 


General Electric S.A., estabelecida á Avenida Almirante 
Barroso n.º 81, nesta Cidade, está apta a contractar o forne- 
cimento de apparelhos para soldar por melo do arco voltaico, 
conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pela patente nu- 
mero 16.618, da qual é titular a International Gereral Ele- 





RED TRC E DR DR TERES ' RMS pedi 
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TRANSMISSÃO DE DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA 
ELECTRICA 


General Electric S. A., estabelecida nesta Cidade, À 
Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar q 
fornecimento de transmissão de distribuição de força electr!- 
ca, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pe:a patente 
n. 23.302, de 13 de fevereiro de 1936, da qual é titular a In- 
ternational General Electric Company Incorporated, 




















“FHTRMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 77, Lapa, 
Tel. TE 1948 a 2272.1945 
Hydrotherspia — 1.º par.; 
Duvhas, bonhos de weber e 
massagens enb agra. sto, com 
reparação absoluta entre 

mens e senhoras. 

Consultorios medicos: 2.º 6 3.º 
pars. 

Dr. Fiaul Pacheco. Partos, 
motestiams a operações “e 
senhoras, raditm, elsciros 
congniação, ete. 1623.: “Tel, 


25-6729. 

Dr. Corrêa do Lage Fithe. 
Doenças dos omsos e arti- 
culações, metchanotbe apta, 
CApparelhigem para recupe- 
ração dos movimentosh. 

Dr. Roshs Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica de 
adultos, 

Drs. Corrês de Lago (Pe), 
Martins de Oliveira 6 Os- 
waldo Costa, molsatias de 
crianças. 


Dr. Thridorc Goulart. Vias 
uriuarias e cteurgia geral, 
Laboratorio complsto pnrk 
pesquisas e analyses clint- 

cas. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos do saude e de amas ds 
leito 


“0 TESS e 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabrl- 
ca, nome e tituto de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


ADVOGADO 











Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 











Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Projessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 


tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro NH 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 4393-5945 





COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

merc:al e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


em 


Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeecionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 

PHONE; — 29-4206 








Não TUSSA que fica Tuberculõão 
O “"CONTRATOSSE" 
E" DE EFEITO SENSACIONAL, 


PERTURBAVA A COBRAN- 


ÇA DE IMPOSTOS DO 
MUNICIPIO 


O agricultor vae ser denun- 
ciado dentro de 48 horas, 
pelo Tribunal de Segurança 

O agricultor Ary Baletto, re- 
sidente no Municipio de Casemi- 


ro de Abreu, no Estado do Rio, 
fot denunciado pelo prefeito lo- 





[INDICADOR 








MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras 48 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro M — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta (Granja 


Especlalistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varkzes, — Ap- 
parelho digestivo. Noenças 
ano-retaes e Hemorrholdas. = 
Bra do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


o 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medizk 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.; 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturblos da 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose ng 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua dae 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 








Dr. Pery Correia lima 


Chefc do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siiva 34-A, 3.º andar, Salas 301 
e 307. 16 hs, em diante. Pho 
ne: 22-G663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cous.: Edifício Porto Alé- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
n 210, 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assems 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Run Assembléa, 104 - 9.º ana 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9720. 


em 


MADIOS ESetas 


POR MEZ 


242 — RUA S, PEDRO 242 








cal, Sr, Benvindo Sulles Brian» 
dão, em virtudo de estar per 
turbando a cobrança do Impos- 
tos daquells municipio. ] 

O procesao relativo as facto 
já ss encontra no Tribunal de 
Segurança Nacional, e o desem- 
bargador Barros Barreto, Pre« 
sidente do T. de 8. N, distrl« 
buindo Incontinentt ao procuras 
dor adjunto, afim de ser feita 
8 denuncia dentro de 43 horas, 
do acoenrão enm q laf 


é! 
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CH/BIE HEMLICINEM 


RESTABELECE UMA TRADIÇÃO QUE 
—— PARECIA ESQUECIDA —— 








— A nova peça do autor allemão Billinger — 
M contraste com o conjuncto de peças theatraes 
ideologicas e políticas produzidas nos ultimos an- 

nos na Allemanha, a obra “Em alto nar”, que 
acaba de ser estrénda no Staatstheater, de Beilim, con- 
stitue um interessante ensaio de restabelecer a tradi- 
ção psychologica que parecia esquecida no Terceiro 
Reich, Vemos finalmente sêres exaltados pelo que ha de 
unico, de individual nelles, e não já por encarnações de 
symbolos, 

“Em alto mar” é tambem uma novidade sob o pon- 
to de vista da technica theatral, porquanto constitue a 
transposição de uma novella curta, 

Póde-se dizer que Billinger levou a bom termo ess 
tarefa perigosa e que adapton muito habilmente a finu- 
xa dos momentos psychológicos do conto á optica espe- 
cial da scena. 

A obra de Bllinger é a historia das experiencias 
amorosas de uma joven viennense, dotada de todas as 
qualidades de ternura e bondade, mas cuja sensibilida- 
de, é demasiado viva, convertendo-a, por duras realida- 
des. em uma alma desterrada, 

Gabriela Dambrone é abandonada por seu namora- 
do, que prefere uma amiga mais velha que ella, O 
segundo homem que entra na sua vida é um idiota, 
que passa ao lado desse coração delicado sem com- 
prehender os thesouros que occulta, 

O terceiro é um pintor conhecido, que parece digno 
de Gabriela, mas que depois de varias semanas de feli- 
cidade volta para junto de sua mulher e seus filhos, 

O ultimo acto mostra-nos & joven ferida pela vida, 
que volta ao theatro, onde achará o verdadeiro ambi- 
ente dos seus sentimentos, A peça, de thema melan- 
cholico, é alegrada, todavin, por personagens pittorescos 

NR e esmaltada de ditos que atenuam felizmente O que po- 

) deria ter de excessivamente sombrio. 





DIVE SAS 


CONCORRENCIA do Serviço Nacional de Theatro deve 
A ser julgada esta semana. Até sabbado devemos conhe- 
cer o seu resultado, e, consequentemente, os nomes das com- 
panhias que realizarão a temporada official de 1939. 
+ a 
O GURI” é o titulo da peca que subirá sexta-feira no 
Recreio, em substitnição à “Camisa Amarela 

4. 
ROCOPIO continúa representando a comedia de Viriato 
Corrêa, “Carneiro de Batalhão”, 


D 


s “+ id 
MN O Rival, “A flor da família” continúa attraindo grande 
publico, TA 
* 


2) ULINHA Dias, a interessante actriz-cantora que creou 
“Branca dê Neve” foi contractada para o elenco de Jar- 


«del Jercolis, 

WV AE haver, no proximo sabbado, importantissima sessao 
na Sbat, para discussão do caso dos autores do chama- 

do “pequeno direito”, 


IE 


2% 


“xo 


UIZ Peixoto ainda está escrevendo a fantasia para O 
clenco de Jardel Jercolis, que lhe foi encommendada. 

















em e a eee —— PA Udl 


MESICA 


DE 

Hachbianas Brusllelras (para or- 
chestra de collos), que serão re- 
stdas pelo seu proprio autor, o 
srando maestro V. Lobos; de 
Fantasia Erasiletra, q dolsa pla- 
nos, execlutada por Mignone, 
seu o 'Tmís Terân, 

Antonletta Fleury 











O CONCERTO DO TRO- 
XIMO DIA Z5 


Na Escola Nacional de Musl- 
ca, realizar-se-á, no dia 25 do 
corrente, &s 16 horas, um gran- 
do concerto, em beneficio das 


victimas da catastrophe chile- do Barros, 


na. excellento “camerista” patricia 

Organizado pelo maestro Lo-| completará o quadro de inter- 
renzo Fernandez, constarão, no | pretes, que, diga-se de passa- 
Feu prograimima, composições | gem, possue as mais significa- 


do autores chilenos, além fas! tivas credenclacs. 








A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje: 


9.00 — COLUMNAS SONORAS (jornal falado) 
11.00 — CANÇÕES DO BRASIL, 
14.00 — PROG, DA BOLSA DE VALORES, 
17.00 — COCK-TAIL MUSICAL 
19.00 — PROG. RCA-VICTOR 
19.15 — JORNAL MILITAR 
19.20 — RADIOTONE — Actualidades 
19.30 — PALAVRA SPORTIVA — com ERIK CERQUEI- 
RA, o mais perfeito reporter do ar, apresentan- 
| do as ultimas novidades do sport. 
ú 21.00 — RYINMOS DE TODO O MUNDO 
| 22.00 — RADIO-THEATRO TRANSMISSORA — sob a 
: direcção do dr, Carlos Cavaco, apresentando 
“OT HE E O” (Sheakspeare) 
com 
(CARMELIA RAMOS 





GAZETA 





Ze te Es TRES 


DE NOTICIAS 





UMA PAGINA DA VIDA DE 
'PODAS AS MULHERES, .. 


Já na proxima 2.º felra, o 
Piza terá em cartaz um desses 


films que costumam marcar 
época, para a historia gulanto 


do cinoma “Trata-so da super- 


Um dos momntos expressi- 
vos dessa realização da Co- 
tunbia , 


comedia romantica da Colum- 
big “Flores da Primavera”, on- 
de Anne Shirley, Non Grey o 
Ralph Bellamy surgóom d& fron- 
to de uma esplendoros cons- 
telução do mocidaudo, Aseim É 
que 50 Jovens q radiantes bol- 
dades do Hollywood, ul appa- 
rocem, so lado de outros admi- 
raveis “american-boys"”, Como 
enredo, o film é um lavor da 
mats fina psychologia, Tocnli- 
zando a vida, portas u dentro e 
portas & fóru, de um uristocra- 


tico Internato para moçus. 
A proposito de “Flores da 
Primavera", els algumas  opi- 


niões Já famosas, nos BK. UU: 

“ijnenntadora, deliciosa E to- 
canto pelliculn! Poderia ser 
uma pagina da vida do todas ns 
mulheres... — Irene Dunne”. 

“Nada me impressionou tan- 
to, nestes ultimos tempos! AS 
emoções de “Flores da Prima- 
vera” farão bater mais depres- 
sa os corações de toda n Ame- 
ren... -— Jean Arthur”. 

“Piquet profundamente 
pressionada com o 
encanto de 


tm- 
esfusianto 
“Flores da Prima- 


vera! — Bonja Henle”, 
“Ha tanta verdado e tanta 
nlegria, nesse retrato do espi- 


rito da juventude, que todos de- 
vem assistir “IJores da Prima- 
verd.c — James Stewarte. 


QUAN. O ME CASAR NOVA- 
MENTE y 

Lucille Bal, James Elson o 
Leo Dowman são va protagonis- 
tas desse romance amalucado o 
por Isso mesmo divortidissimo 
que sob o titulo de “Quando me 
casar novamente” será exhibl- 
do no Cinema Rex a partir do 
segunda-feira proxima, Trata- 
so das aventuras do uma rica 
herdeira que noiva de um rl- 
diculo conde franccz, ciisa-so 
com um pedretro, clândio amo- 
ricano, de quem so divorcin 
pouco depois, qpora cesar... 
com elle mesmo!... As situn- 
ções de “Quando me casar no- 
va ente” são verda 'elcvimente 
engraçudos o Lucilio Dall está 
mesmo um “plrãozinho"” deli- 
clando-nos': com a sua belleza, 
graça o cleguncia,.. EB, aprom- 
pte-se o mundo feminino para 
coplar de Miss Ball as suas bel- 
lissimas “tollettes"... 


“DOM BOSCO” 


A vida do Do; um 
exemplo de virtudes varas num 
Homem. D Toa Infancia a vo- 
engão o apontou o caminho 
para Deus, Entregue q sl 
mo, ele poz-s: a meditar na 
misória que via em torno. Não 
baverie um melo de minorar o 
soffrim nto dos seus sentelhiam- 
tes? A "a germbiuou no cere- 
bro de Dom Bosco ainda ad 
cento e ello segulu dah! por 
diante o seu impulso frresistl- 
vel, Jundou com outros gara- 
tos “A Socledado da Alegrin”, 
Methado esplendido de « sidar 
do corpo e do espirito. Tossa 
sociodade rotinha todos os me- 
ninos em deliciosa communhão. 
Liveara-os do mau cuminho, 
Adextrava-os nos laços du, soll- 
darlodado humana. Dessa sim- 
ples reunião de garotos deveria 


Fosco É 


1EM- 


e 






NOFPES ANDALUZAS 


Andaluzia! Torra onde as mu- 
Jheres são vnientes o amorosas 
o dignas, Terra cheln de co- 
Jorido e pittoresco. Mantilhas 
esvonçando no vento, Olhos vi- 
vozes necondendo o fogo do de- 
sejo, Ruldo do castnmholas, 
Canções vibrantes levando a to- 
dos os corações n alegria da vi- 
ver! Assim eru a Hespanha he- 
roica, a NWespanha que hojo está 
reduzida a ruinas... 

“Noltes Andaluzas” 
quo reflecte os dias felizes da 
Hespanha. Aquelles dias que a 
tornaram o palz mais fascinan- 
te dn. terra, 

Vale o flim na hora, presento 
por uma compensação ás notl- 
clas tristes que o telegrapho 
nos traz diariamente, Mas qn 
Hespanha como a Phenix da 
lenda, rvessuscltarã das cinzas, 
Voltarão as suas mulheres a 
usar desenvoliamente as pentes 
altos, us mantilhas bordadas, os 
homens corpunharão de novo as 
gultarvas o nos terreiros as dan- 
sas o os cantos abafarão as pa- 
luvras ternas do amor dos ca- 
sãos do namorados... 

“Noites andalozas! é tani- 
bem um film espectacular onde 
so dostaca IMPERTO ARGEN- 
TINA — à artista do talento po- 
vforme que canta, danse e In- 
terpreta o soy papel drnamtico 
com toda a ardencia do seu 
temperamento... Ella é bem o 
ssmbolo dessa Hespanha vi- 
branto e romantica que ha de 
so refazer das feridas profun- 
dam quo q ensinguentarm, e 


é o fim 


NAUVUFEFRAGO DA VIDA 


Em “Nnufrago dn vida”, — 
w primoroso super-fim que o 
S. Inlz vae exhiblr sexta-fetra, 


depois de amanhã — Charles 
Taughton, o malor netor cara- 
cteristico do mundo, dá-nos 


tina estupenda interpretação do 
papel do um Ingloz bebedo e d- 
bertino quo passa os dias em 
continuas bebodeiras, sob o sal 
troptcal das Uhas dos mures do 
sul. XX Laughton, graças ao seu 
talento histrionlco, mantem n 
pintta em constante bom ha- 
mor, provocando de quando em 
vez gostosas gnrgalhndas., 
Elsa Lanchester, esposa do 
acãor na vida real, secunda-o 
ndmiravelmente no papel de 
uma misstonaria de alma sim- 
ples e coração puro, que pro- 
euva, juntamente com seu lr- 
mão, modificar n vida e os cos- 
tumes dos povos nativos, minis- 
trando-lhes regras de elviliza- 
cão e normas do conducta. E é 
tal o odio que a hondosa 
missionaria devota ao 
bebedo que pouco a pouca 
vue so transformando em 
amor... Naturalmente ella faz o 
possivel para trazer para o ca- 
minho do bem a alma transvia- 
da, e €& justamente desta luta 
que o ditrentor Erich Pommer 
conseguly fazer as scenas mais 
Interessante de “Nayfrago da 
vida”, o film que é vem uma 
licão do arte ecenten. 
QUATRO FILHAS 


O “traller”, que o PALACIO 
vem exhibindo, os “stHls”, ex- 
postos no ball-vanity fule da 
grendo casa da Cla. Brasileira 
do Clnemas, o que diziam al- 
guns chronistas, que tveram 
ensejo de ver “Quatro Plhas” 
nn cabine privada da Wurner, 
tudo Isso e, munls, esso “faro In- 
fullivel que têm os “Luns” para 
desebrir os grandes flims, for- 
cou n Cla. Brasllelra do Cine- 
mas a apressar o lançamento 
de “Quatro Filhas”, Four Dau- 
ghters, que Michael Curtiz dl- 
riglu, parece, com 04 olhos vol- 
tados no futuro grande prenito 
da Academia do Artes e Soclen- 
clas Cinematogranilcas de Lou 
Angeles, 

Toi justo, portanto, Jack LL. 
Wurnor, vice-presidente da War 
ner Bros., quando afflrmou: 

— "Quatro Filhas 6 o mulos! 
fim do toda Rr minha carrel- 
ra”: 

E, mais justo ainda fol o 
chronista do New York. Herald, 
que mnesim respondeu ao vice- 
presidente da Cla. 
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—  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 


GAZETA nos Studios 


Nosso confrade Irany Pereira, de “PR”, enviou-nos 
nova carta, esta sobre a de Celso Guimarães, hontem 
publicada nestas columnas. Na impossibilidade de pu- 
blical-a, por absoluta fal- 
ta de espaço, vamos resu- 
mil-a aqui, transcrevendo 
o trecho referente ao lo- 
cutor da Nacional; 

“Decididamente, o sr. 
Celso Guimarães não 
comprehendeu que a sua 
pessõa, juntamente com a 
de Oduvaldo Cozzi, Ilka 
Labarthe e Ivo Peçanha, 
foi para mim a unica ra- 
zão de applauso naquelle 
funesto concurso, Entre- 
tanto, devo dizer que não 
cahi em contradicção al- 
guma, pois se disse que o 
sr. Celso Guimarães é 
contador, foi bascado em 
recente entrevista dada á 
imprensa especializada, 
Não tive nem tenho a in- 
tenção de menosprezar 
quem quer que seja, prin- 
cipalmente quando se tra - 
ta de uma pessõa como à 
de Celso Guimerães, que reputo um verdadeiro “broad- 
caster”, E ahi fica a pa de cal...” 


MANOEL REIS 


Um “furo” para os nossos leitores; Celso Guimarães 
renovou o seu contracto, como “speaker” dos program- 
mas de studio da Radio Nacional, por mais dois annos. 
Fica, portanto, esclarecida uma questão; ao contrario 
do que se dizia, não será o joven poeta J, G. de Araujo 
Jorge o locutor nocturno da PRE-S, 

Aqui está a occasião que esperavamos para felicitar 
a sympathica emissora. Seu gesto merece, realmente, os 
applausos de nós outros, porque colloca “the right mun 
in the right place”... 

J. G. de Araujo Jorgc, por sua vez, não será pre- 
judicado. Muito ao contrario: está actuando de dia, na 
parte da manhã, submettendo-se ao indispensavel exer- 
cicio da profissão. 

Lucrará, por certo, com esse estagio, depois do qual 
poderá apresentar-se em programmas de mais respon- 
sabilidade, sem o perigo das improvisações. Estaremos, 
então, é vontade para applaudil-o, 

“ 


” » 


Odette Amaral, a “estrela” maxima do samba- 
canção, estreou na PRA-9, ante-hontem, com um pro- 
sramma à altura do seu mérito. A cantora está em ple- 
na fórma, e em nada a prejudicou sua longa -ansencia do 
microphone, Podemos affirmar, por isso, que a PRA-9 
reune no seu “cast” os tres elementos maximos do mun- 
do radiophonico feminino, em matéria de samba: — 


Carmen, Aracy e Odette, 
4 


“ a “ 


Manocl Reis, que foi “a revelação de 38", na ex- 
pressão de Zarur, estréa hoje na Radio Mayrink Veiga, 
às 21 horas, com um arranjo especial de Muraro sobre as 
composições que gravou, Além disso, o novo “astro” 
apresentará nm programma de primeiras audições. Es- 
ta de parabens a emissora de Edmar Machado, 

o 


s Ed 


Mathilde Broders, “o rouxinol dos Andes”, é & nova 
e feliz acquisição da Radio Tupy, a cujo microphone 
tem apresentado lindos numeros de seu repertorio, 
s 


Carlos Galhardo talvez não va para q Radio Club: 
ha 90 % de probabilidades para que continúe na May- 
rink, estação onde se consagrou definitivamente, Como 


Se vê, ha um começo de urucubaca na estação que fica 
por cima do “O Globo”... 


o 
o q 


o Departamento de Propaganda vae transmittir, 
amanhã, um programma de velhas melodias brasilevas, 
as mais expressivas e famosas, celebradas pelo nosso 
povo annos atrás. A iniciativa merece parabens, Ahi 
vze um abraço para D., Ilka Labarthe, 
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RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 15 DE MARÇO, AO MICROPHONE DA PRA-f, 
A PARTIR DE 18 HORAS; 


Manoel Reis (estréa) — Marcel Klass (es- 
tréa) — Aracy de Almeida — Lauro Borges 
com “A Busina” — Waldemar com Muraro 
y su muchachada — Stella Maris — Barbosa 
Junior — Jararaca e Zé do Bambo — “Ella e 
Elle”, com Cordelia Ferreira e Cesar Ladeira 
“Speaker”: — CESAR LADEIRA 


A's 22.30: —— BIBLIOTHECA DO AR. 


») 


| 


CARLOS CAVACO 
RENATO ANDRADE 
e outros, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
(Em 1.180 KLCS.) 





me 


— “Quatro Fllhas é o malor 
film da carreira de qualquer 
um”! 

O publico sabe que ahtf estã 
um grando film, que se aproxi- 











Men e Te a ee o a Ja a a a a a 3 aa e e a a a e a a a a DJ Sa Sao se 


Gale Page, Claude 
Feffrey Tynn (o novo 


surgir mais tarde a primeira 
callula los collegios salesianos 
que ze espalhariam pelo mun- 
do, Dom Busco foi, na verdade, 
um precursor dos modernos 





e Tola) 


e geninl direcção de Michael 
Rains, 


Curtiz, Já depois do amanhtf, es- 





methudos pedagogicos, Ensina-| ma qualquer coisa extraordina- | Idolo-romantico), John Gar-| tarã na tela Tuminoca do PA- 
E | a do um modo ameno e agra-| to, capaz do mais e maia elevar | field (a mova revelaçã dramatl- | LACIO smareando um novo + 
davel, Bob a'sua orientação, aa | o Cinema ne estima dos fans. | en) Mna Robson, Frank Me | victorloso capitulo no historix 


DISTRIBUIÇÃO DE FORÇA 
ELECTRICA 


General Electric S. A,, estabelecida nesta Cidade, 4 

Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar O 

fornecimento de melos de transmissão e distribuição dé força 

clectrica, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pela 

, patente n,º 23.395, de 16 de marco de 1936, da qual é titular a 
: International General Electric Company Incorporated, 


TRANSMISSÃO E 


Por jeso o publico fez sentir sua 
impaciencia | com constantes 
consultas pessones o telephont- 
cas, a ponto de decidir a seu 
favor o lançamento de “Quatro 
Filhas”. 

Ticam, pois, todos, avizados: 

“Quatro Pilhas”, com as lr 
mas Lane (Nosemary, Priscila 


crlanças aprendiam as mais se- 
veras dissiplinas insensivel- 
mente, 

E' esen grando figura da re- 
Hglão catholtca que acaba, do 
ser blographnda num film lta- 
Hano que eo passa justamente 
nos logares onde Dom Búscn 
viveu, 


Hugh, Dlek Foran e a supremo | da Warner Broa e do Cinema. 


APPARELHOS DE SECCIONAR VIDROS 


General Electric B. A,, estabelecida nesta Cidade, & 
Avenida Almirante Barroso n.º 81, nesta Cidade, está apta x 
fornecer apparelhos de seccionar vidros, com os aperfeiçoa- 


ns a que se referé a vatente n,º14.850, de 27 de marco 
de 1925 
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I2 CONCLUSSGES DA 1º PAGINA 


Para dar ao Brasil uma armada é 
aura das Necessidades Nacionaes 





(Conclusão da 1.º pag.) 
lução de nossas forças navaca, 
O trabalho de reerguilmento co- 
meça com admiravol íntensida- 
de. Activam-so a renovação do 
material fluctuante, constru- 
cções de predios, instalinções 
outras que de há muito se fa- 
tam necessarias, e o aperfel- 
joamento technico do pessoal, 

Uitimamente, a melhoria do 
equipamento naval, diz S, Ex- 
cla, A Agencia Nacional, velu 
constitulr uma preoccupação 
ninda mais constante para o 
roverno, empenhado que está 
sempre este em dar no Brasil 
a Marinha de Guerra de que 
necessita o Pnlz para proteção 
e vigliancia do Mtoral, seguran- 
ca do commercio exterior e da 
navegação de cabotagem, numa 
politíca pacífica mas Inabalavel 
na defesa dos Interesses da na- 
clonnltânde. 

UMA SERIE DE DADOS 

EXPRESSIVOS 

O anno de 1938 fol de gran- 
les realizações nessa esphera., 
A proponito, o Ministro: Arlstl- 
des Gullhem, em sun palestra 
com o representante da Agencia 
Nacional, expõe um resumo ex- 
pressivo de dndos, 

Aponta 8. Excla,, com o en- 
thusinsmo de um grande em- 
prehendedor, a continuncão das 
obras de apparelhamento do 
novo Arsenal de Marinha da 
Tlhn das Cobras, dia n dia mais 
bem dotado para o Importante 
programma de construcções que 
nJt 44 ne vem executando há al- 
gum tempo. 

Relembra o lançamento, em 
1928, das carreirna desso mes- 
mo Aresnal, dos navios-minel- 
ros “Carloca” e “Cananén”, em 
solennidado presidida pelo Pre- 
sidento Getullo Vargas e duran- 
to a qual fol tambem batida n 
quilha de outro barco do mes- 
mo typo, o “Camncuan". 
CONTRA-TORPEDEIROS EM 

CONSTRUCÇÃO 

O Arsenal tem já capacidade 
para construcção de nnvios de 
matlor envergadura do que 
aquelles, Assim, durante o anno 
findo, em suna carreiras, con- 
tinuaram ns obras dos novos 
contra-torpedairos “Mariz e 
Burros", “Greenhalgh! o “Mar- 
clio Dias!!, bellissimas unidades 
a serem lunçadas Ao mãr num 
futuro proximo, como esplendi- 
da ntticmação da possiblildade 
expreasa neste Jemma: “Cons- 
trufremos nós mesmos os ele- 

mentos de nossa segurança e de- 
fesn"! 

A par dessas 
ram-so niínda, nl, em 1938, ns 
do construeção do “Uabedelio” 
e do “Caravela”, tambem na- 
vios-minelros, 

Desso modo, o Areennl da 
Tha dan Cobras vem sendo uq 
campo do intensas o nadmiraveis 
nctividades pelo reerguimento 
to nosso poderio naval. 

NO VELHO ARSENAL 


obras, Intela- 


Não €, porém, só all que tal 


O velho e tradicio- 
frontelro 4 


ão verifica, 
na! Arsennl, 


to n produzir para eseo renascl- 


mento. Ahlt proseguo a constru- 
monitor “Paraguassú" 
e do navio-mineiro “Camocim”. 


eção do 


Além das construcções pro- 
priamente ditas, ha alnda a as- 
signnlar, a conclusão, no anno 
em apreço, das 
obras de reforma e melhoria do 
encouraçado “Minas Gernos”, 
rostituldo JÃ agora no serviço 
effcctivo da esquadra; e as rea- 
lizadas nos submarino “Humay- 
th” e no tender “Ceará”, sem 
so contar outras e numorosas 
te menor vulto, 

O AUGMENTO DA FROTA 

DE GUERRA 

Contando-so ns construcções 

nacíonnos e ns ncquisições no 


exterfor vorlfica-ss quo nossas 


forças navaes foram nccrescidas, 
em 1938, com tres novos subma- 


rinos, “Tupy”, Tymbira" e “Ta- 
nn Ttalia e 
incorporados f esquadra depois 
do todas as provas do gran- 
tanque 
ndquirido 
fo! Incluído & flo- 
Ainda a 
esta, juntou-se o monitor “Par- 
construido em nossos 
arsennes como o “Carioca” e o 


moyo", construidos 


mufficlencia; o navio 
“Potengy", tambem 
na Europa, 
tlha de Matto Grosso, 


nayba”, 
















































Nha 
das Cobras, continua Igualmen- 


importantes 


Exposição do Estado Novo, o 
publico teve dellas noticia ex- 
pressiva através de coplosos 
graphicos, visões photograph!- 
vas e material exposto nos am- 
pios stands da Armada. 

O anno do 1938 viu o pro- 
seguimento, com a mesma e in- 
tensa nctividade assignulada em 
outras espheras, das obras do 
construcção e apparelhagem da 
Fabrica de Aviões da Marinha, 
na Ilha do Governador. Em 
suas officinas se construiram, 
durante esso nnno, dez aviões 
bi-motores de bombiurdelo, ty- 
po armado de duas metralha- 
doras o bombas, possuindo mo- 
derna apparelhagem, estação 
de rudio o radiogonometro, «e 
vinte mono-motores de Instru- 
cção, Todos esses apparelhos tl- 
veram excellentemento appro- 
vada a sua efficiencia technl- 
ca, apresentando para elegancia 
de linhas, num todo que comnsti- 
tuo motivo de orgulho para a 
aeronautica nacional, No que 
eo refere n accessorlos, destaca- 
se all a construcção em sério 
de helices para unviões, produzi- 
das com madeiras do Brasil, ap- 
parelhos para prova de helices, 
flelras do perfilar tubos, Idea- 
lizadas e construldas por um 
uperarios brasileiro, ote, 

OUTRAS OBRAS 

Ressalta o Ministro Aristides 
Gulilhem a importancia quo as- 
sumiu para ma Marinha, esto ou- 
tro acontecimento de 1938; a 
Inauguração, na llha de Ville- 
galgnon, da nova Escola Naval, 
construida com todos e mala 
modernos requisitos para a sum 
clevada Tfinalidado — a forma- 
ção das novas gerações do of- 
fljcnes da nossa Armada. 

Passando a outros mectores, 
8. Excla, aponta melhoramen- 
tos introduzidos nas varias di- 
rectorlns de seu Ministerio, O 
Hospital de Marinha fol dotu- 
do de novas construcções o 
maior apaprelhagem. Intensl- 
ficaram-se os culdados no ba- 
lizamento e fiuminação das 
costas, Instullando-se novos ru- 
dlo-phnarões, tendo a Directora 
de Navegação levantado novas 
cartas maritimas do nossos por- 
tos e costas. Na Directorla de 
Armamento continuou uma pra- 
ducção que já so vem vealizan- 
do com exito mo Brasll, e dn 
qual se destacam minas subma- 
rinas, cabeças de exercicio pa- 
ra torpedos do Jongo, alcance, 
peças sobresalontes de artilha- 
ria, m&china de montar telemo- 
tro, etc 

Quanto no preparo normal e 
technico do pessoal, esse prose- 
gulu dentro dos programmas es 
tabelecidos, com o rythmo em 
que s> conjutam a emulação, o 
enthusiasmo e ua optimas dis- 
posições dn gonte da nossa A- 
mada em bem servir 4 Patrla, 

Concluindo, assignala alnda o 
Almiranto Aristides Gullhem 
que todo o material fol conser- 
vado com zelo exempiar, pelo 
respectivo pessoal, empenhado 
em manter e malhorar seu 
adextramento, ntravés das dif- 
ferentes diroctortas, departu- 
mentos, Institutos, Inboratortos, 
escolas, etc, 

E assim prosegue a Marinha 
em seus grandes planos de re. 
ergulmento o no seus serviços 
de tanta relevancia para todas 
as cnusas e Intercescs da nacio- 
nalidade, 


“FOMENTARA! O CRES- 
CENTE ESPIRITO DE 
SOLIDARIEDADE” 


Assim se expressou o Sr. 

Summer Welles ag referir- 

se ao apoio dado pela admi- 
nistração á Lei Pittman 


WASHINGTON, 14 (U. P.) 
— Falando aos representantes 
da imprensa, o Sr. Summer 
Welles, sub-secretario de Esta- 
do, expressou o apoio da admi- 
nistração ao projecto de lei 
Pittman, tendente a permittir 
que o exercito e a armada fabri- 
quem armamentos para as na- 
ções latino-americanas,  affir- 
mando textualmente que o pro- 
jecto “fomentará q crescente es- 
pirito de solidariedade”, e que 





o hemispherio occidental tam- 
bem contribuirá para a defesa 
nacional. 


“Canantn”, já agora em servi- 
po netivo, na esquadra. E fo- 
ram batidas as quilhas, em es- 
taleiros Ingiezos, de seis novos 
contra-torpedeiros, o “Jutnhy”, 
o “Javary”, “Japurá”, “Juruá”, 
“Jagunribo” e “Juruena”, O 
programma em execução é bem 
amplo e dotará a Armada com 
mais de trinta novas unidades. 
REALIZAÇÕES NO SECTOR 
DA AVIAÇÃO 

Notavels realizações se vêm 
verificando no setcor da Avia- 
ção Nuval, Ainda ha pouco, na 





TROMBA D'AGUA NO 


CEARA" 
FORTALEZA, 14 (A, B.) — 
Communicam de Sant'Anna 
que caiw sobre Aquela cidade 
violenta tromba dagua cau- 
sando sérios prejuizos, matan- 
do rebanhos, arrombando os 


açudes proximos e destruindo 
as culturas. 





ÚAZETA DE NOTICIAS 


O Ministro Waldemar 
Falcão visitou, hontem, 


o Instituto Nacional 
do Matte 


FODAS AS DEPENDENCIAS FORAM PERCORRIDAS 
PELO TITULAR DA PASTA DO TRABALHO 





DUZENTAS MIL LARAN- 
JEIRAS NOVAS 


producção, é o Interventor Aga- 
iemnon Magalhães que, diri- 
gindo-so fs autoridades centraes 
da Kepulblica, resolve tudo em 
menos de olto dias c em menos 
de olto dias o stock de farinha 
so reduz, os plantadores vêem 
todos os seus esforços corondos 
do exito, agradecendo, em tele- 
gramraas, curtos o pesonimente, 
as providencias tomadas. 

Esse facto augmenta a con- 
fiança do publico e das classes 
productoras no Governo do Tn- 


terventor Agaumemnon  Maga- 
lhães, Esso Governo de visão 


tão larga não se detem, entro- 
tanto, no seu trabalho de In- 
centvo, de propaganda, de fo- 
mento fs multiplas fontes de 
renda do Estado. A organiza- 
ção do Serviço da Fruticultura, 
por exemplo, é outra etapa que 
so está levando a bom termo, e 
que merece a malor divulgação, 
ESTAÇÃO DE CITRICULTURA 
DE CEDRO 

Para organizar, proteger e 
diffundir q fruticultura em Per- 
nambuco, a Secretaria de Agrl- 
cultura mantém diversas esta- 
ções e campos de cooperação, 
Instullados em varias regiões do 
Estado. A Estação de Cedro, 
por exemplo, fornece, annual- 
mente, uma média dc setenta 
mil enxertos de laranjeiras das 
vartedades Bahia, Pera, Selecta, 
Mimo do CYo e outras, Além do 
exposto, mantém, ainda, um 
pomar matriz com seis mil la- 
ranjelras, entre as quaes tres 
mil já se acham frutificando., 
Ns luranjelras, convenlente- 
mente estudadas, fornecem bor- 
bulhos para enxertia nos esta- 
belecimentos officines, e em 
propriedades particulares que 
tenham viveiros em cooperação 
com o Serviço de Fruticultura, 
Para completo exito de suis ex- 
plorações, tem a Estação per- 
felto serviço Irrigatorio, com 
torniquetes ligados a uma rêde 
ndductora de quatro e mela pol- 
legndas, distribulda em uma 
área de vinte hectares, 


ESTAÇÃO DE FRUTT- 
CULTURA DO BONGY 

A Estação de Frutlcultura do 
Bongy, fundada em feveretro do 
anno passado, conta JA com 
grandes sementelras, tendo, no 
momento, envivelrados cincoen- 
tu mil cavallos de Jaranjelras, 
vinte mil de mangueiras, tres 
mil de abucatelros e mil de sa- 
potiselros. Dispõe, tambem, de 
varios poços tubulares, com qa 
capacidade total de 160 metros 
cublcos dagua horarios para 
alimentação dos torniquetes nos 
trabalhos de Irrigação mecanl- 
ca. 

CAMPO DE ENXEINTAIA 

DE YEAMARACA" 

Na ilha de Itamaracã, o Go- 
verno actual precisou fazer um 
trabalho completo do defesa 
das mangas nativas dali, consi- 
deradas, como q de variedade 
Primuvora, as melhores do Eu- 
tado. Particulares, que vinham 
explorando a vendagem de mu- 
das das mangueiras de Itama- 
rach, entregnavam o cavalo a 
cincoenta réis. O Governo estt 
distribuindo a cinco. 

O campo de enxertia de Tta- 
marach mantem um viveiro 
com nove mil cavnallos de man- 
guelras espada, para enxertia 
do Mangueiras nativas da ha, 
das variedades Primavera, Jum 
mim, Parreira Nova e Parrelra 
Velha, tidas como as melhores 
de Pernambuco, Para distribul- 
ção, ninda este anno, q Campo 
dispõe de cinco mil enxertos das 
qualidades acima Indicadas. 


DUZENTAS MIL LARAN- 
JEIRAS DA TERRA 

A Estação de Cltrlenltura de 
Cedro, possue, alnda, uma gran- 
de sementeira com duzentos 
mil cavalos de Inranjeiras da 
terra, para envivelrtamento aln- 
da este anno; dois grandes vi- 
velros com duzentos mil caval- 
los, dos qunes cento e trinta Ja 
se acham enxertados, para dla- 
tribuíção tambem este gnno, 


[—eeeeeee eee eee 
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ASSISTENCIA TECHNICA 
E COMBATE A's PRA- 
GAS 
O Serviço de Frutlcultura da 
Estado, que é um dos mails hem 
organizados do Palz, nlêm des- 
sas estações e campos, offerece 
toda anasistencia technica nos 
agricultores, bem como propor- 
clona os melos de defesa e com- 
bate às diversas pragas « mo- 
lestias proprias das arvores 
frutlferas, nos seguintes moldes: 
Ortentação technica  gratulta 
para fundação de sementeiras, 
vivetros e pomares; fornecimen- 
to de sementes para fundação 
de sementelras; fornecimento 
de insecticida e funglelda: for- 
necimento de enxertos nas di- 
versas especlos de nrvóres fru- 
tiferaa, postos na estação de ea- 
trada de ferro da propriedade 
do agricultor, no preço de cua- 
to nos campos experimentaes, 


O Sr, Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, visitou 
hontem, demoradamente, as 
novas instnllações do Instituto 
Nacional do Matte, à avenida 
Almirante Barroso, 

S. Ex., que se fez acompa- 
nhar de seu official de gabine- 
te Dr, Marcial 
recebido à entrada pelo pres:- 
dente e directores do I, JN. 
M. que o acompanharam às di- 
versas Divisões de Serviço. O 
Sr. Waldemar Falcão, trans- 
formou essa sua primeira visi- 
ta no Instituto numa verdadel- 
ra inspecção, informando-se 
detalhadamente, em cada se- 
ecção, do sey funccionamento. 
Na gerencir, por onde iniciou 
se exame, mostrou-se interes- 
sado pelos ficharios de mate- 
rial em “stock”, processos de 
compra e controle de pessoal, 
dahi passando 4 Constabilida- 
de para verificar a arrecada- 
ção nos diversos Estados pro- 
duclores, movimento de ver- 
bas, etc, 


Na Divisão de Propaganda e 
Publicidade teve o Ministro do 
“Prabalho cecasião de exami- 
nar minunciosamento os servi- 
ços em funccionamento, ten- 
do palavras de franco enthusi- 
asmo pelos trabalhos ali exe- 
cutados, apreciando os painéis 
decorativos e cartazes de pro- 
paganda e estatística que serão 
enviados para os “stands” de 
matle das exposições interna- 
cionaes de Nova York e São 
Francisco. 





Pequeno, foi, 


Depois de passar pela Pro- 
curadoria e pela Inspectoria, o 
Sr, Waldemar Falcão, visitou 
as divisões de Contróle do 
Mercado e Defesa da Produ- 
co trocando idéas com os 
iunccionarios encarregados 
desses importantes sectores so, 
bre os methodos de trabalho 
e manifestando seu agrado 
pelas medidas adoptadas pelo 
1 N. M. O Ministro do Tra- 
balho mostrou-se interessado 
pelo recenscam nto dos produ- 
ctores, industrines e commer- 
ciantes em todo o Paiz, servi- 
ço que servirá de base a toda 
n netividade da fiscalização 
dos mercados, pedindo expli- 
cações sobre ás fichas e ra- 
cionalização da pruducção e 
sobre os trabalhos, já inicia- 
dos, de contacto com os mer- 
cados compradores afim de se- 
rem conhecidas suas preferen- 
cias é consequentemente, po- 
der o IT, N.M. estabelecer pre- 
ços minimos, typos de herva, 
condições de venda, etc, 

Após percorrer toda q séde 
do Instituto, o Ministro Falcão 
dirigiu-se no snlão principal, 
onde saboreoy excellente mat- 
te gelado, Nessa occcasião Sua 
Ex., teve opportunidade de 
demonstrar sua satisfação por 
quanto acabara de vêr no Ins- 
tituto Nacional do Matte. A” 
saida, foi o Ministro do Traba- 
lho, acompanhado até a porta 
pelo Presidente do Instituto, 


directores e funccionarios do 
LN.M. . 


a Rs oo UP CGC TS Ca O 
OPPOSIÇÃO A" POLITICAEXTERNA DE ROOSEVELT 


(Conclusão da 1.º pag.) 
tina segredos militares dos Es- 
tados Unidos, 

Alguns elementos favoraveis ag 
governo indicaram que emprega- 
tão todos os esforços no sentido 
de ver approvada aquella pro- 
posta no Senado, quando for 
apresentada, 

O Senador DBarcley declarou 4 
United Press que approvava as 
linhas gernes de tal medida, 

Outro factor que certamente 
Influlrá de forma poderosa no 
destino do projecto, € a nttitude 
das outras nações Jatino-ame- 
rieanas 

Alguns representantes do Con- 
Bresso fazem recordar que n op- 
posição da Republica Argentina 
fez fracassar a proposta de ar- 
rendamento do destroyers no 
Brasil, e esperam que so produ- 
zlrão rencções a respeito da pro- 
posta actunl. 

Os partidartos da nova propos- 
ta indicam que esta constítue um 
appello sufficlentemento umplo 2 
todas ns nações latino-america- 
nas, Já que todas estariam inte 
ressadas em melhorar de qual- 
quer forma as suas armas defen- 
sivas, 

Entretanto, € significativo o 
facto do que a resolução não ud- 
torise o presidente na revelar do- 
talhes de construeção de nppare- 
lhos de  avinção e equipamsrto 
neronnutico, excepto dos canhões 
anti-aereos e artilharia de costa 

Pessoas bem informadas dizem 
quo os adversarios do governo no 
Senndo necentunram com segu- 
rança quo a sessão às nacões In- 
tino-nmericanas, de segredos ml- 
ltares dos Estados Unidos, ex- 
porla nquelles segredos a um 
grando perigo de infiltração o 
diffusão em outras partes do 
mundo. 

Os adeptos da resolução Pitt- 
man dizem que, não obstante, Isso 
não terla importancia em vista 
da mnlor força unificada na de- 
fes do Hemispherio Occldental, 
e tambem do augmento e estimu- 
lo 4 Industria bellica dos Estados 
Unidos, 

A proposito, aqueles adeptos 
Accentuam que a Allemanha of- 
ferece os seus aeroplanos a qual- 
quer comprador, devido no facto 


e re 


de que certa parte do program- 
ma venha a ser realizada com a 
cooperação dos dopartamentos da 
Guerra o Marinha, 

Muito embore o publico olhe 
para os canhões, couraçudos e 
ueroplanos, como factores da de- 
fosa nacional, os funcclonarios 
responsaveis pela politica pare- 
com pensar cada vez mais nos 
termos da “preparação” Indus- 
trial e na disponibilidado de 
grandes stocks de materlues ca- 
pazes de rapida adaptação às ne- 
cessidades modernos de uma 
guerra Imprevisive!, 

O grupo de metaes para ligas 
de nço, munganez, tungsteno, 
echromitr e nickel, é frequente- 
mente mencionado na discussão 
politica como o que “deve” ser 
armazenado para tempo da 
Buerra, mas tambem sao cogita 
grandemento do cobre, estunho, 
zinco, mercurio, antimonio, e 
muitos outros metaes pouco co- 
nhecidos mas technlcamente Im- 
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O IV CONGRESSO ODON: 
TOLOGICO LATINO-AME: 
RICANO DE HAVANA 


(Conclusão da 1.º pag.) 

AS THESES ; 

O dist.ncto professor faz unia 
pausa ce, em seguida, prosegues 
— Ha na questao da remessa 
das theses episodios. interessan- 
tés como as deciarações expres- 
sas que ouvi de alguns amores 
no sentido de que seus trabalhos 
so fossem enviados à reuniau Jo 





e TUpuly. 45.40 NESSE caso US 
Drs. Claudio Mello e Mario 
Badan. 


Recapitulando, devo dizer que 
as tlieses não jorant; 

lº Porque o Congresso de 
Cuba não se realizou em De- 
zembru. 
2º Porque estavamos esperan- 
do a venua do Dr. Reposo, em 
Janeiro, conforme nos hayia 
promettido, annunciado, o proí, 
Eyer. Essa viagem, aliás, seria 
de apaziguamento, - 
3º vorque não tinha havida 
consulta prévia aos autores dos 
trabalhos. 
4% As theses estão sendo in- 
pressas em S. Paulo, devido aq 
grande espirito de Adhemar de 
Barros, que generosamente au- 
xiliou o maior certamen da odon- 
tologa nacional, 
À quem teria representado o 
Dr. Cerqueira, se o represcn- 
tante do Governo do Brasil foi 
o nosso secretario em Havana? 

O Presidente da TF, O. B. 
(Federação Odontologica Brasi- 
Jeira) foi tão gençroso que, 
mesmo sabendo disso, contribuiu 
para a ida do Dr, Cerqueira 
com a importancia de um conto 
de réis. 
Isto é o que posso dizer, em 
defesa de uma classe digna e de 
que se orgulha a moderna men: 
talidade brasileira, 

A FEDERAÇÃO 
Estava finda a nossa entre- 
vista e o Dr. Abelardo de Brit- 
to ainda exclama as seguintes 
palavras: 

— Aproveito o ensejo para 
dizer à classe odontologica, por 
intermedio de GAZETA DE 
NOTICIAS, que os estatutos da 
Federação Odontologica Brasi- 
leira foram registrados em 24 
de Dezembro de 1938 no Carto- 
rio Tefié, que a Federação não 
é propriedade de quem quer que 
seja, que não foi fundada com 
a finalidade de associação de 
elogios mutuos e que cumprire- 
mos inflexivelmente a nossa fi= 
nalidade de elevar a odontologia 
nacional, procurando viver fra- 
ternalmente com a odontologia 
americana e muito em particular 
com os paizes que nos são vizu 
nhos, 

Cultivaremos, em tudo, a pox 
litica de boa vizinhança que tem 
os seus grandes paladinos nas 
figuras de Getulio Vargas, Roo- 
sevelt « Oswaldo Aranha. 


NOVO TREMOR DE TERRA 
NO CHILE 


O terror que causou em 





portantes, como o molybdenum. Concepción 

O senador Thomas, democra- 
ta, do Utah, o representante CONCEPCION (Chlie), 14 (U 
Serugham, democrata, do Nevn-|P) — A's 12 horas de hontem 
da (porta-voz do “bloco” dos | registrou-se rapido tremor, somes- 


metaes da Camara dos Represen- 
antes), o representante May, de- 
mocrata, de Kentucky, e o re- 
presentánto Smith, democrata, do 
Connectlout, encontram-se entro 
o» autores dos projectos de lol 
que cogita da compra por par- 
te do governo, ou do armazena- 
mento do metaes que servirão 
como reserva nuclonal em caso 
te emergencia, Preve-se que du- 
tante a actual sessão serão npre- 
sentados outros projectos de lel 

O “American Mining Can- 
gress", organização não official 
das Industrias mineiras, Infor- 
formou que a administração, 

agindo por Intermedio de um 
ComitG Consultivo de Mineraes, 
está agora estabelecendo numero- 
sos sub-comités Incumbldos dos 
minernes estrategicos e eriticos, 
o que esses sub-comités são Inte- 
grados por. elementos activos nos 
diversos campos em Jogo. 

O Congresso Mineiro accentuou 
em seu relatorio; “Compelrã n 
cada sub-comité estudar até que 
ponto qa Nação pode e deve de- 


pender dos fornecimentos Inter- 
nos, se esses fornecimentos estão 
aptos a ser adequados, e estudar 
seriamente a quantidade em 
stock — seja Interna seja estran- 
gelra — 6 o que, deva ser ndqui- 
rido com antecedencia As “possl- 
veis hostilidades”, 


O Comité Consultivo de Mine- 
raes  funcelona  presentemento 
“ob as qrdens dos assistentes dos 
serretarios da Guerra e da Ma- 
rinha. Elle dá seu parecer A 
Junta de Munições do Exercito e 
da Marinha, e está agora empe- 


de ncreditar que o estimulo ha 
nuns Industrias compensa de so- 
bra a exposição de segredos, e 
que uma producção malfor apar- 
feiçoa a capacidade de producção, 


VINTE E CINCO MILHÕES DE 
DOLLARS ANNUALMENTEO 
WASHINGTON, 14 (U. P) — 

O Congresso, em sun actual ses- 

são, considerará ns propostas no 

sontido do armazenamento de 
metnes basicos que serlam ur- 
gentemente necessarios em caso 
do guerra, existindo possibilidades 


es LS eee 
e Es 


lhante aos que geralmente pre- 
cedem os grandes terremotos. 

A população fuglu espavoridm, 
Alguns predios flearam abnlndos, 
mas não houve vielimas nem pre- 
Juizos de vulto. 


Ca sas SAE SINE mea od 
nhado em estabelecer contacto 
com os Industriaes que se dedt- 
cam à mineração e f fundição, 
afim de servir os varios sub-co- 
mitéu, 

O projecto de lel de nutoria da 
senador “Thomas, da Commissão 
de Assumptos Militares do Se. 


nado, que até agora tem attri= 
hido grande parte da attencão 
publica, tenderla qn reservar q 


verba annual de 25.000.000 do 
dollars, durante quatro annos, pa- 
ra as pesquizas em torno dos mas 
terlhes estrategicos e criticos, 
concentrados e ligas, A adminis- 
tração de um plano nesse senti- 
do deveria ser entregue nos se- 
cretarios da Guerra e Marinhn, 
em cooperação com as secreta- 
ring de Estado, Thesouro, Inte 
rlor e Commercio, 

Os productos ndquiridos seriam 
utilizados somente por ordem do 
Presidente, em tempo de guerra 
ou de emergencia, 

Alem do mais, serlam conced!- 
das annualmente, durante qua- 
tro annos, as verbas de 350,000 
doliars para o Bureau de Minas, 
o 150.000 dollars para o Serviço 


Geologico dos Estados, afim de fi - 


nanciarem as pesquizas e desen= 
volvimento e o estudo dos mes 
thodos para a utilização das fon= 
tea internas, 


PS A eg 


ly 
o 





je Endá 
Das fai mit 
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0 Syncalo dos Trabalhadores em Marcenarias E Classes 
Anmexas comemora, hoje O 7" aniversario de Sua luniação 


Designados para participar das 
reuniões das Commissões Exe- 
cutivas e assembleas geraes 
da União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro 
e União dos Operarios 
Estivadores 


O Dr. Mathias Costa, dire-| funcções normaes, servir junto 
etor do, Departamento Nacional | à União dos. Operarios Estiva- 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO NÃO TOMOU CONHE- 
CIMENTO DE UM PEDIDO 
DA S. A. DO GAZ, DE 
NITHEROY 


A Sociedade Anonyma do Gaz, 
do Nlitheroy, tendo sido conde- 
mninda pela 1.º Junta de Concilia- 
cão e Julgamento a 
“demnização, por 


pagar di- 
dispensa sem 
justa causa, no seu ex-empregii- 
do Dermeval Salustiano Vaz da 
Costn, 


requereu ao Ministro do 


Trabalho avocação do respectivo 


processo. 


do Trabalho, baixou as seguin- 
tes portarias: 

“jtesolve, tendo em vista que 
este Departamento é órgão de 
assistencia technica às classes, 
especialmente por intermedio das 
assosiações profissionaes reco- 
nhecidas de accordo com o de- 
creto numero 24.694, de 12 de 
Julho de 1934, designar o escri- 
pturario, classe “6”, do Qua- 
dro Unico deste Ministerio, Moa- 
cyr da Cruz Mesquita para, 
sem prejuizo das suas funcções 
norniaes, servir junto ao Syndi- 
cato União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
com a incumbencia, inclusive, de 
participar das reuniões da Com- 
missão JExecutiva e das assem- 
bléas geraes, intervindo nos de- 
bates em caso de necessidade, is- 
to é, de uma orientação precisa 
no sentido do cumprimento da 
lei e dos estatutos approvados 
por este Ministerio. 

N. 186 — Resolve, tendo em 
vista que este Departamento é 
órgão. de assistencia technica às 
classes, especialmente por inter- 
media das associações profissio- 
naes reconhecidas de accordo 
com o decreto n. 24.694, de 12 
de Julho de 1934, designar o au- 
xiliar de escripta da 1º classe, 
mensalista, João Salgado Passea- 
do para, sem prejuizo das suas 


À. B. o P. DOS EMPRE- 
BADOS BRASILEIROS DA 
WESTERN TELEGRAPH 


Será realizada dia 19, ás 15 
horas, em sua séde social, à 
Assembléa Geral Ordinaria, 
para eleição de nova Directo- 
ria, de conformidade com ds 
artigos 95-96 e 97 dos Esta- 
tutos. 


POR FALTA DE FUNDA- 
MENTO LEGAL 
) Ministro do Trabalho in- 


deferiu o pedido de avocação 


A firma Emile Abab, conde- 
mnada pela Primeira Junta de 
Conciliação e Julgamento do 
Macei6 am Indemnizar o seu ex- 
empregado Luiz Themoteo de Ol- 
veira, dispensado sem justa cúu- 
sm, recorreu no Ministro do “Tra- 
balho, pedindo avocação do pror 
cesso, O Sr. Waldemar Falcão, 
no emtanto, em data de hontem, 
Indeferlu a avocatoria por faltn 


de fundamento legal. 
" 

















dores, com a incumbencia, inclu- 
sive, de participar das reuniões | O Sr 
da Commissão Executiva c das | rou, « 
assembléias —geraes, intervindo 
nos debates em caso de necessi- 


Walderaar Falcão 
respeito, 


xa - 
o seguinte des 
pacho: 

“Preliminarmente: deixo de to- 


dade, isto é, de uma orientação | mar conhecimento por falta de 
precisa no sentido do cumpri- | fundamento. legal, sendo de tu- 


mento da lei e dos estatutos ap-| tar quo não existe 0 “art. 10] 
provados por este Ministerio.” | (do Dec. 24.094)” citado pelo sl- 


Termina a 31 do corrente 
o praso para a entrega 
das relações de menores 


AS PENALIDADES A QUE ESTÃO SUJEITOS OS QUE 
NÃO CUMPRIREM AS EXIGENCIAS LEGAES 


De conformidade com os dispo-| Inspectoria do Trabalho avisa, 
sitivos do decreto 22.042, de 3 de| por nosso Intermedio, a todos Os 
Nuvembro de 1932, que estabele-/ Interessúdos que, alnda do ne- 
co as condições do trabalho dos| cordo com os dispositivos do cita- 
menores. na Industria, todos os, do decreto, os empregadores que 
empregadores estão obrigados n|não derem cumprimento fiqueta 
remetter, annunlmente, até 31 de 
Março, vo Departamento Naclo- 
nal do Trabalho, uma relação 
contendo o nome de seus empre- 
gados menores, bem como a data 
e o logur de nascimento de cada 
um. (art. 15), 

Estundo, pols, prestes a expl- 
rar o praso proprio para a re- 
messa das referidas relações, a]2:000$000, 


CONDUCTOR ISOLADO POR FLUIDO 


General Electric S. A., estabelecida nesta Cidade, à 
Av. «Almirante Barroso n.º 81, está apta a contractar o forne- 
cimento de conductor isolado por fluido, conforme os ap2r- 
feiçoamentos privilegiados pela patente n.º 20.907, de 17 de 
março de 1933, da qual é titular a International General Ele- 








seguinte penalidade; multm de 
208000  n 2008000 correspon- 
dente a enda menor empregado 
— ejevada em dobro no caso de 
reincidoncia, 

As multas, no entanto, não po 


derão exceder am um total de 


exigencin legal estarão sujeitos 4) 





LAMPADA ELECTRICA DE PROJECÇÃO 


etric Company Incorporated. 





Reuni-se q directoria do Syndicato (Os 


Industriaes AE do Rio de SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
qneiro 


Sob a presidencia do Sr. Al- 
berto Castro Neves e com a pre- 
sença dos directores, Srs. Mario 
Aghina, Emilio de Souza Rocha 
Fraga, Rosalvo Vasconcellos, 
Milton Marques Mello, Jerony- 
mo Pinto Madureira, Jayme 
Cardoso Corrta, Fritz Weber € 
Aleixo Cactano da Silva; re- 
uniu-se à directoria do Syndica- 
to dos Industriarios Metallurgi- 
cos do Rio de Janeiro, em sua 
séde social, rua Sete de Setem- 








General Electric S. A., estabelecida nesta Cidade, á 


Ave, Almirante Barroso n.º 81, 


está apta a fornecer lampada 


electrica de projecção, com os aperfeiçoamentos a que se re- 
fere a patente n.º 22.596, de 22 de março de 1935. 


dão associados obriga- 
torios do Instituto dos 
Commerciarios 











OS PROFESSORES LEIGOS E AS DEMAIS PES$0AS 
QUE EXERÇAM ACTIVIDADES PROFISSIONAES 
NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 


de ordem do Ministro do 
Trabalho, Sr, Waldemar Tal- 
cão, o director do Serviço de 
Communicações, com referen- 
cia à consulta formulada pela 
superiora do Gymnasio São 
Jorge e da Escola Normal Li- 
vre de Jahu”, São Paulo, sobre 
8º são considerados contribu- 
ântes do Instiluto dos Com- 
merciarios os professores lei- 
Bos e n9 demais pessõas que 
exercem aetividades profissio- 
nacs nos estabelecimentos re- 


feridos, communicou que, de 
conformidade com o art. 7, 
alinea, h, do regulamento an- 
nexo no decreto n, 183, de 26 
de dezembro de 1934, e, ainda, 
nos termos do art, 4º, alinca 
a, inciso VII, do decreto nu- 
mero 627 de 18 de agosto de 
1938, são associados obrigalo- 
rios do mencionado TInstitulo, 
os empregados que, sob qual- 
quer fórma de remunsração, 
prestem serviços aos estóhcle- 
cimentos de ensinos 


bro, 65, 1º andar, no dia 10 do 
corrente. A's 15 horas, o prest- 
dente deu inicio os trabalhos, 
procedendo a leitura da acta da 
sessão anterior, o Sr, 1º secre- 
tario, após o que, foi a mesma 
approvada, 

Expediento: Constou da rese- 
nha da Secretaria, cujo movi- 
mento de documentos entrados e 
sahidos no mez de Fevereiro fin- 
do foram de 306; pagamentos de 
associados em dependencias of- 
ficiacs, 35; serviços prestados às 
firmas associadas, 138, O De- 
partamento Jurídico durante o 
mez, teve o movimento seguim- 
te: consultas, 52; defesas, &; 
communicações ao Departamento 
Nacional do Trabalho, 18; pro- 
cessos para estudo, 9, 

Novos associados: Foram ap- 
provadas as propostas das fir- 
mas: Rudolf Joseph, M. J. Vi- 
veiros, Tahn & Cia. Ltda,, IF. 
M. Teixeira & Cia. Ltda., La- 
hire Maloper e Corrêa 8& San- 
ches. 

Movimento financeiros Pelo 
sr. thesoureiro foi lido o ba- 
lancete da thesouraria referen- 
te ao mez de Fevereiro, cuja re- 
ceita foi de 8:8878200, 

Bem geral: Foram discutidos 
varios assumptos de mais alta 
relevancia que affectam os in- 
teresses dos industriaes metallu- 
picos. 

Voto de pesar: Foi consigna- 
do em acta um voto de pesar 
pelo fallecimento do Dr. Jorge 
Street. 

Encerramento da sessão: An- 
tes de encerrar a sessão o Sr. 1º 
secretario, justificou a falta do 
dircetor-vice-presidente, Sr, Au- 
gusto de Paiva Moniz Coelho 
por se achar enfermo. A sessão 
foi encerrada ás 16 horas, 
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COMPARA CIONAL 


FAVORECER A ECONOMIA 

AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL (REALIZADO) - 3.000:/0008000 

Séde Social: Rua da Alfandega, 41 - Esq. Quitanda (Edificio Sulacap, 









Caixa Postel 440 - RIO DE JANEIRO 


Forum amortizados peio sorteio de Z3 de tevereiro de 1959 


70 Titulos por 860 contos 


com as seguintes combinações: 


RIU - 1EO - XRN - OMR - TVA - JUU 


Amortizado com 50 CONTOS 


25 Sr 





Fritz Franz Norz, fazendeiro em Bebedouro e res á R Cardoso Almeida, 171, S. Paul? 


Amortizados com 25 LONTOS 
Br. Manocl Alves Abreu Prefeito en São Luiz 


- Maranhão. 


Sr. Yhiugo kerreira de Mendonça 


socio da 


Firma José Mendonça “Café Liberdade”, Av, 


Dr. Jouguim 
namburco 


8r Jose Simonini 


Nabuco, 


1427, Olinda — 


Per- 


estabelecido com alfatata- 


ria em Vicosa — Minas Geraes. 


Sra. Elvira di Cola, R. 
São Paulo, 





Amortizdos com 


Lid, Badaró, 73-2º — 


Sr.  Lenlo 


Sr. José Rana Vasquez, proprietario da r an 


ficação Quintella, residente à Av. Sete de Se- 
tembro n. 185. Salvador — Bahia, 


Sr. Dr, Joaquim Augusto Pereira Lima, suúvo- 


gado e professor da Escola Normal de Inutik 
— Minas Geraes, 


Sr. Juvenil Pereira Rua D, Zulmira, 26 — Ca- 


pital Federal 

Monaco, co-proprletario da fabrica 
de calçados Salvador Manaco & Filho, Rua 3, 
113, Rio Claro — São Paulo, 


LO CONTOS 


6] titulos no valor de 610 contos — sendo na Capital Fedecul, os seguintes: 


— Capital Federal, 


Sr. José Fernandes, electricista, 


2—Lacticinio "Minas e Rio” Av. 


Passos, 111 


Rua Bento 


Lisboa, 79. casa 5 — Capital Federal, 
Br, Wnaldenor Picanço da Costa: R. Redemptor, 


299 — Capital Federal, 


Sr. Octavio Botelho, R. Rosario, 78-1º — Ca- 


vital Federal 


Dna. Zuleikn Guimarães de Oliveira, Rua Ma- 
rlz e Barros 143 c/V — Capital Federal. 


Sr. Sydney Marcus Sutton. 
Rio Branco n. 8. sala 333 
deral, 


commercio Av, 
— Capital Fe- 


Br. Dr. João Amarante, medico, Rua Bulhões 
de Carvalho. 128 c/X — Capital FPederel. 


Dna. Alice Bastos 
velias, 192 — Capital Federal, 


Até 
Coram amortizados 57.125 


Agostini, R. 


Visc, Cetra- 


Fevereiro 


Sr. Henrlk Kurtl R. da Quitanda, 137 - 


Ca= 
pital Federal, 


3—Sr. Alfredo Marcoz. R,. Gonçalves Dias, 31 


— Capital Federal. 


2—Faz prrte da Roda AMR a ZMR, adquirida 


em janeiro de 1937. 


3—Faz parte da Roda TVA a TVZ, adquiram 


em dezembro de 1935. Este portador recebeu 
a amortização antecipada de 1 titulo de 10 
contos, neste sorteio, 1 título de 5 contos no 
sorteio anterior, 1 titulo de 10 contos em fe- 
vereiro de 1936 e 1 titulo de 5 contos em nos 
vembro de 1935. “Total. 30 contos de réis. 


de 1939 





contos 


Solicitae a relação completa dos titulos amortizados ú Séde Social om nos 


'mencetores e Agentes da 


| 
| O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 


e 


UMA CARTA SYNDICAL | 


ASSIGNADA E OUTRA 
CANCELLADA 


O Ministro do Trabalho in 

deieriu o pedido de reco 

nhecimnto de uma associa- 
ção de classe 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, assignou a 
cart de reconhecimento do Syn- 
dicato dos Barbeiros e Cahellel= 
relros do Passo Fundo, Rio CGran- 
de do Sul; cancelou u carta de 
reconhecimento do Syndicato dos 
Despachantes da Prefeitura e Re- 
cebedoria do Districto Federal, e 
indeferiu o pedido de reconhent- 
mento do  Syndlcato dos Com- 
merciantes Retalhistas de Bra- 
gança, Estado do Pará, 


Uma bella da 





la proletaria 





(4 7.º ANNIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DO SYNDI- 


CATO DOS 


TRABALHADORES EM MARCENARIAS 


E CLASSES ANNEXAS 


O Syndtento dos “Prabalhadoros 
em Marcenarias e Classes ines | 
xus commemora, hoje, o 7.º un- 

alversario de sua fundação, Ex- 

cePentemente orlentado por uma 

Commissão Executiva que presen- 

temente vem trabalhando em be- 

neflelo. das aspirações da classe 

dos marcenelros, o prestigioso 

Syndieato, culas tradições de es- 

plrito associativo são das mais 

brilhantes, tem como “leaderes” 

denodados Sebastlão Alves de 

Magalhães Sobrinho o Aristides 

Barcello. 

O Syndicato dos Trabalhadores 


Dispensa de empregado 
sem justa causa 





A JUNTA DE CONCILIAÇÃO VAE JULGAR 
NOVAMENTE O CASO 


O Sr, Francisco Pinto de 
Azevedo, associado | da União 
dos Trabalhadores  Metalurgi- 


cos, empregado desde 20 de Ja- 
neiro de 1900 da firma Hime & 
Cia., como official de chapas, 
reclamou 4 Segunda Junta de 
Conciliação e Julgamento desta 
cidade, allegando dispensa sem 
justa catisa. 

A Junta, contra o voto do vo- 


julgamento pela improcedencia 
do pedido. 

Não se conformando com a 
decisão, o reclamante solicitou 
avocação do processo ao Minis- 
tro do Trabalho, Sr, Waldemar 
Falcão, que, em data de hontem, 
proferiu o seguinte despacho; 

CA! vista dos pareceres, de- 
termino baixem os autos à Junta 
prolatora, para o effeito de exa- 
minar novamente a materia em 


gal dos empregados, concluiu 01 litigio.? 


em Muarcenarins e Clisses Anne- 
xus, cuja neção em beneficio da 
colectividade que representa tem 
sido das mals: profleuns, conse- 
guíndo varkas realizações vantas 
Josas de cnractor economico o ne 
que concerne nos Interesses cole 
etívos, € bem uma demonstração 
de vitalidade associativa, 

Conceltunda, florescente, a pu 
jante entidade trabalhista vê pas 
ser, mats um anniversario da sus 
fundação, entre o jubllo dos seus 
nssoclados e saudada, fraternal- 
mente, pelos seus  congeneres 
proletarios. 

“Pagina Syndical” envialhe o 
mais amistosos parnbens. 


O PEDIDO E” IMPRO: 
CEDENTE 


Manoel de Abreu appellou pas 
ra o Ministro do Trabaiho no 
sentido de ser mnjorada na sua 
quota mensal de aposentadoria, 
como ferroviario da Leopoldina 
Raliway. 

No processo o Ministro Wal- 





demar Falcão exarou o seguir 
te despacho: 


“Notlfiquesse do accardão o 
reclamanto o archive-so", 

O accordão do Conselho Na- 
clonal do Trabalho, a quo so res 
fere o despacho do titular da 
pasta do Trabalho informa que 
o pedido em apreço é imprnce- 
dente, 
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Mario Vieira, chefe da delegação do America F. €., 


que se encontra na Bahia, desmente os boatos de que houvesse 
qualquer desentendimento 





Ds “importados 





A mania de importação de 
elementos do “soccer” por- 
tenho, para o Brasil, tem au- 
qmentado nestes ultimos 
tempos, 

Embora os clubs saibam 
de ante-mão, que os clomen- 
tos, fugidos ow não dos gre- 
mios platinos são, na maio- 
ria, imcapuzes de cumprir 
com os compromissos assi- 
gnados, preferem correr esse 
risco à dar preferencia ao 
elemento “indigena”, 

Os contratos, meros par 
peis “sujos”, para essas 
uves de arribação, nenhuma 
expressão possuem, Dastu 
darmos um alhor pelo pus 
sado, para não mais acredi- 
tarmos na palavra desses 
elementos importudos, 

Porém, emquanto isso 
acontece com os importu- 
dos que recebem sommas 
polpudas, os jogadores na- 
condes, presos a clubs po 
contratos tremendos, ficam 
obrigados a cumpril-os, até 
que o gremio resolva em 
dar-lhes o " passe”, às vezrs 
muito dopois de terminar o 
compromisso, 

Isso, porém, só acontece 
com o elemento nacional, sa 
moioria analphabeto, que 
ndo lê o que assigna, sendo 
esbulhado de seus reaes di- 


retos, 
* 


Os elementos portenhos 
que aqui vêm actuar, pro- 
curam sómente recuperar a 
forma perdida ou refazer o 
“cartas”, caludo em Bue- 
nos Aires, 

Quando um gremio da Ár- 
gentina lhes offerece maior 
vantagem, ou mesmo lhes 


[ES NACIONaES 


E OS jogado- 


acena maiores probalidades, 
elles abundonarm o Brasil, 
rompendo com todos os com- 
promissos, deixando os di- 
rectores do club boquiaber- 
tos pela attitudo “desclegan- 
te” que tiveram, 

Porém, os directores cs- 
quecent-so sempre, que as- 
sas altitudes se repetem. To- 
dos ser muito elegantes 
quando assiqnam o contra- 
tos é recebem q “bolado”, 
depois... 


Onanto d producção te- 
chmica desses elementos im- 
portados, como é facil de so 
verificar, têm sido sempre 
fracas. 

“4 falta de ambientação, 
a diffcrença de clima e de 
padriio de jogo, são factoros 
que se não superam imne- 
uratamente, 

Temos o caso do Ameri- 
nca, no periodo inicial da 
scisão, apresentando um qua- 
dro curo de clementos iu 
portados, que fracassou dit- 
rante todo o transcurso da 
temporada, 

Ao terminar o campeona- 
to, os elementos cxtranhos, 
jó ambicntados, termindrani, 
tambem, seus contratos... 

No anno sequinte, com 
um quadro nucional, “mais 
barato”, o America vencia 
brilhante o campeonato. 

Por que? 

Simplesmente, o clemento 
nacional ainda é o melhor 
para jogar sob o sol, com 
a temperatura de 3Rº 
mais, 

Querer dizer do contrario 
é tolice, 

CLAUDIUS 








o Campeonato de 





Com um programma magui- 
fico e um descorolar pleno de 
atractivos, a Liga do Natação 
do Hio de Janeiro fará renlizar 
em 22 o 24 do corrento, o Cam- 
peonato de Natação do No de 
Janeiro. 

O promissor certamen, quo 
vem empolgando oe nóssis 
meios sportivos, redundará, cs- 
rumos certos, om um aconteci- 
mento mnotnvel, Dois clubs o 
VMismengo o o Fluminense, ve- 
lhos rivnes em todos os sports, 
so apresentam com credencincs 
bastantes para Jevantar o mais 
importanto campeonato de na- 
tação até hojo realizado em 
Pita! Capital, 

Teremos, pols, o mails sensa- 
elonal JMa-Flu aquatico, Gua- 
nabara o Tijuca, no entretanto, 
promettem surpresas descocer- 
tantos para aquellos dols pres- 
tniosos gremios, O Botafogo, 
Boqueirão o Vora-Cruz não têm 
protensões, mms promettem fl- 
gurar com brilho na grande 
competição promovida pela L. 
NR: Jo 

Quem vencerá? Os technicos 
e “corujas” affirmam que o 
primetro collocado não levará 
sobro o sogundo uma vantagem 
superior un dez pontos, 

AS ELIMINATORIAS DE 

HOJE 

Hoje, às 31 horas, serho rca- 
lizados ns eliminatorias das 
provas masculinas da 1.º parte, 
a saber: 

200 metros — homens -— na- 
do livra, 

100 metros — homens —— na- 
do de contas, 

500 metros — homens — na- 
do de pelto, 

1.500 metros — Lomens — 
nado lyre, 

AS ELIMINATORIAS DE 

AMANHÃ 

Amanhã, &s 18 horas terão 
fnício as eliminatorias das pro- 
vas femininas referentes às 1,º 
e 3.º partes, que são as seguin- 


tes: 
1.º parte: 


100 metros — mocçum na- 


A ENTRADA SERA! 





do do costas -—— 17 offectlvos e 
8 reservas, 
4040 metros — 


moças na- 





Tatio, o novo defensor do 


Flamengo 
do livre — 16 effectivos o 4 re- 
servas, 
2* parto: 
200 metros — moças — na- 


do de costas — 16 effectivos e 
& reservas, 
100 metros —. moças — na- 


do llyvre — 16 effectivos e 4 re- 
NOrvas, 


100 metros — mocas — na- 


FRANCA 


Azes do radio 





em confronto... 





CERCA-FRANGO F.C. x 
FARÃO 


GALLINHA-MORTA F. C., 


A PRELIMINAR DO GRANDE JOGO 


ENTRE RIO E SÃO PAULO 





EM BENEFICIO DAS 


No campo do São Christo- 
vão A. G. gentilmente cedido 
pela saa directoria será levado 
a effeito no proximo dia 18, à 
noite, um interessante jogo de 
football entre “azes" do mi- 
crophonc do Rio e de São 
Paulo. 


Por se tratar de vlementos 














Caballero 


Proseguem as eliminaforias para 


Natação 





do de peito — 11 eftectivos e 
2 revervas, 
A EQUIPE DO GUANABARA 

200 metros -—— homens -— na- 
do livre — Antonio Felix Bu- 
lhões Natal Filho, Carlos Eva- 
risto do Oliveira o Aldo Ko- 
eu (HR), 

100 metros — moças — nando 
de costas — TIsly do Nascimen- 
to Silva, Therezinha Mendes de 
Araujo, Arlette Miranda Flores 
o Isa Alves da Sliva (R). 

100 metros — homens — na- 
do do costas — Alberto. Novo 
Cabnilero, Hello Godoy Tava- 
res, Colso Camara Lima e An- 
tonto Felix Bulhões Natal Fi- 
lho (Tt, 

200 metros — homens — na- 
do de pelto — Wilson Louzada, 
Luiz Octavio da Silva, José 'Pel- 
xelra de Freitas e Raul Corpêu 
“Papajós Schmandek (Ut). 

1500 metros — homens — 
na livro — Benedicto Britto, 
Carlos Osorlo de Almeida 6 Al- 
do Vicira Ttosa (It). 

200 metros — moças -—= nado 
de peito — Maria Lenk, Elsa 
Mamelmann, Anadyr Moraca de 
Niemeyer e Rosa Tilda Palsu- 
no (NM). 

400 metros — moças — nado 
livro — Yvonne Osorio de Al- 
meilda, Maria Ines Kinaldi, Ma- 
ria Lonk o Isis do Nascimento 
Silva (R). 

4x100 metros — tomens — 
nado lvyro -— Antonio Falix 
Bulhões Natal Filho, Hello de 
Godoy Tavares, Aldo Vieira 
Rosa e Alberto Novo Caballero. 

200 metros — moças — na- 
do de costns — Iais do Nascl- 
mento Silva, Therezinha Men- 
des de Araujo, Arlette Miranda 
Flores o Isa Alves da Silva (R). 

100 metros — homens — na- 
do lyre — Antonfo Felix Bu- 
lhões Natal Filho, Carlos Eva- 
risto de Oliveira e Aido Vieira 
Rosa (BR), 

200 metros — homens — na- 
do de costas -— Alberto Novo 
Caballero, Hello de Godoy 'Ta- 
vares, Celso Camara Tima e 


VICTIMAS DO CHILE 


exclusivamente de radio, este 
prelio vem despertando gran- 
de interesse por parte dos nde- 
pfos do sport bretão, 

Como já vem sendo annun- 
ciado, a renda reverterá em 
benefício das victimas da ca- 
tastrophe do Chile, 

O Sr. Waldemar Luz, dire- 
ctor dn Central do Brasil, co- 
operando gara o brilhantismo 
da festa, cedeu gentilmente um 
carro de 1º classe para idy e 
volta dos cracks bandeirantes 
que será ligado a composição, 
de um dos frens nocturnos, 

Na prova principal defron- 
lar-se-ão as selecções do Rio e 
de São Paulo, que serão com- 
postas de elementos de nomes 
já consagrados pelo publico, a 
equipe do Rio contará com 
Arnaldo Amaral, Cyro Mon- 
tenro, Sylvio Caldas, Christo- 
vão Alencar, Castro Barbosa e 
outros; na equipe bandeirante 
figuram, Paraguassu”, Malfitn- 
no, Petra de Barros Gaó e ou- 
tros. 

Na preliimnar o Galinha 
Morta E. C., composto por, 
Barbosa Junior, Anjos do In- 
ferno, Benedicto Lacerda e 
elc., enfrentará o Cerca Fran- 
to F, C., que terá como com- 
ponentes, Almirante, João de 
Barro, Bando da Lua, Sylvio 
Sema, Chico Alves, Orlando 
Silva e outros “mascarados”. 

Assim sendo teremos uma 
esplendida noitada na qual o 
publico terá oceasião de dar 
grandes rizadas, 


A delegação  Dandeirante, 
chegará no Rio, na proxima 
sextu-feira, Os “cracks” do 
Rio estão organizando uma re- 
cepção nos rapazes de São 
Paulo, 


A F.P.B.C. VAE ENTRE- 
GAR MEDALHAS AOS 
CAMPEÕES 
O Corinth'ans enviará a re- 


lação dos seus campeões 
SÃO PAULO, 14 (A, N.) — 
Na sua ultima reunião a &, P. 
B. €C. resolveu solleitar do E. €, 
Corinthians Paulista que envie 
a ralação nominal dos eeus 
amadores, com direito n meda- 
lhas, correspondente nos cam- 
peonatos renlizados no periodo 
de 1933 a 1997. 


A TEMPORADA DO AME- 
RICA NA BAHIA 
Rendeu 90:491$000 — O 


regresso da embaixada 


BAHIA, 14 (A. N.) — A tem- 
porada do Amelrca rendeu 90 
contos 4917 mil réis, fóra o fim- 
posto do caridade. O club cu- 
roca Jogou quatro partidas: 
empatou uma, ganhou outra, e 
perdeu duns. Marcou seis goals 
contra nove, 

A delegação do Amerlem ru- 
fresenrvã sômento quinta-feira a 
bordo do Itaquera. 
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Bulhões Natal 
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Antonio Welix 
Filho (NH), 
100 metros — moças — nado 
livre — Isa Alves da Silva, Ma- 
ria Ines Rinaldi, Yvonne Oso- 


wo de Almelda 6 Maria! 
Lenk (KR). 
100 metros — mocas — nado 


de peito — Anndyr Mornes Nie- 
meyer, Blsa Hamelmann, Rosa 


Hilda Palsano e Maria Lenk 
(R). 
400 metros — homens — na- 


do livre — Aldo Vieira Hosa. 

100 metros — homens — na- 
do de pelto — Wilson Louzada, 
Luiz Octavio da Silva, José Tel- 
xeira de Freitas q Raul Corrêa 
Tapajós Schamandek (BR). 

4x100 metros — moças — 
nado livre — Turma “A” — Tais 
do Nascimento Silva, Maria 
Lenk e Maria Ines Rinald!, 
Yvonne Osorio de Almeida, 
Turma “D' — Gertrudes Britto 
Arlotte Miranda Tlores, There- 
alinha Mendes de Araujo e Hli- 
da Mendes de Araujo, 

4x200 metros — homens — 
nado livre — Antonio Felix Bu- 
lhões Natal Filho, Helo de Go- 
doy Tavares, Aldo Vielra Rosa 
e Alberto Novo Caballero. 





entro jogadores e directore 





— 





A assembléa do “Costeira 
Club” -- Eleita a nova 
directoria 


Preparando-se para uma 
extensa campanha financei- 
ra, a qual tem por finali- 
dade reorganizar esse veto- 
rano club, filiado à Liga 
Commercial desta Cidade, e 
que representa o conjunto 
das empresas que consti- 
tucm a “Orpanização Las 
ge”, em que se destacam as 
Companhias Costeira, Hy- 
draulica, Barro Branco, Do- 
cas de Imbituba, Navega- 
ção do Rio Amazonas (ex- 
“Amazon River”); os 
Lloyds Nacional, Sul Ameri- 
cano, Industrial Sul Ameri- 
cano; Henrique Lage Suc- 
cessor de Lage Irmãos; a 8. 
A. Gaz de Nictheroy; as Fa- 
bricas de Tecidos Maruhy, 
Brasileira de Aviões, ctc,, 
etc., a “Associação dos 
Funccionarios da Organiza- 
ção Lage” (“Costeira Club” 
fundado em 28-8-1919), fez 
realizar, ante-hontem, se- 
gunda-feira, das 17 horas, 
em diante, no salão de re- 
feições da Cia, Costeira, a 
annunciada assenbléa geral 
extraordinaria que ultimou 
a reforma dos Estatutos; 
elegcu a nova directoria, 
presidida, alias, pelo Sr, 
Reynaldo Carneiro Bastos, 
alto funccionario da princi- 
pal empresa do industrial 
Henrique Lage, “sportman” 
da “velha guarda”, do Club 
de Regatas do Flamengo, e 
“turfman” dos mais affei- 
condos; assentou bases para 
um largo programma de 


propaganda e diffusão, en- 
tre os Tunccionarios e em- 
pregados das empresas La- 
ge, disseminadas pelos es- 
criptorio - central, à Av, 
Rodrigues Alves; Armazem 
13; Ilhas do Vianna c San- 
ta Cruz e demais dependen- 
cias, sitas à Av. Rio Bran- 
co, 18-20; e, finalmente, 10- 
mou, no devido apreço, a 
urgencia que requer a ins- 
tallação, em local proximo 
ao centro da Cidade, da sua 
séde social, 

Com uma concorrencia 
vultosa e cheia de enthusias- 
mo, a assembléa transcorreu 
sempre: sob o mais expres- 
sivo cavalheirismo, ora dis- 
cutindo, ora votando sobre a 
ordem do dia, 

Por decisão unanime, fo- 
ram ratificados os titulos de 
“Patrono”, para o Sr. Heun- 
rique Lage é “Presidente de 
Honra”, ao socio benemeri- 
to, Sr. Alvaro Dias da Ro- 
cha, aliás, director do trafe- 
go da Cia, Costeira, pelos 
relevantes serviços presta- 
dos ao tradicional club, do 
qual é um dos fundadores, 

E em data que será mar- 
cada opportunamente, reali- 
zar-se-à, num dos vastos sa- 
lões da Companhia Costei- 
ra, a posse da nova directo- 
ria, cujo acto revestir-se-á 
de festividade, e sob o pa- 
trocinio de honra dos Srs. 
Henrique Lage e Alvaro 
Dias da Rocha, expressa- 
mente convidados, 








- DISPOSITIVO PARA OBTURAR BULBOS DE 
LAMPADAS INCANDESCENTES 


General Electric S. A,, estabelecida nesta Cidade, à 
Ave. Almirante Barroso n.º 81, está apta a fornecer dispo- 
sitivos para obturar bulbos de lampadas incandescentes e 
recipientes semelhantes, nos quaes sé fez o vacuo, privilegiar 
do pela patente n.º 14.851, de 27 de março de 1925. 





O AUTOMOVEL CLUB DA 
ARGENTINA AMPLIOU O 
PRAZO DAS INSCRIPÇÕES 
Prova Grande Premio Inter- 


nacional do Sul 


BUENOS AIRES, 14 (T. 0) 
— €O Automovel Club de Bue- 
nos Alres decidiu ampliar o pra- 
«o de Inscripções da prova “Gran 
Premio Internacional de! Sud” 
até quinta-feira proxima, hs 13 
horus. 


PRESTES A FINDAR O 
CONFLICTO ENTRE A CON- 
FEDERAÇÃO ARGENTINA 
DE BASKET E A FEDERA- 
ÇÃO INTERNACIONAL 
Resoluções sobre o caso de 


Demuno 

MONTEVIDEO, 14 (UU. TT) — 
Segundo se informa, esth prestes 
se solucionar o recente contfll- 
cto surgido entre É Confederação 
Argentina de Basket-ball e à Fe- 
deração Internacional, que motl- 
vara q suspensão do delegudo 
sul-americano Demuno, 

Na reunião levada à effeito en- 
tre Demuno e os representantes do 
basket-ball argontino, Sr, Reyes, 
Ponco de Leon, e Blencio Salvo 
que actuou como mediador da 
representação vurugnaya de bas- 
ket-ball, foram dadas todas ne 
satisfações: de Torma ampla e 
clara ao primeiro citado acima. 

Estabeleceram-se de modo ter- 
minante os conceitos tendentes n 
ellucidação do incidente, aftr- 
mando os delegados argentinos 
que em nenhum momento a Fe- 
deração pretendeu desconhecer 
os foros de Demuno. 

Em vista destas circumstancias 
ES prevê que o incidente terá uma 
rapida solução, a qual será ple- 
namente satisfactorta, 








NÃO HOUVE INCIDENTES 
NA BAHIA, COM A DELE- 
GAÇÃO DO AMERICA F. €. 
A palavra do Sr. Mario Viei- 


ra, presidente da delegação 


BAHIA, 14 (A. N.) — Mario 
Vieira, presidento da delegação 
do America, procurado hontem 
à volte pelo representante du 
Agencia Nacional, sobre us oce- 
correncias do ante-hontem apos 
o jogo, declarou: 

“Fa grando exngeero na no- 
ticla publicada a respeito dos 
incidentes entre us jogadores do 
America e um director da de- 
legação. Após o jogo houve na- 
tural discussão entre os jogndos 
res, una culpando os outrus pes 
la derrota. Isso é coisa com- 
mum em toda parte, Noseo di 
rector de sports realmente re- 
clumou de Hortencio não tor 
cumprido suas determinações, 
tendo esto respondido nervoso, 
me núda houve de anormal, 
Tambem no hotel (udo eorreu 
bem, sendo sem fundamento q 
versão do Incidente entre Jogaz- 
dotes e o arhilro que acompa- 
nha a delegução”, 

O Juiz Valntraub presente, 
confirmou as palavras de Mario 
Vivira. EFete saliontou a hosnl- 
talidage do povo bahlano, dizen= 
do que «a Bahia excedeu sua em 
pectativa, 


OS CAMPEONATOS DE NA- 
TAÇÃO E SALTOS EM 
S. PAULO 
Foram transferidos para 


outra data'a ser marcada 


BÃO PAULO, 14 (A. N.) — 
A Federação Paulista de Nata- 
gio transferiln “sine-dte” os 
campeonatos de natação e de 
saltos do littoral e Interior, quo 
deviam ter sido realizados dos 
mingo ultimo, 





LIGAS MAGNETICAS 


General Electric 8, A,., 
Avenida Almirante Barroso n 


O fornecimento de ligas magm: 


estabelecida nesta Cidade, f 
o B1, está apta a contractar 
eticas e methodos de produzir 


&s mesmas, conforme os aperfeiçoamentos privilegiados pela 
patente n.º 19.049, de G de fevereiro de 1931, da qual é titular 
2 International General Electric Company Incorporated 
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A reunião turfista de domingo 





NÃO FOI ORGANIZADO O PROGRAMMA 
DE SABBADO 


Não hnvendo rido organiza- 
do o programma do sabbado, 
licou o de domingo constituido 
tc nove carreiras tendo como 
provas mais interessantes os 
Premios Albarda, para animnes 
do 2 annos, e Halo do Luar e 
Chtet Guído que rerão dispu- 
tados na distancia de 1.500 
metros. 


O PROGRAMMA ORGA- 
NIZADO 


Para a rounlão de domingo 
proximo xo Nippodromo  Hra- 
miletro, flcou, hontem, organiza- 
do o seguinte programma: 

1º — Premto ALBARDA. — 
300 mt, — 10:000$8000. 

Kilos 

Icemalo 6) ceupeo)po viro SA 

Don Xiquota «. vm» 54 

Amapoli +. ce se vo 62 

Principesco ar vo so Há 

Beptro «e vv sr vs o. 54 

ATORN ue Dee os qro o 1:08 





28 — Premio CARASSU! — 
4.200 mis, — 4:000$000. 

Kilos 
MUruDy ce as ro vo 58 
Tamina «o ve co avo 54 
MyrnZ e or no co ve 54 
Patuska cer rear vo 54 
GrajahO coco vo vo BZ 
jnt'no 00 00 00 '00 04 52 


-——— e 


3a — Premio HAZEL 
1.400 mts. — 4:000$000. 
Kilos 
Jardim. ve 00 04//0.0, DA 
Jardineira .. se sa vv» 65 
Fire Bnlser so o vs 68 
NiobôO ce vo vo us vs 48 
Pada .. .. 1. . us. 52 
Ttatinga +. ve se ar as 58 
Madureira +. ce vs vc» BL 
4. Premio XAIREL — 
1.400 mts. — 10:090€000. 
Xilos 
Garbo «0 cc. vo se 65 
DuCc6 eo elo Jojo! “dp so a 55 
Don Carlito ,. .. «» 65 
“Pipa .. 0 vo co sh na 53 
Marabout .. cv. av os. 55 
Dona Stela .. ve ve 63 


Chiquinho .. 0. 0 + b5 
Recatada .. ce uv se. 63 


62 — Premio ODAX — 
1.490 mis. — 6:0003000. 
Kilos 


ThirÃS eo” scg -00" io 53 
Diamantina .. e ss 55 
Messancy .. ce rr os 63 
Xnirel .. ce ve am us 65 
Bltn ce co vo mr mo 53 
Olticoró .. ve vo vo 0» 53 





6.º — Premto BALYRGAN — 
1.600 mts, — 4:0068000, 


Kilos 
Rosinerio ,. ce ve va 64 
Xique-Niquo «.. us» H4 
KEanln 4 evscos es pa IDO 
Chicoto SS DO DOT ac LH) 
AGdO PS qiodíbio cj joio D9 
FEIATAO reto pa aro nro! To os 
Taila +. vs .. .. “ sa 


Veronica ., cs vu so. 53 
JUNIO SMP tora) Carol cara Rasa DO 





Te Premio GALAN — 
1.500 mis. — 4:000$000, 
Kilos 
Qui-ta-tá . 0. ve “+ b4 
Cabro .. las) qo ce tvo Ba 
Decidido co vo co vu b3 
Solsmona o os volvo B3 
NundiOs S. iusireio 06 pa) DR 
Polvyearpo Sereno «se 56 
Casanova +. «o evo, DR 
Oltichl Ps Tere coro! alo) Lopo DO 





Ba — Premio RAIO DO 
LUAR — 1.800 mts, — 4:0008, 
Kilos 


FIazal »,» 00 vu ao qo D8 
Domiuô . ce cr co vo BZ 
BurQS sor racao os sra Di 
Xodósinho s. ses so Hl 
Gulan .. DA E D'O, p/o 52 





9,* — Premio CHIEF GUIDE 
— 1,800 mts, — 5:000$000, 
Kilos 
MinraDO sro denis é soe 00 
Bugestivo ocre vo se 65 
Barriorreo .. vv so va 61 
Cniet Guide .. vv vo 53 
Canícula ,. cu vovo b4d 
JUN oo: elo! oro m cio]! atá DS 
Premios do betilng: GALAN 
— RAIO DO LUAR — CITE 
GUIDE, 


Resoluções da Commissão 
de Corridas 


A Commissão de Corridas em sessão realizada hon- 


tem, deliberou o seguinte; 


a) — multar em 300$000 o jockey Pedro Gusso, por 
infracção do art, 176, do Codigo, no premio KISBER, da 


reunião de 11; 


b) — confirmar a suspensão de uma corrida, impos- 


ta pelo starter, aos jockeyê 
nales, Claudemiro Pereira & 


Cosme Morgado, Julio Ca- 
Domingos Ferreira por in- 


fracção do art, 168, do codigo, no premio JARANDINA, 
da reunião de 12; 
c) — chamar, pela ultima vez, à attenção do trata- 


dor do cavallo Uracó para o disposto no 3 unico do art. 


141, do codigo; 
d) — multar em 3008000 


o jockey Walter Cunha, por 


infracção do art. 176, do codigo, no premio PARATIGY, 


da reunião de 12; 


e) — multar em 300$000 o jockey Cosme Morgado, 
por infracção do art. 126, do codigo, no premio QUARA- 


HIM, da reunião de 12; 
£) — multar em 300$000 


o aprendiz José Fernandes, 


por infracção do art. 176, do codigo, no premio QUA- 


RAHIM, da reunião de 12; 


£) — multar em 100$000 cada um dos tratadores 
Flavio Mendes e Waldemar Lima, por infracção do art. 
"6, do codigo, nos premios KISBER e ALEGRILLA, da 


reunião de 11; 


h) — ordenar o pagamento dos premios das re- 


uniões de 4 e 5 do corrente. 





.ºQÂ>—?PZDDPRWMÚW  Ú  )Í!/!“P”>PYPY]?PBS! PPTPPÇZ 
MARCAÇÃO DE LAMPADAS: INCANDESCENTES 


General Electric 8. A., estabelecida nesta Cldade, á 
Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a fornecer mar- 
cação de lampadas incandescentes, com OS aperfeiçoamentos 
privilegiados pela patente n. 16.616, dé 20 de fevereiro de 


1928. 














CONCURSO DE PESCA DC! UMA FESTA DANSANTE 


FLUMINENSE YACHT 


CLUB 
Pesca à enxova 
Conforme noticiamos com 


abundancia de detalhes, realizou- 
“e domingo passado, dia 12, mails 
um concurso de pesca promovido 
pelo Departamento do Fluminen- 
go Yacht Club e patrocinado pelo 
Dr. Petronlo de Magalhães, quo 
offereceu ao vencedor um lindo 
*rophew, 

Dos quarenta concorrentes que 
participaram deste certamen, sa- 
hiram vencedores os seguintes 
amadores: em 1.º logar Achilles 
Stephan, com 90,07 pontos; em 
2.º Commandante Augusto Alves 
Araujo, com 61,18; e em 8.º Dr. 
Custodio Vasques, com 51,46 pon- 
toa, 

Preparam-ge agora os amado 
ves da pesca do Tluminense Yacht 
Club para o proximo concurro 


NA A. A. BANCO DO 
BRASIL 


A sociedade enrvloen será brin- 
dada a 25 do corrente com mais 
uma festa da querida associa- 
ção dos rapnzes do Panco do 
Brasil, Nos galões da sédo du 
A. A. B. B., 4 priça Quinze 
de Novembro, o conhecido Pro- 
fossor Dakson dará um magni- 
fico cspsetucuio do magia o N- 
luslonismo qua terá ínício ás 
21,80 horas. A seguir será rea- 
zada uma elegante reunião 
gansante. Traje de passelo, Os 
associados distribulrão convites 
às pessoas de sun amizado o te- 
rão Ingresso com a carteira so- 
clal. 
ERES as, 


=== === rr mmemamaeeo 
=... A A ama 


que será o Campeonato de Pesca 
à “Enxoyvn”, patrocinsão pelo 
Ministro da Agricultura, e que se- 
r& renlizado, talvez, domingo vin- 
douro, dia 19 do corrente 








As estatisticas deste anno 
JOCKEYS 


São os seguintes os jockeys que, este anno, já con- 
quistaram no menos um triumpho; 


D. Ferreira, 67m. e 10 
J. Canales, 54 m, e 10 


SB. Baptista, 48 m, e 10 


H, Soares, 38 m, 


S, Bezerra, 32 m, 

C. Morgado, 40 m. e 3 
C. Pereira, 22m. e 
J. Fernandes, 33 m. 
O. Serra, 23 m. €3V. 
P, Costa, 5 m. c2v. 
P, Simões, 9m, e lv, 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 O. Coutinho, 22 m. e 
21 

22 


P. Bapilsca, WO m. € 1 


J. Mesquita, 62 m. € 17 V. ,.essserea 
A. Molina, 30 m. € 9 V. «uesecesos 
W. Cunha, 48 Mm. € BV. cesersenesers 
F. Mendes, 3lm, TV. «ccuuuestenesoe 
G. Costa, 59m. e 5v, 
P, Gusso, 31 m. € 5 V. cesso 


e 6Bv. 
R. Freitas, 2) m, e 4 v, 
e3v 


4Y 
e4v. 
v 

R. Silva, 122 m. e 1 yv. 


L. Meszaros, 9m. CÍ V. c.scssesos 


99:400$ 
71:8008 
64:6005 
60.0005 
56:600S 
55:000$ 
44:2005 
43:2005 
4U:2UUs 
317005 
24:200$ 
19:2005 
18:900$ 
18.8005 
18:B0085 
18:6008 
10:4008 

7:2008 

0:8005 

G:0008 

5:0005 

a:0005 


Ve cure sentars 


Vo. uunrenaasas 
Vo cosunsenesas 


eras tee. 
een arte" 
seat 
Vo. cosenseeners 
PRC 
eenasassea 


EEE] 


eee sea nn tida 
ease nan a + 


lv. 


run ree 


Va else sena 


Observações: — m., montarias e v, victorlas, 


e 


MOTORES DE CORRENTE ALTERNATIVA 


General Electric 5. A., 


Avenida Almirante Barroso n.º 81, está apta a fornecer mou- 
tores de corrente alternativa, com os aperfeiçoamentos a que 


se refere a patente n.” 23.299, 


ABERTURA DA TEMPO- 
RADA CYCLISTICA 
A competição e seus 
resultados 


Conformo determina o seu 
calendario a Liga Carioca do 
Cyellsmo c Metocyclizmo, renll- 
“ou domingo na Quinta da Boa 
Vista à competição pira aber- 
tura da temporada cyelistien de 
1939, 

Anteriormente marcada para 





o campo de 5. Curistovão foi 
por motivo de força maulor 
transferida para o aprazível 
parque, Apesar do serem 


realizadas pola manhã, mesmo 
assim foi regular a assistencia 
que compareceu ao local oxde 
as provas foram reulizadas, 


Em vista da transferencia dé 
local não fol realizada n prova 


de motocyclismo que tanto fn- 
teresso vinha desperiando. 

O programma constuva de 
tres provas, sendo que duas fo- 
ram vencidus pelo Kenlengo Pe- 
dal Club e uma pelo Opera Na- 
clonal Dopolevoro. 

OS RESULTADOS 

O resultado da competição 
foi o seBuinte: 

1.º prova — Corredores de 
14 categoria — 1h voltas — 
Vencedor Alceu de Olivelra e 
Souza (Iealengo); 2.º Antonio 
da Silva (Dopolavoro); 3.º Ma- 
noel dr Silva (Dopolavoro); 4.º 
Samucl da Silva (Internacto- 
naD: 6.º Emclano Martins Al- 
berto (Dopolavoro). 

2* prova — Corvedorea de 
24 entegoria — 15 voltas — 
Vencedor Pedro do Abreu (Rea- 
Jensgo); 2.º Antonlo Marques 
Azevedo (Dopolavoro); 3.º Af- 
fonso Znembricht (Suburbano) e 
4.º Abel Lopes Garcia (Realen- 
EO). 

3.* prova — Corredores de 
1.º cntogoria 30 voltas — 
Marcação de pontos de 5 em 5 
voltas — Vencedor José Mar- 
ques Azevedo (Dopoluvoro) 28 
pontos; 2.º Joaquim Peixoto 
(Dopolrvoro) 28 pontos; 3.º 
'Phcodoro da Graça (Dopolavo- 
ro) 10 pontos; 4.º Jos6 Guar- 
nieri (Dopolavoro) 18 pontos. 

Jock Marques de Azevedo o 


vencedor da prova principal 
apresentou-so em boa forma 
conseguindo deslacar-so uma 


volta sobre os demuls concor- 
rentes, 

O policiamento sob a dlze- 
eção do fiscal IEuclydes Vieira 
da Costa, isolou o local onde fo- 
ram realizadas às provas o que 


fol felto de forma cloglavel, 





ASSEMBLEA GERAL NO 
OLYMPICO CLUB 
Eleição do Conselho 
Del'berativo 


O presidente de accordo com 
os termos do art. 18,º dos esta- 
tutos em vigor, convida os ars, 
associados do Olympico Club, 
e se reunirem em 1.º convoca- 
ção no dia 15 do norrente, às 
20,80 horas, na sédo social, O 
caso não seja realizada a refe- 
rida assemblta, por falta de 
numero, em 2.* s ultima convo- 
cação, uma hora depols daquel- 
la, para tratar da seguinto or- 
dem do álas 

Eleição dos 20 membros pa- 
ra q Conselho Deliberativo, 


estabelecida nesta Cidade. á 


de 13 de fevereiro de 1030, 


A COLUMNA NAUTICA MA- 

RAMBAIA, ORGANIZA UMA 

PROVA DE NATAÇÃO DE 
3.000 METROS 


Medalhas aos vencedores 
Nuntien 








A Columna Muram- 


bata, filadn ao Club de Nata- 
ção e HRemtas, promoverá no 
din 2 de abri p. futuro, mnis 


uma prova rustica natutoria do- 
nominada “a de julho de 1927”, 
data da commemoração de seu 
anniversario, mw qual serf per- 
corrida na distancia que sepa- 
ra o morro da Viuva 4 rampa 
dos clubs de Santa Luzlu, 

tetra grande enthusiasmo no 
meto da raprzinda da Columna, 
pela iIniciitiva da direcção spor- 
tiva, em realizar esta prova, 
pols todos estão ansiosos prra 
exhlbiv o seu valor physico, da- 
da qo ouportunidide quo lhes 
vem do apresentar, com tão fo- 
Hz Iniotativa, 

Serão offerecidas | medalhas 
do vermell ao vencedor, prata 
ao 2.º colicendo a bronze n to- 
dos que completarem o zespe- 
etivo pereurgo que será de 3 000 
metros, 


Theatro CARLOS GOMES 


PENULTIMAS REPRESENTA- 
ÇÕES DA COMEDIA DE 
VIRIATO CORREA 


Carneiro de 
Batalhão 


na irresistivcl interpretação de 


PROCOPIO 


A's 20 e ás 2% horas — HOJE 


AMANHA: — 50 representa- 
ções: Ultimas de 
“CARNEIRO DE BATALHÃO” 


SEXTA-FEIRA, 17: 


“DEUS LHE PAGUE" —- 
de JORACY CAMARGO 
Com o seu maior interprete: 
PROCOPIO 


LIGA CARIOCA DE BAS 
KET-BALL 
Resoluções da directoria 


A Directoria, em sessão realiza- 
da em 9 do corrente, tomou as se- 
gulntes resoluções: 

a)  Approvar, com retifionção, a 
ncta dn sessão anterior; 

b) Permittir quo o funcelo- 
nario da Secretaria, Sr, Emullo 
Antunes, fique, sem prejuizo dos 
Interesses da Liga, das 17 fis 18 
horas, » disposição da Federação 
Brasileira de Basket-ball; 

c) Conceder a demissão soli- 
citada, de socio cooperador, ao Sr. 
A, dos Reis Carneiro; 

d) Convidar a comparecer à 
thesouraria da L. O B, os Srs. 
Lauro C, Rabello, Moncyr Quei- 
roz, Severino Aranha, Enio Pl- 
zarro, Paulo Rodrigues e Walter 
ds Bouza Almeida; 

e) Buspender, de accordo com 
a Art, 67 dos Estatutos, combl- 
nado com o Art, 43 da Organiza- 
cão Interna, os direitos dos ge- 
guintea filiados; Bomsuccesso 
C. 8. € Mackenzie e Villa Trabel 
r,. €, visto não terem cumprido 
o disposto nt Jetro “c” do Art 
46 dor Estatutos 






















FRANCISCO BARROSO 
DE REGRESSO 


O entraincur Francisco Bar- 
roso é esperado amanhã em 
nossa enpital, procedente de 
São Paulo, acompanhado por 
seus pensionistas Quinlilha, 
Mondesir, Kalife, Nickel e Bu- 
canero que mancou durante a 
disputa do grande premio 14 
de Março. 


VENDIDO AMERICANO 


Foi adquirido pelo Sr, José 
Eduardo de Macedo Sonres, o 
cavallo Acmricano que perten- 
cia ao Sr. José de Carvalho, 

O filho de Caid Toi entregue 
sos euidudos do entraincur Le- 
vy Ferreira. 


NOVELISTA FORA DE 
PERIGO 


Novelista ha pouco importa- 
do do Uruguay, conforme no- 
ticiâmos, foi atacado de bron- 
co-pneumonia, 

O filho de Ariosto que teve a 
assistencia od Sr. Octavio Du- 
ponto, apresenton sensíveis 
melhoras, sendo mesmo  con- 
siderado fóra de perigo. 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
KR. Buenos Aires, 46 - 1º am- 
dar. 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO DO C. R. 
DO FLAMENGO 
3." e ultima convocação 


O presidente, convida 04 mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
do Club do Iegatas do VFiamen- 
go pira se reunirem, extraor- 
dinariumente, em 3.º e ultima 
cunvocação, ta 20 1/2 horas, 
hoje, na forma dos estatutos, 
afim do dellberarerro sobre: 

n) discussão o votação do pro- 
jecto do contriLulção para as 
obras do estadio; 

Cc) intoressea gernes. 


A PRIMEIRA COMPETIÇÃO 
ORGANIZADA PELA RADIO 
CRUZEIRO DO SUL 
Uma prova de lanchas e bar- 
cos a motor 


Depois da solenne instalta- 
ção do Conselho Consultivo de 
Festejos, Cecrtamens e Provas 
Sportivas da PRD-2, Radio 
Cruzeiro do Sul, a Commissão 
Organizadora reiniciou as suas 
actividades para preparar a 
fº jiciativa representuda 
pelas provas de lanchas e bar- 
cos a motor, A mesma com- 
missão deverá amanhã, ter en- 
tendimentos com os directores 
do Fluminense Yacht Club e 
da Liga Carioca de Vela & Me- 
tor. Nessa reunião será defi- 
nitivamente estabelecido o gt- 
nero de provas que serão rea- 
lizadas, A interessante com- 
petição entre seus objectivos, 
visa n popularização do sport 
nautico em nossa Capital, tor- 
nando-o necessivel iqualnente 
às classes remediadas, Até 
agora, na concepção de muitos, 
dedicar-se nao sport nautico re- 
quer recursos que pussuc só 
gente rica, Por conseguinte, 
como parece, a commissão or- 
ganizadora, pretende dirigir à 
sua allenção para os barcos 
com motores de popa, menos 
luxuosos, mas que barafeam a 
pratica do sport, Mnilo pode 
ser feilo nesse sentido c a 
comissão oOrganizagora julga 
poder pela organização das 
provas prestar seu concurso às 
grundes entidades, o Fluminen. 
se achl Club e a Liga de Vela 
e Motor que lanto têm feito 
pela popularização do sport 
naulico na Cidade  Maravi- 
lhasa. 


VIAJAM PARA O RIO, OS 
REMADORES PAULISTAS 
Acompanha a delegação o 


technico Garcia 


8. PAULO, 14 (A, N) — BSe- 
guem hoje para essa capital os 
desportista que ahi vão repre- 
sentar Sião Paulo, no Campeona- 
to Brasileiro do Memo, todos es- 
calados depois do uma rigorosa 
eliminatoria, Acompanhando a 
delegação segue o tecinico Gar- 
cla. 

O “Diario de S, Paulo", diz, de- 
pois de fazer un balanço do va- 
lor dos concorrentes, que as guar- 
nições favoritas são nas de 8, Pau- 
lo e do Mo Grando do Sul, 































AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 
- Prova Dr. Getulio Vargas « 


A Commissão Sportiva do A, 
€. B., reunida hontem para 
deliberou sobre 4 realização da 
“Prova Dr. Gelulio Vargas”, 
tendo em vista não ter ainda 
regressado de Goynz, onde se 
acha em propaganda da citada 
prova o seu enviado Sr, J. R. 
"arkiuson, o qual não pôdo 
ainda apresentar o seu relatos 
rio ficando assim a Commiss 
são Sportiva na impossibilida- 
de de nltimar wu preparação 
malerial da mesa, resolveu, 

a) Conservar abertas as ins 
cripções até 1 de abril, 

b) Esperar a cheguda do seu 
enviado pura de necórdo com 
as informçaões prestadas pelo 
mesmo ullimar a preparação 
da prova. 

e) Aguardar q remessa dos 
premios promeltidos pelos. li- 
terventores Federaes, demais 
autoridades e pessoas gradas 
para ser fixado defimlivamen= 
leo dia do início da mesma. 

d) Dar sciencia das referi- 
das deliberações à todos os in= 
teressados por intermedio da 
imprensa locãl e pelo rako. 


O A. €C. B. recebey do ser 
nhor Inlerventor Federal no 
Estado de Santa Catharina, Dr, 
Nereu Ramos, a quantia de réis 
10:0008 como contribuição da- 
quello Estado para a realiza- 
ção da “Prova Dr. Getulio 
Vargs”, sendo este o primeiro 
interventor a posilivar a pros 
messa feita go director do Des 
partameuto Autobilistico do A, 
CG. B. Sr. J.| R. Parkinson, 
quando de passagem. por aquel, 
le Estado em sua viagem de 
propaganda ao sul do pais, 


INSTALLADO O CONSE-. 
LHO CONSULTIVO DE 
FESTEJOS 
Ja Radio Cruzeiro do Sul 


Domingo fol Installado o Cons 
selho Consultivo de Festejos, 
Certamens e provas Esportivas 
da PRD-2, Radio Cruzeiro do 
Sul, composto - das seguintes 
personalidades e representantes 
de varina entidades culturnes| e 
esportivas; dr, Francisco New 
arão Iima, chefe da 
do Ministro da Justiça, dr, 
Georgino Avelino, director do 
Turismo do Districto Federal, 
dr. Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de Pros 
paganda e Diffusão Cultural, dry 
Vieira de Mello, como represene 
tante do Ministro da Viação, d, 
Ilka Labarthe, Chefe da Seccão 
do Radlo do Departamento Nas 
clonnl do Propaganda e Diftus 
são Cultural, dr, Gerson Bune 
deira de Gouvêa, presidente do, 
Assoclinção de Chronistas Desse 
portivos, o Touring Club do Brands 
sl representado na sojemnldedo 
pelo dr. Americo Rodrigues, 
director do mesmo elub, o Flu 
minense Yatch Club, represens 
tado pelo dr. Custodio Varquez, 
Liga Carloca de Vela e Motor; 
representada pelo dr. Fernando 
Bastos, Associação Rraslleira do 
Imprensa, representada pelo 
presidento dr. Herbert Moses, 
Syndleato de Proprictarios de 
Jornaes e Revistas, ropresentn=s 
do pelo dr, Ostas Motta, Bed 
colu do Delas Artes, v'r, Potrod 
nlo do Almeida Mewrindes, pres 
sidento do Aéro Cluly do Brasil 
a director do Tlumivc que Yaten 
Club, P. DP. N. Cluh. represens 





Gabineto 


tado pelo presidente dr, Clay 
dio de Souza e e: Glordanod 
Contrucel, snorman « socto do 
Flaminenso Yateh O cbh, 

Por ovcanlão da “ermnldado 
fol offerertão ur 1s'moco no 
Restaurante Cprlton cm Copas 
cabana que fol prsdido pela 
unica senhora presente, a gra, 


Nka Tabarthe ue viu da pas 
lavra enaltecendo q Interessante 
Intelativa da populir emissora, 
Na nusenecla do director Mario 
Meyer, n Radlo Cruzeiro do Sul 
fol representanta pelo sr. Alva-s 
ro do Vasconcellos qua declarou 
instalndo o Consalho Conenltto 
vo. 

Durante a cerimonia, fize- 
ram-so ouvir em eloquente dis- 
cursos além da sra, Ylka Lo 
tartho, os seguintes orndores: 

Bnrs., Roman Poznauskl, se- 
cretario gernl da commissão, dr. 
Gerson Bandeira, Fernando 
Bastos, dr. Vieira de Mello, re- 
presentante do Ministerio da 
Viação, dr. Paulo Moberto e ou 
troa, .a 

Depois da solemnidade fol 
offerecião um coock-tail 4 Im- 
prensa. 

APR. D. 2 Radio Cruzel- 
ro do Sul, frradiou a solemnt= 
dado em todo transçorrer, 












eder tai 


RESRAI oa 











Anno 64 — N.º.64. 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Gravissimos acontecimen- 


tos em Matto Grosso 





ASSASSINIOS E LYNCHAMENTO DE ASSASSINOS — A CIDADE DE AQUI- 

DAUANA ASSALTADA — SYLVINO JACQUES SOLTA PRESOS DAS CADEIAS 

E DEPREDA — SEGUE PARA MATTO GROSSO O GENERAL AMARO BIT- 
TENCOURT EM SUBSTITUIÇÃO AO GENERAL JOSE" PESSOA 


Como é sabido o General Ju- 
é Pessôn deixou o commando 
dn Região Militar de Matto Gros- 
so para onde seguirá o General 
Amaro Bittencourt, 

Continuam as depredações de 
Bylvino Jacques a cujo bando o 
General Pessõa estava mandan- 
do dar caça, sob sun direcção 
Immediata, 

Agora chegam daquelas re- 
Elões noticias as mals impressio- 
rantes. 

O correspondente do “Fistado 
de São Paulo” em Tres Lagoas, 
informa o seguinte: 

“TRES LAGOAS, 12 No 
dia 6 do corrente, nas proximi- 
Jndes de Campo Grande, fol as- 
sassinado o motorista Celestino 
Pereira de Alcantara, preprieru- 
rio do carro 127. 

Esse crime fof premeditado pe- 
los neus uutores Mario Garcia 
de Oliveira, Oswuldo “Suetano e 
Eldney Prestes, 

Cerca das 14 horus, um delles 
procurou na praça nquello moto- 
rista, para uma corrida so bairro 
Amambay. AIM chegados, sublrum 
no carro os outros dois e sxlgl- 
ram de Celestino Garcia que pro- 
seguisso viagem para Ponta Po- 
ran, Negando-se aquelo n fa- 
zel-o, recebeu vlolenta pancada 
no craneo, quo o proóstou sem 
sentidos, Os bandidos  desarma- 
ráam-no e um delles tomou a di- 
recção do carro, 

Duns Jegguas depois de Campo 
Grande, o motorista recuperou os 
sentidos e entrou em luta com 
os facinoras, sendo nessa oceasião 





mortalmente por elles e 
atirado, alnda agonisunte, num 
matto proximo da “Fazenda Sal- 
tínho."  Proseguiram vinhgem os 
ussassinos depols de terem ar- 
rancado a licença do carro, 

Os demais motoristas de Cam- 
po Grande, sabendo. quo Celestl- 
no não fazia viagens par o In- 
terlor e tendo conhecimento da 
corrida combinaga, estranhuram 
a demora do seu collega. Entran- 
do, em Indusgações, vieram a saber 
por um motorista víndu de Ponta 
Poran que o carro 127 fôra abas- 
tecido com mela lata de gazoll- 
na, não levava licença e era con- 
duzido por um estranho, tendo 
dois outros como passagelros, Le- 
vado u facto uo conhecimento do 
Capitão Felix Valois, Delegado 
de pollela, este poz-se Incontinen- 
te em neção pará q descoberta do 
crimo e prisão dos criminosos, 
rumando para Ponta Poran. Cer- 
cu de 25 leguas de Campo Gran- 


FALLECEU O BACHARE- 
LANDO MUNIZ FERREIRA 


BAHIA, 14 (G, N.) — Fal- 
leceu o bacharelando de Dirol- 
to Japhet Muniz. Ferrelra que 
nesto anno, terminaria o curso 
turidico 


FALLECIMENTO DE UM 
ADVOGADO EM S. PAULO 

S. PAULO, 14 (G. N.º) — 
Falleceu, nesta capital, o Dr. 
Antonio Queiroz, antigo advo- 
gado. 


ferido 








D Ministro da Agricultura visila 


EM COMPANHIA DOS JORNALISTAS 
ACREDITADOS EM SEU GABINETE, O CAMPO 


DF 
CESSO, NO 

O sitio Bomsuccesso fica si- 
tuado no municipio de Petropo- 
lis, districto de Nogueira, pet- 
tencente ao Dr. Edgar Abran- 
tes, 

A cultura principal é a videi- 
ra, tendo um total de 3.250 pés, 
sendo 3.000 de Niagara e 250 
de Concord, ambas perfeitamen- 
te adaptadas e optimas para a 
mesa, 

Tem na parte de silvicultura, 
500 pés de Cedro « 6.000 de Eu- 
calyptos. 

Na visita, o Sr. Ministro re- 
alçou a necessidade de um con- 
trole mais conveniente do com- 
bate a ecrozão, promptificando- 
sc à enviar uma optima legu- 
minosa para cobertura, denomi- 
nada mata-matto, introduzida 
recentemente no Estado de São 
Paulo, com optimos resultados, 

Quanto ás variedades Planta- 
das, teve-se em vista a época e 
uniformidade de maturação, 
ponto importante para o abaste- 
cimento uniforme dos mercados, 

Ao chegar em Petropolis, a 
comitiva ministerial foi recebi- 
da pelos: ne Rubens Farulla, 
Secretario da Agricultura do 





Chegou O coro do comandante 


Fisher 





COOPERAÇÃO VITICOLA, SITIO BOMSUC- 
MUNICIPIO DE PETROPOLIS 


Dr, Freitas Macha- 
do e Dr. Edgar Vasconcellos 
Abrantes, proprietario do sitio 
Bomsuccesso e que teve a gen- 
tileza de offerecer um lauto al- 
moço no Restaurante Talconi, 

Ao Dr. Mendes da Fonseca, 
devem os jornalistas esclareci- 
mentos valiosos que muito con- 
tribuiram para a avaliação se- 
gura do grande trabalho que 
vem fazendo no Valle Piaba- 
nha. 


O trafego 


E. do Rio; 








CIAS QUE VÃO 


Reassumindo o cargo de 
Inspector Geral de Polícia, do 
qual se encontrava afastado 
em gozo de férias regulamen- 
tares, o major Riograndino 
Kruel procurou dar novo im- 
pulso nos serviços que supe- 
rintende e, para isso, teve 








Presser 





ARMADA A CAMARA ARDENTE NA SÁLÃ DE 
ESTUDO DO ARSENAL DE MARINHA 


O FERETRO SAHIRA' A'S 16,30 HORAS DE HOJE 


O corpo do commandante Fis- 
ner Presser chegado hontem A 
nolto, m bordo do “Del Valle”, 
será desembarcado hoje, das 8 
às 9 horas, para n sala de Esta- 
do do Arsenal de Marinha, onde 
ficará exposto em camara arden- 
to. AH, uma guarda de honra 
constitulda de praças do Corpo 
de TIuzileiros Naynes velará o 
morto, durante n sua permanen- 
cla, conforme reza o regulamen- 
to das homenagens militares, 


A* hora da sahida do feretro, o 
Capellão do Mostelro do São 
Bento fará a encommendação do 
corpo e uma companhia do Cor- 
po de Fuzileiros Navaes lhe pres- 
tará as honras funebres, com os 
tiros da praxe, seguindo então 
o cortejo para o cemiterio de São 
João Baptista, onde será realiza- 
do o enterramento, 

O enterro do mallogrado avia- 
dor terá logar ás 18,30 horas, sa- 
hindo o feretro do Arsenal, às 
16 horas, 


da Cidade 


vae ser melhorado 


UMA CONFERENCIA DO SR. MAJOR RIOGRANDINO 
KRUEL COM O CHEFE DE POLICIA — PROVIDEN: 


de, encontraram o carro 127 en- 
culhado, estando Marlo Oswaldo 
o Sidney trabalhando para deson- 
craval-o, Duda a ordem de pri- 
são, depois de curta resistencia, 
entregaram-se, 

Do regresso à Campo tirande 
toi recolhido o enduver de Cales- 
tino Garcia, com indícios de que 
multo se debatera na agonia, O 
corpo estava aínda quente, Indi- 
cando morte recente. Os proprios 
assassinos auxiliaram a transpor- 
tar q corpo. 

Chegando a esta cidade, foram 
os tres occupantes do carro sub- 
mettidos a interrogatorio, con- 
fessando a nutoria do crime, 





Grande massa popular aguar- 
dava na Delegacia a remessa dos 
bandidos para a Cadela Publica, 
Quando o carro que os conduzin 
chesou f esquina do Estado da 
Socledade Sportiva  Campogran- 
dense, m multidão accrescida de 
numero, fez parar o carro, arre- 
bntou os tres presos e trucidou- 
os nli mesmo, & pau, 

NOVO ASSALTO DO BANDO 
DE SYLVINO JACQUES 

O bandido Sylvino Jacques, que 
ha cerca de um mez tomára ru- 
mo desconhecido, assaltou hontem 
a cidade de Aquidatúana. 

As primeiras noticias  Infor- 
mam que ello soltou todos os pre- 
sos da cadela, Incorporou-os ao 
seu bando, e immediatamente re- 
tirou-se da cldade, carregando 
as nemas da policia local e as 
munições que existiam no com- 
merclo”, 


O RUMOROSO DESFALQUE 
DA E. F. BAHIA-MINAS 


Conforme tivemos ensejo «de 
noticiar, a 1º Delegacia Apxl- 
Har investiga detalhadamente, o 
caso do desfalque de 700:0008, 
dado 4 Estrada de Ferro Ba- 
hfa-Minas pelo auxiliar techni- 





co dessa mesma empresa, An- 
teror Medelros Muniz, 

O 1.º delegado ausillar, Dr. 
Democrito de Almelda, depols 


das diligancias levadas a effel- 
to na residoncia do neccusado & 
rua Figueiredo de Magalhães, 
48, appartamento 34, em Copa- 
cabana, ouviu hontem, demora- 
damente as declarações do An- 
tenor Medelros Muniz que se 
encontia preso e Incommenl- 
cavel, 

Em torno do facto fol aberta 
rigoroso Inquerito. 


SER ADOPTADAS 


hontem, uma demorada con- 
ferencla com o Sr, Dr, Chefe 
de Policia, 

Pelo que conseguimos saber, 
aquellas altas autoridades as- 
sentaram varias providencias 
relativas ao serviço de trafe- 
go na nossa Capital, cujas 
Talhas já se estão fazendo 
sentir, 

Ainda, segundo apuramos, 
podemos adeantar que vão ser 
retiradas todas as placas de 
estacionamento privativo: se- 
rá prohibido o estacionamen- 
to de automoveis na Avenida 
Atlantica no trecho inaugura- 
do da nova illuminação, sendo 
tambem supprimido o estacio- 
namento dos carros no centro 
urbano, que o transforma nu- 
ma verdadeira garage, atra- 
vancando as ruas e tornando- 
as de difficil accesso. 

Outras medidas serão toma- 
das de grande alcance para 
desimpedir o trafego de vehl- 
culos em todos os bairros, 

As medidas assentadas na 
reunião de hontem serão pos- 
tas em pratica desde que o 
sr, major Riograndino Kcruel, 
Inspector Geral de Policia, 
baixe as necessarias instru- 
cções para a sua execução, 


Pão! amas Pa 


CAZETA DE NOTICIAS 


O PRESIDENTE DO “DASP” 


tulares da Agricultura e in- 
terino do Exterior. O Minis- 
- | tro da Agricultura, submetteu 
à apreciação do Presidente vo- 


Rio de Janeiro 


UMA ENTREVISTA SOBRE 
CAFE", NO PARANA' 


CURITYBA, 13 (Por avião) — 
O Sr, João Franco, secretario da 
Fazenda, declarou, em entrevista 
à “Gazeta do Povo” quo o Para- 
ná será, multo em breve, o Es- 
tado “Jjender” do cnfté do Bra- 
sil por possuir a melhor faixa de 
terras roxus do palz. 

O secretario parannense conhe- 
ce bem a política do café por ser 
lavrador e presidente do Conselho 
Consultivo do D. N. C e & res- 
peito das terras roxas do alto 
Paraná, sua situação de director 
das companhias inglezas que ope- 
ram nessas regiões, em vendas de 
terras e estradas de ferro, em- 
presta ás suns declarações uma 
significação especial. 


O ALMIRANTE GAGO COU-.' 


TINHO VEM NOVAMENTE 
AO BRASIL 
Participará, como convida- 
do de honra do Aero Club 
Brasileiro, das commemo- 
rações da descoberta 


do Brasil 

LISBOA, 14 (U. P.) — O Al- 
mirante Gago Coutinho partirá 
amanhã, a bordo do “Antonlo 
Delfino”, para o Kio de Janel- 
ro, convidado quo fo! pelo Aero 
Club Brasileiro para participar 
das commemorações da desco- 
berta do Brasil. 

8, Iixcla, será por Isso, muito 
festejado pelos avindores na- 
vaes, militares e civis, 05 qunes 
lho prestarão uma carinhosa 
homenagem. 





Pe GD NILO, fra DS DS Do LTS TA 


Quarta-feira 


ULTIM ULTIMAS Ss 
informações 





, 15 de Março de 1939 








As tropas allemãs 
occuparam Pilsen 


VIENNA, 14 (U. P.) — 


A's ultimas horas da nolte 


de hoje o Departamento de Propaganda communicou 
que as tropas germanicas tinham occupado & grande 


cidade tcheca de Pllsen, 





| DoNrOSO incendio dos depositos 


HA VINTE E QUAT 
ININTERRUP 


RECIFE, 14 (A N)— O 
fogo irrompido na Secção de 
Tanques da Standard completa 
vinte e quatro horas de nctivi- 
dade, não apresentando ainda 
nenhum signal de diminuição. 
As chammas apresentam os 
mesmos característicos dos 
primeiros momentos subindo 
ao espaço enormes rolos de fu- 
maça negra, 

Apenas, as paredes do 
tanque sinistrado vão decres- 
cendo a proporçoã que o fogo 
prosegue. 

Rea ADORO O TANQUE 


RECIFE, 14 A: N.) — (6) 
tanque n. 2, situado a cincoen- 
ta metros do tanque incendia- 
do continha cerca de 400.000 





O sr. Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


DESPACHOU COM'S, EXCIA. 

PETROPOLIS, 14 (A. N.) 
— Em audiencia previamen- 
te marcada, foram recebidos, 
hoje, no Palacio Rio Negro, 
pelo Presidente Getullo Var- 
gas, Os srs. Americo - Lacome, 
que acaba de ser nomeado di- 
rector da Casa Ruy Barbosa e 
o sr. João Neves da Fontoura, 
advogado do Banco do Brasil, 
Por ultimo despachou com O 
Chefe do Governo o sr. Moa- 
cyr Brigys, presidente do 


VALLE E FERNANDO COSTA 
CONFERENCIARAM COM O 
SR. GETULIO VARGAS 
PETROPOLIS, 14 (A, N.) 
Despacharam e conferencla- 
ram, hoje, no Palacio Rio Ne- 
gro, com o Presidente Getulio 
Vargas, os Srs. Fernando Cos- 


| 
DASP 

SRS. CYRO DE FREITAS 
ta e Cyro de Freitas Valle, ti- 


lumoso expediente. 


DEPOIS DO ALMOÇO, O SR. 
PRESIDENTE FEZ UM PAS- 
SEIO PELAS RUAS DE 
PETROPOLIS 
PETROPOLIS, 14 (A, N,) — 
Hoje, depois do almoço, em 
companhia dos capitães Ma- 
nocl dos Anjos e Mattos Va- 
nick, o Presidente Getulio 
Vargas realizou seu habitual 
passeio, S. Excla,, depois de 
descer a Avenida Keller, subtu 


a Avenida Amazonas, indo al- 
cançar a Avenida 15 de No- 
vembro. Durante o seu per- 
curso, o Chefe do Governo at- 
tendeu a varias pessoas, ten- 
do o commandante Angelo 
Nolasco tomado nota dos pe- 
didos. Mais ou menos ás 15 
horas, o Presidente Getulio 
Vargas regressou ao Palacio 
Rio Negro. 

Pela manhã, 8. Excla,, per- 
maneceu no seu gabinete de 
despachos, 


q olandari 


RO HORAS ARDEM 
TAMENTE 


litros, de gazolina misturada 
com alcool motor na base do 
decreto federal, assignado sor 
bre o assumpto. 
RETIRAM-SE AS FAMILIAS 
RECIFE, 14 (A, N.- — As 
familias residentes no local do 
sinistro retiram-se, abrigan- 
do-se na estação da Great 
Western e na igreja de N S 
do-Pilar. 

O RIO CAPIBERIBE E' UM 
VASTO LENÇOL DE KERO 
ZENE 
RECIFE, 14 (A. N.) — Con- 
tinua lavrando, com a mesma 
intensidade dos primeros ins- 
tantes, o fogo irrompido no 
tanque n, 1 da Secção de De- 
posito da Standard Oil Compa- 
ny. A impressão geral é n de 
que com o esvaslamento do tan- 
que n. 2, situado a pequena 
distancia do. tanque incendia- 
do ficou afastada qualquer pos. 
sibilidade de propogação, Com 
o esvasiamento do tanque n. 2, 
o kerozene foi derramado no 
rio Capiberibe. Por isso, os 
habitantes da praia e dos mu- 
cambos situados na zona norte 
da cidade, fizeram interessan- 
te pescaria enchendo os vasi- 
lhame com o liquido retirada 

da superficie das aguas; 

NENHUMA MORTE 
RECIFE, 14 (A.| N.) —Ape- 
sar do grande numero de feri- 
dos, em consequencia do in- 
cendio no Deposito de Inflam= 
maveis da Standard Oil Co, 
não se constatou, 
nenhum caso fatal, 








Passou por Lisboa a condessa de 


Paris E O principê 


Pero de Orleans 


E Bragança 


PERMANECERÃO, a Fada CERCA DE TRES 


MEZES, EM VISI 

LISBOA, 14 (United Press) 
— A condessa de Paris pas- 
sou pelo Tejo com destino ao 
Rio de Janeiro, sendo saudada 
a bordo do “Highland Patriot" 
por numerosas pessoas de suas 
relações, destacando-se a 
Condessa de San Mamede e a 
Viscondessa de Pernes, além 
de outras damas da alta aris- 
tocracla. 

A Condessa de Paris leva 
em sua companhia o seu lr- 


mão Principe Pedro de Or- 
leans e Bragança e seus' filhos 


Victima de um louco 
um conhecido medico 
portuguez 





O DR. EGAS MUNIZ FOI INTERNADO, NUM HOS- 
PITAL, EM ESTADO GRAVE 





O AGGRESSOR, QUE E' LOUCO, FORMADO EM 
ENGENHARIA, APRESENTOU-SE A' POLICIA 


LISBOA, 14 (U, P.) — O 
conhecido neurologista por- 
ltuguez, Dr. Egas Muniz, foi 
internado hoje, no hospital de 
S. José, em estado grave, 

O illustre medico foi viclima 
de um louco melancolico que 
o nggrediu dentro do proprio 
consultorio, O criminoso, que 
se chama Gabriel de Oliveira 
Santos, e é engenheiro civil, 
após commetter o delicto, foi 


entregar-se à policia, onde, 


que lenlara matar o Dr. Muniz 
porque este o havia tratado 
erradamente, 

O louco disparou sobre sun 
victima oito tiros, tres dos 
quaes causaram ferimentos 
graves na região lhoraxica su- 
perior, do indo direito, Uma 
bala perfurou o pulmão e ou- 
tras duas attingiram uma das 
mãos do medico, 

Apesar de ser grave o estado 
do Dr, Muniz, ainda se nutrem 


com q maior calma, declarou | esperanças de salyal-o, 


TA DE FAMILIA 


Isabel, Helena, Francisco, An- 
na e Henrique, além de uma 
amiga brasileira. 

A Condessa Tecebeu os jor- 
nalistas, agradecendo-lhes as 
saudações da imprensa de Lis- 
bôa, e accrescentou: “Sinto, 
sempre, grande satisfação ent 
passar por Portugal, patria de 
meus avós. Meu irmão dará 
aos senhores todas as infot- 
mações que desejarem”. 

O Principe Pedro disse, en- 
tão: E' a quinta vez qrve pas- 
samos por Lisbôa e infeliz- 
mente sempre com pouca de- 
mora, porque gostamos mui- 
tissimo do Tejo é de Portu- 
gal. A unica vez que Gemorá- 
mos mais tempo foi devido à 
avaria no vapor em que via- 
Javamos. Esperamos voltar 
com mais tempo a Portugal, 
que consideramos mnosso por 
ter sido de nossos untepassa- 
dos e por ser o berço de nosso 
Idioma. Por conseguinte que- 
ro aproveitar o tempo para 
levar meus sobrinhos em visl- 
ta ao Palacio das Necessida- 
des, onde, por tanto tempo, 
residiu sua parenta a ex- 
Rainha D, Amélia, Quero mos- 
trar-lhes, tambem, os Jerony- 
mos € os museus de coches e 
de arte antiga e tudo quanto 
ha de educativo nesta linda 
cidade que para nós represen- 
ta a nossa terra. O nosso ideal 
é passar alguns mezes em 
Portugal, 

“O objectivo de nossa via- 
gem ao Brasil é o de visitar « 
nossa familia, Não sel quanto 
tempo ficarei no Brasil. Mi- 
nha irmã permanecerá uns 
tres mezes até que seu espo- 
So, cujos affazeres jornallsti- 
cos não lhe permittiram acom- 
banhal-a agora, a yá buscar" 


até agora, 


ESP 
absdo 


Ee mt 097] 

















